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CRONICAS AMERICANAS 
P O R T A N C R E D O P I N O C H E T 

E L HOMBRE Y LAS ARMAS 

E L D R A M A D E L M E S 

B e r n a r d o S h a w es 
g o m á s d i s c u t i d o d e n u e s t r o s d í a s . 
A l g u n o s l o p o n e n e n e l m i s m o p l a ­
n o q u e a S h a k e s p e a r e . O t r o s l o 
c o n s i d e r a n u n b u f ó n d e l a e s c e n a . 

S u d r a m a " E l H o m b r e y l a s A r ­
m a s " se e s t á r e p r e s e n t a n d o c o n 
- r a n é x i t o e n N u e v a Y o r k . E s u n a 
s á t i r a a l a g u e r r a , s u p e r v i v e n c i a 
d e l b a r b a r i s m o . 

Se d e s a r r o l l a e l d r a m a e n e l a n o 
1 8 8 5 v e l s i g u i e n t e , c u a n d o S e r v i a , 
a y u d a d a p o r A u s t r i a , g u e r r e a c o n ­
t r a B u l g a r i a , a y u d a d a p o r R u s i a . 

A l l e v a n t a r s e e l t e l ó n , a p a r e c e 
e n s u d o r m i t o r i o , e n u n p e q u e ñ o 
p u e b l o d e B u l g a r i a , R a i n a , a q u i e n 
s u m a d r e l e d a l a n o t i c i a d e q u e 
h a h a b i d o u n a g r a n b a t a l l a e n S l n -
n i t z a . l a c u a l h a s i d o g a n a d a p o r 
L s e r v i o s , d i r i g i d o s p o r S e r g i u s , 
e l n o v i o d e R a m a . 

C a t h e r i n c — S e r g i u s es e l b é r o e 
d e l d í a , e l í d o l o d e l r e g i m i e n t o 

R a i n a . — ¡ O h ! m a d r e , m a d r e , 
c u é n t a m e c ó m o f u é . 

C a t h e r i n e — ¡ A h ! n o p u e d e s i m a ­
g i n a r c u a n e s p l é n d i d o f u e . L n a 
c a r g a d e c a b a l l e r í a . S e r g i u s d e s ­
o b e d e c i ó l a s i n s t r u c c i o n e s d e n u e s ­
t r o s j e f e s r u s o s , a c t u ó p o r s u p r o ­
p i a i n i c i a t i v a , y se l a n z ó a l a c a r ­
g a é l a l a c a b e z a d e t o d o s , c o n t r a 
l a a r t i l l e r í a d e l o s s e r v i o s . ¿ N o t e 
d a s c u e n t a d e l e s p l é n d i d o v a l o r d e 
n u e s t r o s s o l d a d o s b ú l g a r o s , c o n s u s 
e s p a d a s y o j o s r e l a m p a g u e a n d o , 
l a n z a d o s c o m o u n h u r a c á n c o n t r a 
l o s s e r v i o s a q u i e n e s d i s p e r s a r o n ? 

M i e n t r a s h a b l a n m a d r e e h i j a , 
n o v i o e s t á n e n l a 

EL PRIMER MINISTRO PAINLEVE HA DECLARADO QUE 
NO EXISTE EL PROPOSITO DE CAMBIAR EL ALTO 
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c u y o s e s p o s o y 
g u e r r a , se o y e r u i d o d e d i s p a r o s 
e n l a c a l l e , a l p i e d e l a c a s a . L o u -
k a . l a d o n c e l l a , e n t r a a d e c i r q u e 
e s t á n p e l e a n d o e n e l p u e b l o , e l e n e ­
m i g o b a t i é n d o s e e n r e t i r a d a , h u -
v e n d o . 

C u a n d o l a c a l m a se h a r e s t a b l e ­
c i d o , C a t h e r i n e l e d a l a s b u e n a s n o ­
c h e s a s u h i j a y se r e t i r a . R a i n a , 
s o l a e n s u d o r m i t o r i o , d e s p u é s d e 
c o n t e m p l a r , a d m i r a r y b e s a r r e v e ­
r e n t e m e n t e e l r e t r a t o d e S e r g i u s , 
s u h é r o e , se d e s v i s t e y a c u e s t a . O b s ­
c u r i d a d . S i l e n c i o . L a n o v i a v a a s o ­
ñ a r c o n s u h é r o e . 

L u e g o , a l g u i e n a b r e u n b a l c ó n 
d e l o s q u e d a n a l a c a l l e , y e n t r a 
e n e l d o r m i t o r i o . E n c i e n d e u n a l u z 
y l a a p a g a c a s i i n s t a n t á n e a m e n t e . 

R a i n a ¿ Q u i é n e s t á a h í ? 

E l h o m b r e q u e h a e n t r a d o . — 
¡ S h ! N o h a b l e , o d i s p a r o . S i m e 
o b e d e c e n o l e h a r é d a ñ o . ( E l l a t r a ­
t a d e d i r i g i r s e a l a p u e r t a , a j u z ­
g a r p o r e l r u i d o q u e h a c e ) . N o 
p r e t e n d a s a l i r d e a q u í y r e c u e r d e 
q u e s i l e v a n t a l a v o z d i s p a r o . E n ­
c i e n d a u n a l u z . E n c i e n d a u n a l u z . 
¿ O y e ? ( E l l a e n c i e n d e u n a c e r i l l a y 
l u e g o u n a v e l a ) . ¡ O h ! P e r d o n e q u e 
l a h a y a m o l e s t a d o . P e r o u s t e d r e ­
c o n o c e m i u n i f o r m e s e r v i o . S o y u n 
f u g i t i v o . S i m e s o r p r e n d e n , m e m a ­
t a n . 

R a i n a — S í . 
E l f u g i t i v o . — Y b i e n . N o d e s e o 

d e j a r m e m a t a r . ¿ E n t i e n d e ? N o d e ­
s e o d e j a r m e m a t a r . 

R a i n a . — ( C o n d e s d é n ) . L o c o m ­
p r e n d o . A l g u n o s s o l d a d o s l e t i e ­
n e n m i e d o a l a m u e r t o . 

E l f u g i t i v o — ( D e b u e n h u m o r ) -
T o d o s , e s t i m a d a s e ñ o r a , ¡ t o d o s ! , 
c r é a m e l o . E s n u e s t r o d e b e r v i v i r 
l l j r t a n l a r g o t i e m p o c o m o p o d a ­
m o s p a r a m a t a r t a n t o s e n e m i g o s 
c o m o p o d a m o s . 

M i e n t r a s e l f u g i t i v o s e r v i o y 
R a i n a h a b l a n , g o l p e a n a l a p u e r t a . 
O f i c i a l e s y s o l d a d o s b ú l g a r o ? t a n 
p e d i d o q u e se ies d e j e r e g i s t r a r la 
c a s a e n b u s c a d e l f u g i t i v o q u e c r e e n 
h a y a e n t r a d o e n e l l a . 

R a i n a d e c i d e s a l v a r a l e n e m i g o 
d e s u p a í s y h a c i é n d o l e e s c o n d e r ­
se t r a s u n a c o r t i n a , d i c e q u e e n s u 
d o r m i t o r i o n o ,ha e n t r a d o n a d i e . 

C u a n d o q u e d a n d e n u e v o s o l o s 
R a i n a y e l f u g i t i v o a q u i e n e l l a l e 
h a s a l v a d o l a v i d a , h a b l a n d e l a 
g u e r r a y d e l a c a r g a d e c a b a l l e r í a . 

R a i n a . — ¿ V i ó u s t e d l a c a r g a ? 
D í g a m s c ó m o f u é . 

E l f u g i t i v o . — P r i m e r o a v a n z a 
u n o , y l u e g o s i g u e n t o d o s l o s de ­
m á s . 

R a i n a . — ( C o n o j o s d i l a t a d o s , e n 
a d m i r a c i ó n p o r s u n o v i o S e r g i u á , 
e l h é r o e d e l a c a r g a ) . S í , p r i m e r o 
u n o , e l m á s v a l i e n t e d e t o d o s . 

E l f u g i t t ' v o . — ¡ S i u s t e d h u b i e r a 
v i s t o c ó m o s u j e t a b a l a s r i e n d a s de 
s u c a b a l l o ! 

R a i n a . — ¿ P o r q u é s u j e t a b a l a s 
r i e n d a s d e s u c a b a l l o ? 

E l f u g i t i v o . — S e l e h a b í a d e s b o ­
c a d o e n c o n t r a de s u v o l u n t a d . 
¿ C r e e u s t e d q u e é l q u e r í a i r a d e ­
l a n t e p a r a d e j a r s e m a t a r ? Y a s u 
c a b a l l o d e s b o c a d o s i g u i e r o n l o s 
o t r o s . 

R a i n a . — P e r o n o c r e o y o q u e e l 

e l d r a m a t u r - p r i m e r h o m b r e f u e r a u n c o b a r d e . 
C r e o q u e f u é u n h é r o e . 

E l f u g i t i v o . — E s o es l o q u e c u a l ­
q u i e r a c r e e r í a . A l p r i n c i p i o n o s 
r e i m o s d e s u p r e t e n s i ó n a u d a z . P e - ¡ 
r o c u a n d o se n o s d i j o q u e h a b í a i 
h a b i d o u n e r r o r d e p a r t e d e n ú e s - | 
t r o e j é r c i t o , q u e p o r d i e z m i n u t o s 
e s t a r í a m o s s i n m u n i c i ó n , y a n o n o s [ 
r e í a m o s . Se n o s d i s p e r s ó y p e r s i - ] 
g u i ó . P e r o n o f u i m o s d e r r o t a d o s n i 
p o r l a i n t e l i g e n c i a n i p o r e l h e r o í s ­
m o d e l q u e se l a n z ó p r i m e r o a l a 
c a r g a . 

R a i n a . — S i u s t e d l o v i e r a ¿ l o r e ­
c o n o c e r í a ? 

E l f u g i t i v o . — N u n c a l o o l v i d a r é . 
R a i n a l e m u e s t r a e l r e t r a t o d e 

s u n o v i o y é l l o r e c o n o c e . 
F i n a l m e n t e , C a t h e r i n e y R a i n a 

a y u d a n a l f u g i t i v o a e s c a p a r . L e 
p r e s t a n p a r a e l l o r o p a d e l M a y o r 
P e t k o f f , e s p o s o d e C a t h e r i n e y .pa­
d r e d e R a i n a . 

C o n c l u i d a l a g u e r r a , B u l g a r i a 
v e n c i d a , P e t k o f f y S e r g i u s de 
v u e l t a , l l e g a e l C a p i t á n B l u n t s c h l i , 
d e l e j é r c i t o s e r v i o a c a s a d e R a i ­
n a , a d a r l a s g r a c i a s y a d e v o l v e r 
l a r o p a q u e l a s d o s m u j e r e s l e h a n 
p r e s t a d o p a r a s a l v a r s e . 

S e r g i u s , e l h é r o e d e l a c a r g a d e 
c a b a l l e r í a , se m u e s t r a t o d o a m o r 
p o r s u n o v i a . P e r o eso n o q u i t a 
q u e l e h a g a l a c o r t e y t r a t e d e be ­
s a r a L o u k a . l a s i r v i e n t a . E s t a l e 
d i c e q u e R a i n a , m i e n t r a s é l e s t a ­
b a e n l a g u e r r a , h a b í a r e c i b i d o a 
u n h o m o r e e n s u d o r m i t o r i o e n l a s 
a l t a s h o r a s d e l a n o c h e y l e d i c e 
q u e ese h o m b r e es e l c a p i t á n 
B l u n t s c h l i , q u e a c t u a l m e n t e e s t á 
e n l a c a s a , c o n P e t k o f f . 

E n c u a n t o S e r g i u s se e n c u e n t r a 
c o n B l u t c h l s i l o d e s a f í x y é s t e 
a c e p t a s i n s a b e r d e q u é se t r a t a . 

R a i n a , q u e h a o í d o q u e a m b o s 
e s t á n d e a c u e r d o e n b a t i r s e l e s 
p r e g u n t a p o r q u é v a n a m e d i r s e 
c o n l a s a r m a s . 

B l u t s c h h . — Y o n o s é . N o m e h a 
d i c h o . 

R e f e r e n c i a d e S h a w , s i n d u d a , 
l a a n t e r i o r a l h e c h o d e q u e e n l a s 
g u e r r a s d e l a h u m a n i d a d l a m a ­
y o r í a d e l o s h o m b r e s n o s a b e n p o r 
q u é n i p a r a q u é se m a t a n l o s u n o s 
a l o s o t r o s . 

E l d r a m a , d e s p u é s d e m u c h o s 
o t r o s i n c i d e n t e s y d e m u c h a i r o ­
n í a , c o n c l u y e c o n q u e R a i n a n o se 
c a s a c o n S e r g i u s , e l h é r o e d e l a 
c a r g a d e c a b a l l e r í a s i n o q u e s u ­
c u m b e a n t e l a a t r a c c i ó n d e l s o l d a ­
d o f u g i t i v o a q u i e n l e h a b í a s a l ­
v a d o l a v i d a , y L o u k a , l a s i r v i e n t a , 
c o n q u i s t a a l h é r o e p a r a s í . 

El Conseja de la Liga de las Naciones clausuró sus sesiones tomando 
ac»ierdos para evitar una guerra en los Balcanes 

I T A L I A Y ALEMANIA FIRMARON UN TRATADO COMERCIAL 

La prensa francesa ha acogido favorablemente la composición 
del nuevo gabinete del primer ministre Painlevé í 

S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L " D I A R I O D E L A H A R I N A ' 

P A R I S , O c t u b r e 3 1 . — E l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o h a d e s m e n t i d o 
l a s n o t i c i a s p r o p a l a d a s s o b r e l o s 
c a m b i o s e n e l a l t o p e r s o n a l d e l B a n ­
co d e F r a n c i a . 

I g u a l m e n t e e l G o b i e r n o h a des­
m e n t i d o d e u n m o d o c a t e g ó r i c o q u e 
se p e n s a r á a p r o b a r u n p r o y e c t o r e ­
d u c i e n d o e l c a p i t a l d e l o s e m p r é s ­
t i t o s a l c i n c u e n t a p o r c i e n t o y a b r i r 
u n a i n v e s t i g a c i ó n j u d i c i a l s o b r e e l 
o r i g e n de c i e r t a s c o m b i n a c i o n e s d e 
ú l t i m a h o r a . 

E L C O N S E J O D E L A L I G A D E 
N A C I O N E S C L A U S U R O A Y E R S U S 

S E S I O N E S 

P A R I S , O c t u b r e 3 1 . — E l C o n s e ­
j o d e l a S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s 
c l a u s u r ó s u s s e s i o n e s a y e r , d e s p u é s 
de s e i s h o r a s d e l a b o r , p a r a e v i t a r 
e l p e l i g r o d e u n a n u e v a g u e r r a e n 
l o s B a l c a n e s , y e s t a b l e c e r u n p r o c e ­
d i m i e n t o p a c í f i c o p a r a e l a r r e g l o 
de l o s c o n f l i c t o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

E l v i z c o n d e I s h i t o m ó p a r t e e n 
l a s e s i ó n d e a y e r , a p r o b a n d o e l ' P r o ­
c e d i m i e n t o e n e l c o n f l i c t o g r e c o -
b ú l g a r o , a s í c o m o l a c o n c l u s i ó n d e l 
a c u e r d o de L o c a r n o . p i d i e n d o q u e 
se c o n t i n u a r a n l o s t r a b a j o s r e a l i z a ­
d o s d u r a n t e l o s se i s ú l t i m o s a ñ o s 
e n G i n e b r a . 

B r i a n d h i z o u n a i m p r o v i s a c i ó n 
e l o c u e n t e e v o c a n d o l a s n e g o c i a c i o ­
nes d e L o c a r n o d o n d e se e n c o n t r ó 
c o n L u t h e r y l a c o n v e n i e n c i a d e l 
p e r f e c t o a c u e r d o d e l a s g r a n d e s n a ­
c i o n e s e u r o p e a s . 

R O M A , O c t u b r e 3 1 . — E l p r e m i e r 
M u s s o l i n i h a f i r m a d o a y e r e l t r a ­
t a d o c o m e r c i a l y d e n a v e g a c i ó n e n ­
t r e I t a l i a y A l e m a n i a . 

L A P R E N S A A C O G E F A V O R A ­
B L E M E N T E E L N U E V O G A B I N E ­

T E F R A N C E S 

V A R S O V I A , o c t u b r e 3 1 . — E l 
n u e v o G a b i n e t e f r a n c é s h a s i d o a c o ­
g i d o f a v o r a b l e m e n t e p o r l a p r e n s a , 
q u i e n o p i n a q U e l a p e r m a n e n c i a d e 
B r i a n d e n e l m i s m o es , una g a r a n ­
t í a , c o m p a r a n d o l a t e n d e n c i a 
a c e n t u a d a d e l a i z q u i e r d a f r a n c e ­
sa c o n l a c r i s i s n a c i o n a l i s t a a l e ­
m a n a . 

I M P O R T A N T E J U I C I O O R A L E N M A T A N Z A S 

SE HA CELEBRADO LA PRIMERA V I S T A DE LA CAUSA SEGUI­

DA CONTRA E L ADMINISTRADOR. TESORERO Y O F I C I A L 

PAGADOR DE LA ZONA F I S C A L . POR DESFALCO 

G T O S A S 
'ESTO ES A Q U E L L O . . . " 

E L J U I C I O FUE SUSPENDIDO PARA CONTINUARLO E L NUEVE 

DE NOVIEMBRE 

(Información especial de nuestro Corresponsal) 

Los Colonos de "Chaparra" 
y el 

S E C E L E B R O E L A N I V E R S A R I O 
D E L R E C O N O C I M I E N T O D E L G O ­

B I E R N O S O V I E T 

P A R I S , o ' c t ub re 3 1 — A y e r t a r d e 
e l e m b a j a d o r de l o s s o v i é t i c o s , M . 
R a k o w s k i , c e l e b r ó e l a n i v e r s a r i o d e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e s u G o b i e r n o , c o n 
u n g r a n b a n q u e t e , a l q u e a s i s t i e ­
r o n l o s m i n i s t r o s D e M o n z i e , D e l -
b o s , a s í i c o m o u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l p r e m i e r P a i n l p v e . 

LOS VAPORES LAFAYETTE 
Y BUENOS AIRES 

E l t r a s a t l á n t i c o " L a f a y e t t e " l l e ­
g a r á a e s t e p u e r t o e l p r ó x i m o m a r ­
t e s e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a . 
m a ñ a n a , s e g ú n a v i s o e n v i a d o h o y 
p o r m e d i a c i ó n d e l a E s t a c i ó n d e 
R a d i o d e e s t a c a p i t a l . L a h e r m o s a 
n a v e n a v e g a s i n n o v e ü a d y c o n u n 
b u e n t i e m p o . 

E l v a p o r " B u e n o s A i r e s " l l e g a ­
r á m a ñ a n a , d o m i n g o , a l a m a n e c e r , 
p r o c e d e n t e d e E s p a ñ a , v í a C a n a r i a s . 

V A P O R E N C A L L A I X ) 

E l v a p o r a m e r i c a n o C a m a g ü e y 
e n c u é n t r a s e e n c a l l a d o a l s u r d e 
C u b a , c e r c a d e M a n z a n i l l o y v a r i o s 
b u q u e s se d i r i g e n h a c i a é l p a r a 
p r e s t a r l e a y u d a , c o n t á n d o s e e n t r e 
¿r.os e l v a p o r i n g l é s " K e l l e r i g " . 

C h a p a r r a , o c t u b r e 3 0 . — D r . J o ­
s é I . R i v e r o . — D I A R I O , H a b a n a . — 
E n n o m b r e d e l o s m i l t r e s c i e n t o s 
c o l o n o s d e C h a p a r r a y D e l i c i a s y 
e n e l m í o p r o p i o , l o f e l i c i t o p o r s u s 
" I m p r e s i o n e s " d e l c ü a v e i n t i o c h o . 
T a n t o é s t a s c o m o e l a r t í c u l o d e l se­
ñ o r P í a c o n s i d e r o s o n l a f i e l e x ­
p r e s i ó n d e l s e n t i r d e l o s c o l o n o s 
y d e t o d o s l o s c u b a n o s q u e c o n o c e n 
e l p r o b l e m a y l o t r a t a n c o n i m p a r ­
c i a l i d a d . 

M a r i o M i g u e l G a r c í a M e n o c a l , 
P r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de 
C o l o n o s d e l o s C e n t r a l e s C h a ­

p a r r a y D e l i c i a s . 

T E R M I N O S U S T R A B A J O S L A 
C O N F E R E N C I A T E C N I C O - T E L E ­

G R A F I C A 

P A R I S , O c t u b r e 3 1 . — L a c o n f e ­
r e n c i a t é c n i c o t e l e g r á f i c a i n t e r n a ­
c i o n a l t e i m i n ó a y e r s u s t r a b a j o s , 
d e c i d i e n d o g e n e r a l i z a r d o s i n n o v a ­
c i o n e s en l a s c o n v e r s a c i o n e s t e l e ­
f ó n i c a s , l a s l l a m a d a s y t e l e g r a m a s 
p o r r a d i o t e l e g r a f í a m ú l t i p l e s e n e l 
l u g a r d e l d e s t i n o . 

E S F E L I C I T A D A L A L I G A P O R 
L A S O C I E D A D I N T E R N A C I O N A L 

B E R N A , O c t u b r e 3 1 . — L a A s o c i a ­
c i ó n I n t e r n a c i o n a l p a r a l a S o c i e d a d 
d e l a s N a c i o n e s h a d i r i g i d o p o r m e ­
d i a c i ó n d e B r i a n d u n a f e l i c i t a c i ó n 
a F C o n s e j o d e l a S o c i e d a d p o r l a 
p r o n t a r e s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o g r e ­
c o - b ú l g a r o . 

L O S G O B I E R N O S A L I A D O S N O 
P R E S T A N A Y U D A A L A S F I N A N ­

Z A S F R A N C E S A S 

L O N D R E S . O c t u b r e 3 1 . — U n a r ­
t í c u l o d e l p e r i ó d i c o " E l E c o n o r a i s -

(Pasa a la pág. 4 ) 

UNA NUEVA PROPOSICION AMERICANA PARA tt PA­
GO DE LA DEUDA DE EUROPA A LOS ESTADOS UNIDOS 

( P o r T I B U B C I O C A S T A Ñ E D A ) 

PASA DE TRES M I L PESOS LO 

RECAUDADO PARA E N V I A R 

E L AGUINALDO A LOS MARI­

NOS FRANCESES Y ESPAÑOLES 

S u m a a n t e r i o r . . . . 

C a s i n o E s p a ñ o l de l a 
H a b a n a 

S o c i e d a d B e n é f i c a B u r ­
g a l e s a . . . . . . 

L u c i a n o F . A l f o n s o 
( " L a E s m e r a l d a " * ) . 

C a l i x t o G o n z á l e z Q u e v e -
d o 

$3 . 4 2 8 . 7 3 

5 0 . 0 0 

5 . 0 0 

5 . 0 0 

1 . 0 0 

T o t a l $ 3 . 4 8 9 . 7 3 

L o s d o n a t i v o s p o d r á n r e m i t i r s e a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

B e c ó r t e s o este c u p ó n , p o r 1» U n e » 

t a ' 

C o n c u r r o 

Diario de la Marina 
Celebran las Industrias 

C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 

C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 

y J a b ó n C a n d a d o 

B e c ó r t e s o este cu^dn p e r 1» Unea 

X o es n i n g ú n s e c r e t o d e E s t a d o 
e l d e c i r q u e h a p r o d u c i d o g r a n e n ­
c o n o e n E u r o p a c o n t r a l o s E s t a d o s 
U n i d o s e l p r o p ó s i t o d e é s t o s , d e c i ­
d i d o , c a s i a i r a d o , d e q u e r e r c o ­
b r a r s u s c r é d i t o s c o n t r a l a s N a ­
c i o n e s d e E u r o p a , e n l o s m o m e n ­
t o s e n q u e n i n g u n a d e é s t a s h a r e ­
b a s a d o e l p e r í o d o d e s u r e c o n s t r u c ­
c i ó n e c o n ó m i c a , y n i s i q u i e r a h a 
l l e g a d o a n i v e l a r s u s p r e s u p u e s t o s ; 
y c r e c e r á d e p u n t o l a c e r t e z a de 
l a i n j u s t i c i a c o m e t i d a p o r l o s E s ­
t a o s U n i d o s c u a n d o v e a n e n E u ­
r o p a , d e l a m i s m a c i u d a d d e W a s ­
h i n g t o n , s u r g i r u n a v o z e n é r g i c a 
d e n u n c i a n d o l a i n j u s t i c i a q u e q u i e ­
r e l l e v a r a c a b o l a U n i ó n A m e r i ­
c a n a c o n E u r o p a , a l q u e r e r l e c o ­
b r a r m u q h o m á s d e l o q u e l a U n i ó n 
t i e n e q u e p a g a r a l o s t e n e d o r e s de 
B o n o s d e l a L i b e r t a d , c u y o t o t a l 
es c u e n t a m u o h o m e n o r d e l a q u e 
a s u s A s o c i a d o s d e l a G u e r r a p r e ­
s e n t a n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

" L a S o c i e d a d M a n u f a c t u r e r a d e 
I l l i n o i s " , u n a d e l a s m á s a n t i g u a s 
d e s u c l a s e , s e h a d i r i g i d o a l Se­
n a d o r B o r a h , q u e es e l q u e m á s 
h a i n s i s t i d o e n r i v a l i z a r c o n S h y -
l i c k , e l j u d í o v e n e c i a n o , e n e l c o ­
b r o d e l a s d e u d a s d e l o s A l i a d o s , 
p i d i é n d o l e q u e a d o p t e e n e l S e n a ­
d o u n a a c t i t u d m á s t o l e r a n t e c o n 
F r a n c i a y l a s d e m á s N a c i o n e s A l i a ­
d a s a l c o b r a r l e s l o q u e d e b e n a l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

C o n c e d e n esos m a n u f a c t u r e r o s 
q u e l o s E s t a d o s U n i d o s d e b e n s e r 
r e e m b o l s a d o s p o r l o s A l i a d o s de 
l a s c a n t i d a d e s a d e l á n t a l a s p o r e l l o s , 
c o n m á s l a s s u m a s q u e h a c o s t a d o 
a l o s E s t a d o s U n i d o s y a l o s a m e ­
r i c a n o s e n g e n e r a l e l p a g a r e n l o s 
3 0 a ñ o s q u e v a a d u r a r l a a m o r ­
t i z a c i ó n d e t o d o s l o s B o n o s d e l o s 
d i v e r s o s e m p r é s t i t o s d e l a L i b e r ­
t a d , c o n t r a t a d o s p o r l o s E s t a d o s 
U n i d o s c o n m o t i v o d e s u p a r t i c i ­
p a c i ó n e n l a G r a n G u e r r a . 

E l G o b i e r n o de W a s h i n g t o n n o 
d e b e e n m o d o a l g u n o c o m p e l e r a 
l a s N a c i o n e s d e u d o r a s a q u e s i g a n 
p a g a n d o e n o r m e s c a n t i d a d e s d e s ­
p u é s q u e e se G o b i e r n o h a y a p a g a ­
d o s u d e u d a d e l a g u e r r a , p o r 
p r i n c i p a l e i n t e r e s e s ! . 

Y se d a e l c a s o , d i c e n esos M a ­
n u f a c t u r e r o s e n s u e x p o s i c i ó n , q u e 
p a r a q u e t o d a v í a h a y a m a y o r c o n ­
t r a s t e d e n t r o d e l a i n j u s t i c i a , 
m i e n t r a s q u i e r e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s s e g u i r c o b r a n d o d u r a n t e 6 2 
a ñ o s l o q u e e l l o s p a g a r á n e n 3 0 , 
v a n r e b a j a n d o i m p u e s t o s , m i e n t r a s 
q u e s u s A s o c i a d o s d e l a g u e r r a 
t i e n e n q u e i n v e n t a r o t r o s n u e v o s 
p a r a c o n s e r v a r e l p u n t i l l o d e h o n ­
r a de n o a p a r e c e r m a l o s p a g a d o r e s . 

Y e l c a s o e s , a ñ a d e n , q u e l o s 
E s t a d o s U n i d o s , p o r ese c a m i n o , 
p o d í a n l l e g a r h a s t a a d e c l a r a r l a 
g u e r r a a s u s a n t i g u o s A l i a d o s p a ­
r a c o b r a r l e s , d e s p u é s de l a a m o r ­
t i z a c i ó n d e l o s B o n o s d e l a L i b e r ­
t a d , q u e y a h a b r á n s i d o p a g a d o s . 

N o s o t r o s , s i g u e n d i c i e n d o e sos 

i n d u s t r i a l e s , d e b e m o s a c e r c a r n o s a 
e sos A s o c i a d o s d e l a G r a n G u e r r a , 
c o m o a m e r i c a n o s , s i n d i s c u t i r s i 
f u i m o s a ese G u e r r a p a r a h a c e r e n ­
t r a r e l m u n d o e n l a d e m o c r a c i a , o 
p a r a s a l v a r n u e s t r a p r o p i a p i e l q u o 
e s t a b a a m e n a z a d a . 

Y es i n d u d a b l e q u e h a b i e n d o 
p r e s t a d o l o s E s t a d o s U n i d o s d i n e ­
r o a l o s A l i a d o s a n t e s d e l a r m i s ­
t i c i o p a r a v í v e r e s y m u n i c i o n e s , 
s a l v a m o s c i e n t o s d e m i l e s de v i ­
d a s a m e r i c a n a » , 

Y a u n q u e q u e r r a m o s l o s A m e r i ­
c a n o s r e c o b r a r e l d i n e r o a d e l a n t a ­
d o , n o q u e r e m o s h a c e r d e l a G u e ­
r r a o b j e t o d e g a n a n c i a . 

L a d e u d a p ú b l i c a d e l o s E s t a d o s » 
U n i d o s e n , 3 1 d e A g o s t o d e 1 9 1 9 
e r a d e 2 6 , 5 9 4 m i l l o n e s d e pesos , 
o s e a u n a u m e n t o d e 2 5 , 3 1 2 m i ­
l l o n e s s o b r e l a q u e t e n í a e l 3 1 de 
M a r z o de 1 9 1 7 . 

S e g ú n l o p e d i d o a F r a n c i a p a r a 
e l a r r e g l o d e s u d e u d a , d e b e r á p a ­
g a r e n 3 0 a ñ o s 2 , 4 2 0 m i l l o n e s y 
a l f i n a l d e ese p l a z o , t o d a v í a d e ­
b e r í a a l o s E s t a d o s U n i d o s 3 , 8 0 0 
m i l l o n e s , p a g a d e r o s d e 1 9 5 5 a m i l 
n o v e c i e n t o s n o v e n t a y t r e s . 

Y t o d o e s t o q u i e r e d e c i r q u e d u ­
r a n t e u n t e r c i o d e s i g l o s e g u i r í a ­
m o s c o b r a n d o a E u r o p a s u m a s q u e 
n o s o t r o s h a b í a m o s c a n c e l a d o o pa 
g a d o . 

F r a n c i a n o s d e b í a s ó l o 3 , 3 0 0 m i ­
l l o n e s y n o s o f r e c i ó p a g a r 6 , 2 2 0 
m i l l o n e s , p e r o n o s o t r o s p e d i m o s 
c e r c a d e 9 , 0 0 0 m i l l o n e s . 

B o r a h n o p o d í a d e j a r de c o n t e s ­
t a r e s a c a r t a , y e n e f e c t o e n e l 
" N e w Y o r k T i m e s " d e l 27 d e l co ­
r r i e n t e se l ee s u r é p l i c a , l l e n a de 
l u g a r e s c o m u n e s e i n e x a c t i t u d e s , 
d i c i e n d o q u e F r a n c i a p o d r í a p a g a r 
e l m o n t a n t e d e l o s n u e v e m i l b i ­
l l o n e s d e p e s o s s i n o t u v i e s e q u e 
m a n t e n e r e n p i e u n g r a n e j é r c i t o 
y a d e m á s n o e s t u v i e s e p e l e a n d o e n 
S i r i a y e n M a r r u e c o s ; p e r o d e l a r ­
g u m e n t o p r i n c i p a l d e q u e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s t e r m i n a r á n d e a m o r ­
t i z a r l o s E m p r é s t i t o s d e l a L i b e r ­
t a d , e m i t i d o s p a r a p a g a r , e n t r e 
o t r o s g a s t o s , l o s • v í v e r e s y m u n i ­
c i o n e s p a r a l o s A l i a d o s , d e n t r o de 
30 a ñ o s , m i e n t r a s se s e g u i r á n co­
b r a n d o a l o s A l i a d o s h a s t a 6 2 a ñ o s , 
d e e so n o d i c e n a d a B o r a h . n i p u ­
d i e r a d e c i r l o , p o r q u e e l a r g u m e n t o 
d e l o s m a n u f a c t u r e r o s n o t i e n e re ­
p l i c a -

N o s é y o s i esa c o n t u n d e n t e ex­
p o s i c i ó n d e l o s m a n u f a c t u r e r o s de 
I l l i n o i s a l S e n a d o r B o r a h l a a p r o ­
v e c h a r á n l o s f r a n c e s e s c u a n d o 
v u e l v a n a r e a n u d a r l o s t r a t o s so­
b r e e l p a g o d e s u d e u d a a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s ; p e r o l a J u s t i c i a 
s i e m p r e se i m p o n e c u a n d o e s t á ba­
s a d a e n h e c h o s c i e r t o s y e l de q u e 
l o s f r a n c e s e s v a n a p a g a r p o r t r e s 
m i l l o n e s , n u e v e , s e r á u n h e c h o I n ­
c o n c u s o , s i se r e a l i z a s e , cosa Que 
y o d u d o , p o r q u e friera c o n t r a 1 ° ' 
d a e q u i d a d , c o m o d i c e n l o s m a n u ­
f a c t u r e r o s de I l l i n o i s . 

C o m e n z ó e l m i é r c o l e s e n l a A u ­
d i e n c i a e l j u i c i o o r a l d e l a c a u s a 
s e g u i d a c o n t n a l o s s e ñ o r e s J o s é 
A g u s t í n R o d r í g u e z , R i c a r d o R i e r a y 
J o s é C a s t r o V e g a , a l o s q u e a t r i ­
b u y e e l s e ñ o r F i s c a l p a r t i c i p a c i ó n 
e n e l d e s f a l c o r e a l i z a d o e n l a Z o ­
n a F i s c a l d e e s t a c i u d a d , e n M a y o 
d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

E L T R I B U N A L 
E s t á i n t e g r a d o e l q u e h a d e f a ­

l l a r e n l a p r e s e n t e c a u s a p o r l o s 
d o c t o r e s M o r é , G u i r a l y R a m o s 
M a n t i l l a , f u n g i e n d o d e P r e s i d e n t e 
e l p r i m e r o y d e P o n e n t e e l ú l t i m o . 

L O S D E F E N S O R E S 
E l d o c t o r V e r a V e r d u r a o s t e n t a 

l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r J o s é 
A g u s t í n R o d r í g u e z ; e l d o c t o r A n -
d r e u l a d e l s e ñ o r R i c a r d o R i e r a y 
e l d o c t o r T r e l l e s l a d e l s e ñ o r J o s é 
C a s t r o V e g a . E s t o s s e ñ o r e s o c u ­
p a b a n l o s c a r g o s d e A d m i n i s t r a d o r , 
T e s o r e r o y A u x i l i a r d e T e s o r e r í a 
r e s p e c t i v a m e n t e e n l a Z o n a F i s c a l 
d e e s t a c a p i t a l . 

E L F I S C A L 
O s t e n t a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 

s o c i e d a d e l d o c t o r J o s é E . U r i o s t e , 
T e n i e n t e F i s c a l d e l a A u d i e n c i a d e 
e s t a p r o v i n c i a . 

L A S C O N C L U S I O N E S 
A l a s d o s d e l a t a r d e a p r o x i m a ­

d a m e n t e , c o m e n z ó e l j u i c i o . E l Se­
c r e t a r i o d a l e c t u r a a l a s c o n c l u s i o ­
n e s p r o v / f u o n a l e s f o r m u l a d a s p o r e l 
F i s c a l , e n e l l a s i n t e r e s a p a r a l o s 
a c u s a d o s R i e r a y C a s t r o V e g a 8 
a ñ o s 1 d í a d e p r i s i ó n , 5 a ñ o s d e 
i n h a b i l i t i a c i ó n p a r a e l d e s e m p e ñ o 
d e c a r g o s p ú b l i c o s y e l p a g o d e l a 
c a n t i d a d d e s f a l c a d a ; p a r a e l p r o ­
c e s a d o R o d r í g u e z s o l i c i t a u n a m u l ­
t a d e $ 2 1 , 7 3 5 - 6 8 c e n t a v o s , s u m a 
e q u i v a l e n t e a l a s u s t r a í d a . 

L o s d e f e n s o r e s a b o g a n p o r l a 
a b s o l u c i ó n . 

L A P R U E B A D E C O N F E S I O N 
C o m i e n z a e l a c t o c o n l a p r u e b a 

d e c o n f e s i ó n d e l s e ñ o r R o d r í g u e z . 
E s t e d i c e q u e c u a n d o o c u r r i ó e l 
s u i c i d i o d e l s e ñ o r R o d o l f o E c h e -
m e n d í a , é l d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o 
d e A d m i s i s t r a d o r d e l a Z o n a F i s ­
c a l a l f r e n t e d e l c u a l p e r m a n e c i ó 
m á s d e d i e z a ñ o s . E n t r e s u s o b l i ­
g a c i o n e s e s t a b a l a d e a r q u e a r c a d a 
q u i n c e d í a s l a c a j a p r i n c i p a l d e 
a q u e l l a d e p e n d e n c i a , l o c u a l h a c í a 
c o n regularidad. D i c e q u e l a c o m ­
b i n a c i ó n d e l a c a j a é l l a g u a r d a b a 
b a j o s o b r e . s e l l a d o y l a c r a d o , c o 
n o c i é n d o l á " a d e m á s e l s e ñ o r E c h e -
m e n d í a q u e l o s u s t i t u í a l e g a l m e n ­
t e e n c a s o d e a u s e n c i a , d a d a s u 
c o n d i c i ó n d e C o n t a d o r . Se e n t e r ó 
d e l d e s f a l c o a l d í a s i g u i e n t e d e 
h a b e r s e q u t a d o l a v i d a e l c o n t a d o r 
E c h e m e n d í a . A f i r m a q u e a l r e a l i ­
z a r e l a r q u e o c o r r e s p o n d i e n t e e l 
d í a q u i n c e , t o d o se e n c o n t r a b a e n 
p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s , n o f a l t a b a 
u n s o l o c e n t a v o y q u e p o r c o n s i -
g i r e n t e e l d i n e r o f u é s u s t r a í d o d e s ­
p u é s d e e sa f e c h a . E n t i e n d e q u e e l 
d i n e r o h a l l a d o e n e l e s c a p a r a t e d e 
E c h e m e n d í a f u é c o l o c a d o a l l í p o r 
é s t e . E n l a c a r t a q u e e l s u i c i d a h u 
b o d e d i r i g i r l e l e m a n i f e s t a b a q u e 
h a b í a c o m e t i d o u n d e s f a l c o e n e l 
d e p a r t a m e n t o , h a b i e n d o s a c a d o l a 
c a n t i d a d s u s t r a í a e n t r e s p a r t i d a s , 
d e s l i z q u e h a b í a t e n i d o a s a b i e n ­
d a s d e l p e r j u i c i o q u e i b a a c a u s a r ­
l e p o r l o q u e l e s u p l i c a b a q u e l o 
p e r d o n a s e . S a b e q u e e l s e ñ o r E c h e ­
m e n d í a f u é a l a o f i c i n a e l s á b a d o 

p o r l a t a r d e y e l d o m i n g o p o r l a 
m a ñ a n a y p o r l a t a r d e . 

C o n t e s t a n d o a l d o c t o r V e r a V e r ­
d u r a , r e f i e r e q u e a n t e s d e s e r A d ­
m i n i s t r a d o r d e l a Z o n a F i s c a l , t r a ­
b a j ó e n l a I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l d e 
I m p u e s t o s , y d u r a n t e 1 6 a ñ o s f u é 
A l c a l d e M u n i c i p a l d e J o v e l l a n o s . A ) 
e s t a l l a r l a G u e r r a d e I n d e p e n d e n ­
c i a , e s t a n d o y a c a s a d o , se i n c o r p o ­
r ó a l a s f i l a s i n s u r r e c t a s y e n e l l a s 
o b t u v o e l g r a d o d e C o m a n d a n t e . 
D o s d e s u s h i j o s s o n p r o f e s i o n a l e s . 

N o d i s f r u t ó n u n c a d e l i c e n c i a y 
s o l o e n c a s o d e t e n e r q u e c o n c u r r i r 
a l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , d e j a ­
b a d e i r a s u o f i c i n a , e n c u y o c a s o 
s u s u s t i t u t o l e g a l e l s e ñ o r E c h e ­
m e n d í a , l o r e e m p l a z a b a . C u a n d o s i 
s e ñ o r L u i s A n d r é s O t e r o se j u b i l ó , 
f u é d e s i g n a d o p a r a s u s t i t u i r l e e l 
s e ñ o / r E c h e m e n d í a , c a r g o q u e é s t e 
d e s e m p e ñ ó h a s t a s u f a l l e c i m i e n t o . 

R e c u e r d a q u e e l d í a 1 0 d e A b r i l 
de 1 9 2 4 e l s e ñ o r P é r e z A r o c h a e n ­
v i a d o p o r l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n ­
d a , g i r ó u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n , 
h a b i e n d o s u s c r i p t o e l a c t a q u e se 
l e v a n t ó , e l s e ñ o r E c h e m e n d í a , e n 
f u n c i o n e s y a d e c o n t a d o r . T a m b i é n 
a n t e s d e l s u i c i d i o e l J u z g a d o h i z o 
u n a v i s i t a a l a Z o n a F i s c a l c o n m o ­
t i v o d e c i e r t a d e m o r a s u f r i d a e n 
l o s p a g o s y p o r c i e r t o s r u m o r e s d e 
d e s f a l c o , r ^ r o t o d o f u é e n c o n t r a d o 
e n r e g l a . 

A p r e g u n t a s d e l d o c t o r A n d r e u 
r e s p o n d e q u e e l a n t e c e s o r d e E c h e ­
m e n d í a s e ñ o r O t e r o l e m e r e c e e l 
m e j o r c o n c e p t o . 

S E Ñ O R R I C A R D O R I E R A , 
D e s e m p e ñ a b a e l c a r g o d e T e s o ­

r e r o - C o n t a d o r c u a n d o e l s u i c i d i o 
d e E c h e m e n d í a , e n c u y o p u e s t o es­
t a b a d e s d e F e b r e r o d e 1 9 1 2 . P r a c ­
t i c ó s i e m p r e l o s a r q u e o s d e T e s o ­
r e r í a y d e l o s s e l l o s n o e n c o n t r a n ­
d o n u n c a d i f e r e n c i a c o n s i d e r a b l e . 
H a b i é n d o s e e n t e r a d o d e q u e se l e 
i b a a d e j a r c e s a n t e f u é a l a H a b a ­
n a d o n d e se e n t r e v i s t ó c o n e l s e ñ o r 
C e l s o C u é l l a r d e l R í o , e l c u a l l e 
d i ó u n a c a r t a p a r a ©1 s e ñ o r H e r ­
n á n d e z C a r t a y a , m á s t a r d e s u p o q u e 
é s t e p e n s a b a r a t i f i c a r l o p o r e s t a r 
é l a f i l i a d o a l P a r t i d o P o p u l a r ; d u ­
r a n t e s u a u s e n c i a o c u p ó s u c a r g o 
e l s e ñ o r C a s t r o V e g a , q u e p o r p r e ­
c e p t o l e g a l d e b í a s u s t i t u i r l e s i e m ­
p r e , a ^ é s t e e n t r e g ó l a l l a v e q u e l e 
e s t a b a e n c o m e n d a d a , l l a v e q u e 
s i e m p r e g u a r d a b a e n l a c a j a a u x i ­
l i a r d e l a T e s o r e r í a q u e t i e n e c u a ­
t r o c o m b i n a c i o n e s y s u t a p a , c a j a 
q u e n u n c a p e r m a n e c í a a b i e r t a es­
t a n d o é l a u s e n t e y d e l a c u a l n a ­
d i e p o d í a , s i n s e r v i s t o , e x t r a e r l a 
l l a v e e n p r e s e n t a s u y a . C u a n d o se 
d e p o s i t a b a a l g u i a c a n t i d a d d e d i ­
n e r o e r a i n d i s i l : n s a b l e q u e e s t u v i e ­
r a : ! p r e s e n t e s e l A d m i n i s t r a d o r , e l 
C o u , a d o r y e l T e s o r e r o o l o s s u s ­
t i t u t o s l e g a l e s , s i e n d o i n d i s p e n s a ­
b l e l a p r e s e n c i a d e l o s t r e s p o r q u e 
c a d a u n o g u a r d a b a u n a d e l a s t r e s 
l l a v e s d e l a c a j a p r i n c i p a l . D i c e 
q u e s u l l a v e l a g u a r d a b a e n l a c a ­
j a a u x i l i a r e n t r e g a n d o l a c o m b i ­
n a c i ó n a l A d m i n i s t r a d o r , h e c h o es­
t e q u e n o i g n o r a b a e l s e ñ o r O t e r o 
a n t e c e s o r d e E c h e m e n d í a . 

A p r e g u n t a s d e s u d e f e n s o r r e s ­
p o n d e q u e e n c a s o d e n e c e s i d a d p o ­
d í a n h a c e r s o l i c i t u d e s d e f o n d o s a 

S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , l a c u a l 

Anteanoche, en una sabrosa plát i-j llana? ¿Le nacerán otras alas a] 
ca con Don Enrique Deschamps en ¡pájaro de Lola Tio? ¿Estará desti­
la terraza del Club Universitario—'nada Cuba a ejercer, en un presti-
que había abierto sus salones a la gioso futuro, una hegemonía política 
honra de mi vieja Harvad—, ha-|y espiritual sobre estas islas vecinas, 
blábame el fervoroso patriota do-1 hoy distraídas y codiciadas? ¿Ten-
mmicano de la natural consubstan-1drá la América también su Japón? . . . 
ciahdad entre su ínsula y la núes-1 La ilusión se abruma enseguida de 
tra. La frase de Martí en carta me-| escepticismo. Es verdad que todo 
morable a don Federico Hénríquez nos une, pero ya en América tene-
no fué mera zalamería . "Esto esimos casi perdida la confianza en e! 
aquello y va con aquello" dijo el 
vidente. Y hé aquí que de la ínti­
ma comunicación de ''fuego andi­
no" que se traba fatalmente por ba-

poder de las u n i o n e s naturales: só­
lo el ejemplo de la América C e n ­
tral, tan naturalmente íntegra y, sin 
embargo, tan disuelta por las sus-

líticos y las intransigencias de can­
cillería, basta para desilusionarnos 
un poco. Todavía no se ha proba­

jo de las aguas entre Santo Domin-1 picadas, por los individualismos po-
go y Cuba, espera el señor Des­
champs que surja algún día una Ha-
mita, al menos, de lírica comunión. 
El sueño de la Confederación Ant i - do que esa presunta ley de grave-
llana, que desveló a Hostos, no fué ¡dad que atrae entre si a los pueblos 
una absurda fantasía, por mucho ! afines sea mas que un optimismo de 
que así lo haga parecer nuestra i n - j gabinete. Y cuando logramos espe-
diferencia de hoy. Hay una comu-^ ranzarnos un poco en ella, surge en 
nidad de carácteres geográficos, de ¡ ja ilusionada perspectiva la imagen 
históricas aspiraciones, de tempera-' vigilante del Tío Sam, que prefie-
mentos, de intereses, que tiende sus j re dispensarnos por separado su pro­
mallas todavía invisibles sobre este | tectora amistad. . . 
archipiélago y que acabará por so-j Pero el señor Deschamps ] refiere 
'idarizar a estas islas en el mismo su ensueño a un futuro tan lejano!... 
destino histórico. 

Don Enrique Deschamps no da, al 
En lo que "n i usted ni yo hemos de 
ver" puede que existan posibilida-

hablar así, la sensación de quien es-¡ des insospechadas .¿Quién les diría 
pecula a costa de lo que no se de | a los chécos, o a los polacos, hace 
ver. Es—digámoslo en breve pa­
réntesis—el tipo acabado del idea­
lista militante, del hombre con la v i ­
sión en el horizonte pero los pies 
bien afincados en el terreno de los 
hechos. Dos grandes empeños con­
cibió este americano ilustre y ambos 
andan en vías de realización: son 
ellos el establecimiento de un siste­
ma de vínculos de publicidad entre 
Europa y América, y el erigir, en el 
litoral dominicano, en la costa que 
Colón amó de "La Española" un 
faro ciclópeo dedicado a la mayor 
gloria del Descubridor y costeado 
por todos los pueblos del mundo. 
Quien tan vastas imaginaciones sa­
be cuajar en programas de acción 
y en eficaces esfuerzos, es hombre 
de cuidado que no sueña por soñar . 

¿Será, pues, cierto, que con el an­
dar de las generaciones nos vamos 
aproximando a una conjunción anti­

medio siglo, que. . . ? Por lo pronto, 
los de hoy pudiéramos invertir al­
gún ahorrillo de esperanza y hasta 
de esfuerzo en el ideal de una futu­
ra patria antillana. Es significativo, 
sin duda, que Martí y Hostos pen­
saran igual que el señor Deschamps; 
es significativo que las peripecias 
históricas y hasta las intelectuales 
de Santo Domingo y de Cuba se ha­
yan entrecruzado tantas veces; que 
en "esto" se haya escrito tantas ve­
ces sobre "aquello" como cosa pro­
pia, y viceversa; que Máximo Gó­
mez se sintiera aquí tan adusto y 
obligado como en su propio patio; 
que el mismo mar nos rodee y que, 
por ese mar, ya nos haya llegadp ha­
ce poco, junto con el señor Des­
champs, un cargamento de treinta y 
siete mil sacos de maíz cosechado 
en La E s p a ñ o l a . . . ¡Quién sabe! 

Jorge MAÑACH. 

EL PROBLEMA DE ESPAÑA EN MARRUECOS 
D E L M O R R O V I E J O A L 

E X A X D I R 
N E K O R 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . C I N C O ) 

N O S E Q U E D E C I R 
( P o r EVA CANEL) 

A b o c a d e j a r r o m e h a n p r e ­
g u n t a d o d o s a m i g o s , q u é d i g o d e l 
r e t i r o de l o s p e r i o d i s t a s , — " n o s é 
q u é d e c i r " c o n t e s t é — a n o s e r q u e 
a c o n s e j e e l r e t i r o d e a l g u n o s , m e ­
r e c e d o r e s d e q u e l o s r e c o j a e l 
B a n d o d e P i e d a d . 

E l p e r i o d i s m o es l a f i e l i m a g e n 
d e J a n o : t i e n e d o s c a r a s ; se p u e ­
d e h a b l a r d e u n a c a r a y d e o t r a ; 
m e j o r d i c h o , de t a i . s u e r t e se l a s 
p u e d e d i b u j a r q u e m u c h o s l e c t o ­
r e s q u e d a r í a n e s p a n t a d o s a l g u n a s 
r e c e s d e l a n v e r s o y o ^ a s d e l r e ­
v e r s o . 

Y o s u p e l o q u e e r a n p e r i o d i s t a s 
s i e n d o m u y n i ñ a , a l v e r q u e u n o 
de v e i n t i c i n c o a ñ o s f i g u r a b a y a e n 
e l c a t á l o g o d e i l u s t r e s , p u b l i c a d o 
P o \ " L a . I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y 
A m e r i c a n a " . Se m e p u e d e c r e e r 
q u e e l c a t á l o g o a q u e l n o se a s a l ­
t a b a c o m o se a s a l t a n h o y m u c h a s 
r e d a c c i o n e s • 

E n t o n c e s n o se d a b a e l n o m b r e 
d e p e r i o d i s t a s a t o d o s l o s q u e es ­
c r i b í a n erfv p e r i ó d i c o s : p e r i o d i s t a s 
e r a n l o s qi^e t r a t a b a n de p o l í t i c a 
y l o s q u e g a c e t i l l e a b a n y h o y c r o -
n i q u e a n . \ 

A q u í d e l p í V r e P e ñ a f i e l : f a v o r 
n o s h a r í a d i l u c i d a n d o el n o m b r e -
?se d e b e d e c i r g a c e t i l l a o c r ó n i c a 
c u a n d o é s t a se c o n t r a e a u n a n o t i -
c i t a c u a l q u i e r a ? \ 

L o s c r í t i c o s t e a t r a l e s t a m b i é n 
e r a n g a c e t i l l e r o s e n V s a t r a s a d o s 
t i e m p o s e n q u e a l p r a p i o L a r r a , 
c o n t o d o y e s c r i b i r e i A p e r i o d i c o s 
n o se l e l l a m a b a p e r i o a s t a , n i a 
o t r o s m u c h o s q u e h a n l l e \ a d o u n a 
é p o c a g l o r i o s a c o n s u s es 
n o m b r e , e s c r i t o s q u e v e i a i 
en l o s p a p e l e s p ú b l i c o s . 

P e r i o d i s t a e r a e l p o l í t i c o 
d e l p e r i o d i s m o h a c í a u n a c a r e r a , 
a f i l i a d o a l p a r t i d o d e s u s amones 
o su c o n v e n i e n c i a , p e r o eso 
g u a r d a n d o f i d e l i d a d p ú b l i c a a es-
p a r t i d o s i q u e r í a s u b i r c o m o l a 
e s p u m a y l l e g a r a m i n i s t r o c o m o 
h a n l l e g a d o n o p o c o s , 
t a s . q u e n o s e r v í a n p a r a o t r a c o s a , 

H a b í a p e r i o d i s t a s m u y p e r i o d i s ­
t a s , q u e no s e r v í a n p a r a o t r a c o s a , 
d i g o m a l , s e r v í a n d e e s c a l ó n a l o s 
que s u b í a n , a u n q u e d e s d e a r r i b a 
e l que h a b í a l l e g a d o , a l a a l t u r a 
d i e s e un p u n t a p i é a l a e s c a l a ; e l 
p e r i o d i s t a de p r o f e s i ó n e s c r i b í a en 
c u a l q u i e r p e r i ó d i c o y a f a l t a d e 

y s u 
l u z 

.que 

i d e a l e s se c o n f o r m a b a c o n q u e l e 
a d j u d i c a s e n a l g u n a s b u t a q u i t a s 
p a r a l l e v a r a l a m u j e r a l t e a t r o 
Y l e p a g a s e n e n s e l l o s d e c o r r e o s . ' 
E s t e e r a e l v e r o p e r i o d i s t a i n c a p a z 
p a r a d i s t i n t o t r a b a j o , p u e s h a b í a 
c o l g a d o l o s l i b r o s c o m o l o s s e m i ­
n a r i s t a s f r u s t r a d o s c u e l g a n l a 
s o t a n a . 

E s t e se r e g o c i j a b a ( a f a l t a d e 
o t r o ) c o n o s t e n t a r u n t í t u l o n o 
m a l v i s t o e n t o n c e s , s i l o a d o r n a b a 
c o n i n d u m e n t o d i s t i n g u i d o a u n q u e 
n o p u d i e s e p a s a r p o r l a p u e r t a d e l 
s a s t r e y t u v i e s e q u e n e g a r l a c a r a 
a l a p r e n d i z d e l m a e s t r o s i l l a m a b a 
a l a s u y a c o n l a c u e n t a e n l a 
m a n o . 

E l p e o r p a g a d o y p e o r v e s t i d o 
e r a e l m e j o r p e r i o d i s t a : a l g u n o s de 
e s t o s m a l t r a j e a d o s r e s u l t a b a n i m ­
p r e s c i n d i b l e s , c o m o a l m a d e l p e ­
r i ó d i c o : n o e s c r i b í a n u n a r t í c u l o 
n i u n a g a c e t i l l a : l e s l l a m a b a n ei 

c o n f e c c i o n a d o r " , y , r e a l m e n t e 
a s u m e s a de r e d a c c i ó n , p u e s n o 
n e c e s i t a b a e n t r a r en l a i m p r e n t : , 
p a r a n a d a , d i s p o n í a e l o r d e n e n q u e 
se d e b í a n e m p l a n a r l o s a r t í c u l o s y 
h a s t a d e s m e n u z a b a l o s a s u n t o s , 
d e s p u é s de e s p u r g a r s i l a s n o t i ­
c i a s e r a n f i a m b r e s o v a p u b l i c a d a s 
en o t r o c o l e g a : a l p r o p i o d i r e c t o r 
d a b a e l a l t o s i s e e x t r a v i a b a o 
p e c o r r í a , . p r o c u r a n d o q u e n o se 
p u s i e s e e n c o n t r a d i c c i ó n c o n s i g o 
m i s m o , s i l l e g a b a a m o r t i f i c a r a l j e ­
f e d e l p a r t i d o , a l m i n i s t r o q u e , h a ­
c í a f a v o r e s o a l d i p u t a d o q u e p a ­
g a b a c o m i d a s , o a d e s a c r e d i t a r l a 
s e r i e d a d d e l p e r i ó d i c o . 

' E l c o n f e c c i o n a d o r e r a e l p e r i o ­
d i s t a m á s p e r i o d i s t a ; e l c r í t i c o d e 
c u a n t o p a s a b a b a j o s u f é r u l a y 
p o n í a e n l a p i c o t a a l o s a d v e r s a ­
r i o s s i l e s c o g í a g a z a p o s e d i t o r i a ­
l e s . 

A q u e l t i p o p e r i o d í s t i c o es p e r ­
f e c t a m e n t e d e s c o n o i d o e n t r e n o s -
po t ro s y m e f i g u r o q u e ya en ' ISspa-

\ ñ . t a m b i é n . E s t e , i n v a r i a b l e m e n -
t k i n o r í a p o b r í s i m o y o l v i d a d o . 

^Del r e s t o de A m é r i c a n o h a b l e -
i m o S , p u e s s i b i e n es v e r d a d q u e 
• en a l g u n a s c a p i t a l e s h a y g r a n d e s 
\ d i a r i o s v i n c u l a d o s en p o d e r o s a s 

familia?, q u e d e b e n al p e r i o d i s m o 
! s u r i q u e z a , los d i r e c t o r e s n o se 
i catalogaron j a m á s e n el r e g i s t r o 

(Pasa a la CUARTA) 

L o s l e g i o n a r i o s y , l o s h a r q u e ñ o s 
d e V á r e l a , a p e n a s r o m p i e r o n l a r e ­
s i s t e n c i a d e l e n e m i g o , s e d e d i c a r o n 
a " r a z z i a r " . E n c o n t r a r o n s i l o s 
r e p l e t o s d e g r a n o , s o b r e t o d o c e b a ­
d a , y m u c h o s a l m i a r e s i n t a c t o s . 

E n a l g u n a s c a s a s h a b í a c e b o l l a s , 
h i g o s y o t r o s i p r o d u c t o s d e l s u e l o , 
y p o r e l p o b l a d o c o r r e t e a b a n l a s 
g a l l i n a s , q u e , n a t u r a l m e n t e , f u e r o n 
p r e s a d e l o s v e n c e d o r e s . 

E n u n a d e l a s ca sa s " r a z z i a d a s " 
e n c o n t r é u n a c a r t a , e n l a q u e e l d i ­
p u t a d o p o r S a n t o D o m i n g o d e l á 
C a l z a d a , d o n M i g u e l V i l l a n u e v a , 
p r o m e t í a i n t e r e s a r s e e n u n a s u n t o 
d e u n m o r o a m i g o d e E s p a ñ a , q u e , 
p o r s e r l o , h a b í a s u f r i d o l a s i r a s d e 
A b d - e l - K r i m . D i c h o m o r o a m i g o v e ­
n í a c o n n u e s t r a s t r o p a s , y s o l e m n e ­
m e n t e l e d i m o s . p o s e s i ó n d e s u v i ­
v i e n d a , d e l a q u e p o r s e r f i e l a 
n o s o t r o s l e h a b í a n d e s p o j a d o . E n ­
t r e l o s p a p e l e s q u e a l h u i r e s c o n ­
d i ó y a l v o l v e r p u d o e n c o n t r a r f i ­
g u r a l a c a r t a a q u e a l u d o , l a c l a ­
s i c a c a r t a e n q u e , c o n l a f ó r m u l a 
d e c o s t u m b r e , e l d i p u t a d o p r o m e t í a 
a l m o r o a m i g o i n t e r e s a r s e p o r e l 
a s u n t o q u e l e r e c o m e n d a b a . 

H a r q u e ñ o s y l e g i o n a r i o s , a l b o r o ­
z a d o s , d i s f r u t a b a n d e l b ^ t í n , y a l a 
c a í d a de l a t a r d e t o d o s n o s e n t r e ­
g a m o s a l d e s c a n s o ; p e r o t e n í a m o s 
i o s o j o s f i j o s e n L a R ^ o s a , q u e se 
a d e l a n t a b a c o m o u n c a b o e n l a h o n -

I d o n a d a de l a b a h í a . . 
j D e s d e A d r a r S e d d u n se d e v i s a b a 

l a ( P l a y a d e l E m p a l m a d e r o , g a n a d a 
y a p a r a l o s t r a b a j o s d e d e s e m b a r -

C 0 M i e n t r a s . d e l a s c r e s t a s d e l A m e -
k r a n n o s l l e g a b a e l f r a g o r d e l a 
l u c h a , q u e c o n t i n u a b a r e ñ i d a m e n t e , 
v a p e t i c i ó n d e l t e n i e n t e c o r o n e l 
F i s c e r se e n v i ó a d i c h o p u n t o u n a 
m í a d e l a b a r c a d e V á r e l a , a l m a n ­
d o d e l c a p i t á n C a r r a s c o . 

L l e g ó l a n o c h e . L a R o c o s a d e s t a ­
c a b a s u s p e ñ a s c a l e s b l a n c o s . A b a -
i o se d i v i s a b a o l c u r s o d e l G u i s p e ­
n e t r a n d o e n e l m a r . E l r i a c h u e l o 
m o r í a , e x t e n u a d o , e n l a a r e n a d e 
l a c u r v a b a h í a . 

E l s i l e n c i o e r a t u r b a d o p o r e l 
t i r o t e o q u e c o n t i n u a b a a n u e s t r a d o -

( r e c h a y d o m i n a n d o l o s e s t a m p i d o s 
d e l a s d e s c a r g a s de f u s i l , n e r v i o s a s 

| v a p r e t a d a s , s e o í a l a e x p l o s i ó n r o ­
t u n d a d e l m o r t e r o d e t r i n c h e r a c p n 
q u e a t a c a b a e l e n e m i g o , y l o s e s t a ­
l l a d o s s u c e s i v o s d e l a s g r a n a d a s d e 
m a n o , q u e e n c e n d í a n b r u s c a s h o ­
g u e r a s e n l a n e g r u r a d e l a s v a g u a ­
d a s . 

E n l a h a b i t a c i ó n m á s h o l g a d a d e 
u n a c a s a m o r a , m u y p a r e c i d a a n ú e s 
n u e s t r o s c o r t i j o s a n d a l u c e s , e s c r u ­
p u l o s a m e n t e e n j a l b e g a d a , p a s a m o s 
l a n o c h e e l c o r o n e l G o d c d , e l t e ­
n i e n t e c o r o n e l R a i m e s , V á r e l a , e l 
c a p i t á n M o n t a l v o , j e f e d e E s t a d o 
M a y o r de G o d e d y h o m b r e n o t a b l e 
p o r s u v a l o r , s u c a p a c i d a d y s u m o ­
d e s t i a ; e l c a p i t á n L a p a z a , e l t e n i e u -

l t e C i b a n t o s . a l g u n o s o t r o s j e f e s y 
] o f i c i a l e s y y o . 
j O t r a n o c h e , y y a v a n v e i n t i t a n 

t a s , q u e d o r m i m o s e n e l s u e l o ; pe 
I r o a h o r a n o n o s c u b r e n l a s l o n a s 

t i a n s p a r e n t e s n i e l c i e l o t a c h o n a d o 
de e s t r e l l a s . E s t a m o s b a j o t e c h o , y 
e s t o n o s a s o m b r a . 

D e v e z e n r u a n d o d e s p e r t a m o s , 
y a d v e r t i m o s q u e e l c o r o n e l G o d e d , 

los mo-

a l g o i n q u i e t o , p i d e n o t i c i a s p o r t e ­
l é f o n o a l t e n i e n t e c o r o n e l F i s c e r . 

E s t e l e c o n t e s t a que el enemigo 
p e r s i s t e e n h o s t i l i z a r , s i n decidirse 
a a t a c a r f r a n c a m e n t e , y que está 
" p e g a j o s i l l o " . 

A m a n e c e e l d í a 2 . L a m a ñ a n a es 
c l a r a . L a a t m ó s f e r a e s t á l i m p i a , y 
e l c i e l o , a z u l . V a r i o s e u r o p e o s p i ­
d e n p e r m i s o p a r a i r a L a R o c o s a -
p e r o c o m o t o d a v í a n o h a o r d e n a d o 
e l M a n d o l a o c u p a c i ó n , se l e s nie­
g a . 

E n t o n c e s e l s a r g e n t o M e h a n d o v 
e l c a b o M e r n u n , d e l a e s c o l t a d g 
V á r e l a , p i d e n a s u v e z a u t o r i z a c i ó n 
P a r a i r , q u e se l e s c o n c e d e . M e h a n ­
d o a v a n z a c o n d o c e h a r q u e ñ o s y sin 
r e s i s t e n c i a c o r o n a l o s dos n j i z o s 

c o í s u ' ^ f 1 1 1 ' 1 ' ' 1 1 0 e I , c a p i t á n L ^ P a z a 
R o e n ? . a ' y t 0 m ó P o s e s i ó n de L a 
p o r l a ' d ^ 6 ? ' 1 ^ , 61 e i l e m i S o h u í a 
K a m a r a e r e C h a 3 l 0S m 0 n t e s d e A i t 

aú?nÍHÍ0fic ión e s t í l b a n i n t a c t o s y 
c a ñ ó n r p 1 n i POr l0S dÍsparos ™ c a n o n d e 1 0 , 5 y o t r o de 7,5 

i o f u i a L a R o c o s a con 1c 
r o s . K 

d e s p u é s . E s p o n t á n e a m e n t e , como 
b l e 0 U n Í m p u l S 0 i r r e s i ^ -
o i e , se l a n z a r o n t o d o s , r e g u l a r e s 
h a r q u e ñ o s y l e g i o n a r i o s , a l p o b l a ­
d o d e A x d i r , y y o f q í Con e l l o s . E s -

o n e ? m P U n t 0 d? m 0 r Í r ^ P e ñ a d o . 
P u e s m e e m p u j a b a n , y m á s q u e b a ­
j a r r o d a b a p o r l a p e n d i e n t e 

M i e n t r a s l o s h a r q u e ñ o s se q u e d a ­
b a n e n l a s ca sa s s a q u e á n d o l a s , y 
b u s c a n d o b o t í n , l o s l e g i o n a r i o s fue­
r o n a l c a s t i l l e t e d e l a p l a y a , s a c a ­
r o n de é l d o s a m e t r a l l a d o r a s y l o 
d e s t r u y e r o n . D e t r á s h a b í a u n d e p ó ­
s i t o de m u n i c i o n e s e n u n a e s p e c i e 
d e s u b t e r r á n e o . 

L u e g o , s u b i e n d o p o r e l c a m i n o 
q u e h i c i e r o n l o s p r i s i o n e r o s , p r e n ­
d i e r o n f u e g o a l a casa q u e f i g u r a en 
l o s m a p a s c o m o p e r t e n e c i e n t e a 
A b d - e l - K r i m . 

S e g u i m o s t o d o s a d e l a n t e , se r e ­
b a s ó e l G u i s , y d e s d e l o s m o n t e s p o r 
d o n d e a s o m a a la p l a y a e l N e k o r , 
g r u p o s e n e m i g o s t i r o t e a r o n a l o s 
q u e se a d e l a n t a b a n o s a d o s , s i n a r ­
m a s , e b r i o s de e n t u s i a s m o , c i e g o s de 
s o l y d e v i c t o r i a . 

D e s p u é s , m u c h o s l e g i o n a r i o s se 
d e d i c a r o n a b a ñ a r s e . 

D e s d e l a p l a y a y o m e d e s g a ñ i f a ­
b a l l a m a n d o a l o s a m i g o s d e l P e ­
ñ ó n de A l h u c e m a s , q u e d e m o s t r a ­
b a n s u r e g o c i j o d i s p a r a n d o c o h e t e s 
y h a c i e n d o s a l v a s d e a r t i l l e r í a . 

N o p o c o s l e g i o n a r i o s i b a n y v e ­
n í a n c o n o b j e t o s d i v e r s o s , c o m o I n s ­
t r u m e n t a l d e c i r u g í a , p a r t e s de una 
m á q u i n a d e c o s e r , g r a m ó f o n o s , l o s 
p i e s y l a c a b e c e r a de u n a c a m a de 
m a d e r a , r e l o j e s d e s p e r t a d o r e s y , s o -

j b r e t o d o , r i s t r a s d e c e b o i l l a s , pa­
n e l e s d e h i g o s , s a n d í a s y gallinas, 
c o g i d o s e n l a s h u e r t a s que riega 
e l r í o G u i s . 

E n p r e v i s i ó n de q u e una reacción 
e n e m i g a n o s c o g i e r a desprevenidos, 
p o n i e n d o e n p e l i g r o a cuantos an­
d á b a m o s p o r l a p l a y a , bajaron dos 

" s e c c i o n e s d e l T e r c i o con armamen­
t o , m a n d a d a s p o r tenientes, y prac­
t i c a r o n u n r e c o n o c i m i e n t o . 

En una casa f u e r o nencontrados 
dos c a ñ o n e s más , que componían 
la l l a m a d a b a t e r í a de los prlslone». 

(Pasa ' a la p l a n a CUATRO), j 
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E n t r e f l o r e s y e n t r e l á g r i m a s . 
L a r i n d i ó a s í , a y e r m a ñ a n a , e l 

c a d á v e r d e a q u é l s a b i o g a l e n o , 
g l o r i a d e l a m e d i c i n a c u b a n a q u o 
ye l l a m ó D o n J u a n C u l t e r a s y G e -
n e r . 

A c t o i m p o n e n t e y g r a n d i o s o . 
A l q u e d i e r o n a u g e y b r i l l a n t e z 

c o n s u p r e s e n c i a , s a l i e n t e s p e r s o ­
n a l i d a d e s d e l a s s o c i e d a d e s d e l a 
H a b a n a y M a t a n z a s , y a l t a s f i g u ­
r a s d e n u e s t r o G o b i e r n o . 

P a r a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a c i ­
t a b a n l a s e s q u e l a s m o r t u o r i a s q u e 
p u b l i c a r o n l o s d i a r i o s d e l a l o c a ­
l i d a d , y u n a h o r a a n t e s h a d a s e 
i m p o s i b l e l l e g a r a esa m a n z a n a á á 
l a c a l l e d e M a c e o y A y u n t a m i e n t o 
y J o v e l l a n o s . 

T a l l a a g l o m e r a c i ó n d e p e r s o n a s 
q u e e s p e r a b a n l a s a l i d a d e l c o r t e ­
j o . 

L o s c a r r u a j e s y l o s a u t o s e n f i ­
l a s i n t e r m i n a b l e s l l e n a b a n t o d a l a 
c a l l e , e x t e n d i é n d o s e h a s t a s u c o ­
m i e n z o . 

L a s d i s t i n t a s c o r p o r a c i o n e s , es­
c u e l a s e I n s t i t u t o q u e a s i s t i e r o n e u 
p l e n o a l e n t i e r o , e s p e r a b a n f u e r r -
d e l a c a s a p a r a t o m a r s u t u r n o 
v'n l a m a n i f e s t a c i ó n . 

L a casa M a c e o c i n c u e n t a y c u a ­
t i o, r e s i d e n c i a d e l d o c t o r G a i t e r a s , 
d o n d e se l e t e n d i ó e n c a p i l l a a r ­
d i e n t e , h a b í a s e c o n v e r t i d o e n u n 
v e r d a d e r o j a r d í n . 

T o d a s l a s f l o r e s d e n u e s t r o s j a r ­
d i n e s , a g r u p a d a s e n o b r a s d e a r t o 
e s q u i s i t o s , p e r f u m a b a n l o s ú l t i m o o 
i n s t a n t e s e n l a t i e r r a d e l e m i n e n ­
t í s i m o p r o f e s i o n a l . 

Y c o m o l o s j a r d i n e s d e M a t a n ­
za s , e x p o n í a n a l l í s u b u e n g u s t o , 
s u o r i g i n a l i d a d , l o s d e l a C a p i t a l , 
q u e a n o m b r e d e l o s j e f e s d e l G o ­
b i e r n o y d e n u m e r o s o s m é d i c o s y 
c o r p o r a c i o n e s h a b a n e r a s , e n v i a r o n 
c o r o n a s m a g n í f i c a s . 

A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a a l l l e ­
g a r a l a c a s a m o r t u o r i a e l S e c r e ­
t a r i o d e S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , 
d o c t o r D a n i e l G i s p e r t , q u e t r a í a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l H o n o r a b l e P r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , pe p u s o 
e n m a r c h a e l c o r t e j o . 

A b r í a e s t e u n p i q u e t e d e l a P o ­
l i c í a , s e g u í a n d e s p u é s l o s c a r r o s 
d e c o r o n a s q u e e r a n c u a t r o , l a B a n ­
d a M u n i c i p a l d e s p u é s , y e n u n a 
m a g n í f i c a c a r r o z a t i r a d a p o r c u a ­
t r o p a r e j a s a l a C r a n d D u m o n t , e l 
f é r e t r o , s e v e r o , m a g n í f i c o , q u e 
g u a r d a r á P a r a s i e m p r e l o s r e s t o s 
d e J u a n C u l t e r a s . 

: R o d e a n d o e l c o c h e f ú n e b r e i b a n 
l o s e s t u d i a n t e s d e l I n s t i t u t o , q u e 
q u i s i e r o n , r e n d i r a l n o b l e d e s a p a ­
r e c i d o s u ú l t i m o t r i b u t o . 

P r e s i d í a e l d u e l o e o m o p a r i e n t e 
m á s c e r c a n o d e l d o c t o r C u l t e r a s , 
s u s o b r i n o e l d o c t o r A l b e r t o C u i t e -
r a s , c o n l o s C a m p u z a n o , F é l i x , y 
E d u a r d o . 

L o s a c o m p a ñ a b a e l q u e o s t e n t a ­
b a a l l í l a m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n 
do l a N a c i ó n , e l S e c r e t a r i o d e 
S a n i d a d d o c t o - G i s p e r t . 

I b a a s í m i s m o j u n t o a l o s d o l i e n ­
t e s e l C o b e r n a d o r d e l a P r o v i n c i a 
d o c t o r J u a n G r o n l i e r y S a r d i ñ a s , 
q u e o s t e n t a b a t a m b i é n l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l S e c r e t a r i o d e G o b e r ­
n a c i ó n C o r o n e l Z a y a s B a z á n . 

l E l P r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a 
d o c t o r R a m ó n P a g é s y S o l l s , e l 
J e f e d e l a s F u e r z a s A r m a d a s d e 
l a P r o v i n c i a , C o r o n e l G u s t a v o R o ­
d r í g u e z y e l A l c a l d e M u n i c i p a l se­
ñ o r B e n i g n o G o n z á l e z . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o P r o ­
v i n c i a l s e ñ o r I s r a e l P é r e z , e l F i s ­
c a l d e l a A u d i e n c i a J o s é E . U r i o s -
t e y e l j e f e d e S a n i d a d d o c t o r V a ­
l e n t í n D í a z P a r d o . 

E l D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d o c t o r 
C o n z a l o B . C u n í , e l c o r o n e l O l i v e r a 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l I n g e n i e r o 
J e f e d e O b r a s P ú b l i c a , s e ñ o r F r a n ­
c i s c o D u c a s s i y e l A d m i n i s t r a d o r 
de C o r r e o s d o c t o r S a n a t á n . 

L o s C ó n s u l e s d e E s p a ñ a , M a r -
n u é s d e B e s a d a , d e B é l g i c a , d o c t o r 
J u l i o O r t i z C o f f i g n y , y d e N o r t e 
A m é r i c a J a m e s W i t f i e l d . 

E l s e ñ o r H o r a c i o O l i v a y O s c a r 
C h a v e z , e n r e p r e s e n t a c i ó n r e s p e c ­
t i v a m e n t e d e l o s A d m i n i s t r a d o r e s 
d e A d u a n a y d e H a c i e n d a . 

E l J e f e d e P o l i c í a s e ñ o r P a b l o 
L u i s T o l ó n , e l M a g i s t r a d o A l f o n s o i 
R a m o s M a n t i l l a , y e l J e f e d e l a 
P o l i c í a E s p e c i a l d e l G o b i e r n o se­
ñ o r C a r c í a V i g o a . 

E l p r e s i d e n t e d e l C l u b R o t a r l o 
s e ñ o r A l f r e d o L . E s q u e r r é , e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o L o c a l d e V e ­
t e r a n o s P e d r o A c e v e d o , y e l d i ­
r e c t o r d e l a E s c u e l a N o r m a l d o c ­
t o r M a r i o D i h i g o . 

E l D i r e c t o r d e " E l I m p a r c í a l " 
s e ñ o r F é l i x U . C a s a s , c o n u n g r u ­

p o d e l a p r e n s a e n q u e f i g u r a b a n 
e l d o c t o r P e p e Q u i r ó s , J u a n O l l a -
c a r r i s q u e t a , P e d r o S i m e ó n . C a r l o s 
V a l d é s y J o r g e H . P i l o t o . 

E l d o c t o r F i d e n c i o S á n c h e z , q u e 
o s t e n t a b a e n ese a c t o l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l a s o c i e d a d d e I n g e n i e ­
r o A g r ó n o m o s y l a d e V e t e r i n a r i o s 
d e l a H a b a n a . 

E l d o c t o r F r a n c i s c o M a r í a F e r -
j n á n d e z , e l e m i n e n t e g a l e n o , q u e 
i o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
I A c a d e m i a d e C i e n c i a s . 

E l C a p i t á n A r t u r o G o n z á l e z Q u i -
j a n o , r e p r e s e n t a n d o a l A t e n e o d e 
l a H a b a n a , e l d o c t o r A n g e l A r t u r o 
A b a l l í y A r e l l a n o , p r e s i d e n t e d e l a 

i F e d e r a c i ó n M é d i c a d e C u b a , d e l a 
q u o e r a e l d o c t o r C u l t e r a s , P r e s i -

| d e n t e d e H o n o r . 

E l P r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s p a ­
ñ o l d e M a t a n z a s , s e ñ o r B o n i f a c i o 

I M e n é n d e z , e l D i r e c t o r d e l L i C e o 
! d o c t o r A n t o n i o F o n t T i ó , e l s e ñ o r 

J u a n L ó p e z , J e f e d e l C u e r p o d e 
B o m b e r o s d e l C o m e r c i o y l o s D i -

¡ r e c t o r e s d e l C o l e g i o l a L u z , s e ñ o ­
r e s C a l d e r ó n y A n o r g a . 

E l C o m a n d a n t e A l b e r t o C a s a s , 
e l A d m i n i s t r a d o r d e l N a t i o n a l C i t y 
B a n k F e r n a n d o J . C a n e l o , y e l p r e ­
s i d e n t e d e l C l u b d e C a z a d o r e s y 
D i r e c t o r d e l a B e n e f i c e n c i a d o c ­
t o r M i g u e l B e a t o , y e l c a t e d r á t i c o 
de l a N o r m a l d o c t o r G u s t a v o L o -
r e d o . 

U n g r u p o d e m é d i c o s de l a l o ­
c a l i d a d p r e s i d i d o s p o r e l d o c t o r 
L u i s A . C u n í , c o n l o s d o c t o r e s F e ­
d e r i c o E s c o t o , A r m a n d o E s t o r i n o . 
F i l o m e n o R o d r í g u e z , A d o l f o L e -
c u o n a y M a d á n , M a n u e l d e j . P o n ­
t e , F e l i z L ó p e z , y L u i s T a p i a . 

E l s e ñ o r P i z z i d e P o r r a s e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e H e r a l d o d e l a H a ­
b a n a , e l c r o n i s t a d e " E l R e p u b l i ­
c a n o " E d u a r d o A l f o n s o , y e l c o ­
r o n e l C a r l o s P é r e z D í a z . 

E l l i c e n c i a d o A n g e l d e l a P o r ­
t i l l a y G u i l l a u m e , e l d o c t o r H é c ­
t o r P a g é s y C a n t o y e l d o c t o r F a -
v i o O r t i z P é r e z . 

L o s s e ñ o r e s N e m e s i o L ' r r e c h a g a . 
J u a n M e n é n d e z , J o s é M . R i p o l l , A l ­
f o n s o M e n é n d e z , " P e d r o H o r t a G i -
b e r t , C o n r a d o C a b a l l e r o . A l b e r t o 
D o m e n e c h , y R o g e l i o H e r n á n d e z . 

L o s s e ñ o r e s O l w a l d o L l o r e n s , 
M i g u e l Z a b a l a , y J u a n J . A l c o s e r . 

E l d o c t o r E m i l i o N ú ñ e z P o r t u o n -
d o , P r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e l 
S e r v i c i o C i v i l , e l D i r e c t o r d e Sa­
n i d a d d o c t o r R e n s o l i , y e l de B e ­
n e f i c e n c i a d o c t o r D e l P i n o , e l d o c ­
t o r H u g o R o b e r t , e l d o c t o r F i n l a y , 
e l D r . M a r t í n e z C a ñ a s , e l D r . F e r ­
n á n d e z A b r e u , e l D r . M a t í a s D u ­
q u e , e l D r . J u l i o O r t i z C a n o , e l 
D r . S e b a s t i á n C u e r v o , e l D r . G o n ­
z a l o A r o s t e g u i , e l D r . J o s é A . F r e s ­
n o , e l D r V a l e n z u e l a , e l D r . R o d r í ­
g u e z M o l i n a , e l D r . L ó p e z d e l V a ­

l l e , e l D r . L e b r e d o , e l D r . N a v a ­
r r o , y e l D r . J o r g e L e R o y , e m i ­
n e n c i a s m í d i c a s d e l a H a b a n a , q u e 
t r a í a n t o d a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
d i s t i n t a s I n s t i t u c i o n e s 

R e p r e s e n t a c i o n e s d e l a E s c u e l a 
N o r m a l , d e l a E s c u e l a d e E n f e r ­
m e r a s , l o s a l u m n o s d e l C o l e g i o L a 
L u z y de l a B e n e f i c e n c i a , y n u m e ­
r o s o s n i ñ o s d e l a s e s c u e l a s P ú b l i ­
cas . 

L a r g a l a r e l a c i ó n - d e l a s c o r o n a s , 
a l f r e n t e d e l a c u a l d e s c u b r í l a 
q u e e n v i ó d e s d e e l J a r d í n e l C l a ­
v e l e l H o n o r a b l e P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a g e n e r a l G e r a r d o M a c h a ­
d o . 

U n a c o r o n a s u n t u o s a . 
C o m o s u n t u o s a e r a t a m b i é n l a 

d e l G o b e i y i a d o r d e M a t a n z a s d o c ­
t o r J u a n C r o n l i e r , e n l a q u e se l u ­
c i ó e l j a r d í n B e l l a m a r d e e s t a c i u ­
d a d . 

O t r a m u y h e r m o s a d e l a S e c r e ­
t a r í a de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , 
o t r a d e l C o n s e j o de S e c r e t a r i o s , d e l 
C e n t r o E s c o l a r E n s e b i o G u i t e r a s , 
d e l o s E m p l e a d o s y J e f e d e l a J e ­
f a t u r a L o c a l d e S a n i d a d , d e l C o ­
l e g i o M e d i c o d e M a t a n z a s , d e l Je ­
f e d e O b r a s P ú b l i c a s d e l . D i s t r i t o 
y d o l o s e m p l e a d o s d e d i c h a O f i ­
c i n a , d e l C o l e g i o L a L u z , d e l a 
A s o c i a c i ó n d e E s t u d i o s C l í n i c o s 
d e l a H a b a n a , d e l a J u n t a N a c i o ­
n a l d e B e n e f i c e n c i a s , d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e e s t a c i u d a d , y l a s d e l o s 
f a m i l i a r e s y a m i g o s q u e o s t e n t a ­
b a n l a s s i g u i e n t e s d e d i c a t o r i a s : 

A l D r . G u i t e r a s P i l a r G o n z á l e z 
v i u d a d e D o m í n g u e z , a J u a n , d e 
C e l i a y F é l i x , a l D r . J u a n C u l t e r a , 
A n g e l de l a P o r t i l l a y f a m i l i a , a l 
D r . G u i t e r a s D r . F i l o m e n o R o d r í ­
g u e z y s e ñ o r a , a l D r . G u i t e r a s 
J u a n a M a r í a D o m í n g u e z d e M o r a ­
l e s , a l D r . G u i t e r a s G u i l l e r m o C a ­
b a l l e r o , a J u a n G a i t e r a s J u l i a M e -

CUENTOS EXTRANJEROS 

EL CAPRICHO DEL TIGRE 
— Y o n o c r e o e n l a f e r o c i d a d d e l 

t i g r e — d i j o e l p l a n t a d o r V a n d e r 
E l s t — . L a p a n t e r a es m á s c r u e l . , 
c o m o m u c h o s o t r o s a n i m a l e s q u e 
se c o n s i d e r a n i n o f e n s i v o s . Y n o h a ­
b l o d e l h o m b r e , c u y a m a l d a d n o 
t i e n e l í m i t e s . 

P o r e l t i e m p o a q u e m e r e f i e r o , 
u n a c t o d e j u s t i c i a h a b í a a t r a í d o 
s o b r e m í e l o d i o d e u n s u j e t o i n ­
d í g e n a l l a m a d o S u m . E r a u n o d i o 
d e m a l a y o , i m p l a c a b l e y p a c i e n t e . 
C o m o p o r n a t u r a l e z a s o y b a s t a n t e 
d e s p r e o c u p a d o y m e c o n s i d e r a b a 
a d e m á s e l m e j o r t i r a d o r y t a l v e z 
e l h o m b r e m á s f u e r t e d e a ^ i u e l t e ­
r r i t o r i o , t e n í a m e s i n c u i d a d o e l 
o d i o d e S u m . P o r o t r a p a r t e , a l 
n o o c u r r i r m e n a d a e n e l t r a n s c u r ­
so d e v a r i a s e s t a c i o n e s , l l e g u é a s u ­
p o n e r , a p e s a r d é m i e x p e r i e n c i a 
d e l c a r á c t e r I n d í g e n a , q u e S u m h a ­
b í a a c a b a d o p o r o l v i d a r s u s a g r a ­
v i o s . 

P e r o S u m n o o l v i d a b a n a d a . Se 
l i m i t a b a a e s p e r a r u n a c i r c u n s t a n ­
c i a p r o p i c i a . E l m a l a y o , r e f l e x i v o 
e n s u o d i o , n o d e s e a l a v e n g a n z a 
s i é s t a p i v d e t e n e r s u c a s t i g o . N e ­
c e s i t a q u e n a d i e p u e d a a c u s a r l e o 
q u e a l m e n o s n o e x i s t a n p r u e b a s 
c o n t r a é l . P o r l o d e m á s , S u m n o 
e r a i m p a c i e n t e ; y o c r e o q u e a n t e 
l a i d e a d e l o q u e f a t a l m e n t e h a b r í a 
d e l l e g a r g o z a b a p l a c e r e s t e n e b r o ­
sos . 

L l e g ó l a h o r a a l f i n . F u é u n d í a 
e n q u e m e a v e n t u r é s o l o , m u y l e ­
j o s , e n l a S e l v a R o j a . M i c a b a l l o 
se e n r e d ó e n u n o s b e j u c o s y c a y ó 
d e t a l s u e r t e q u e m e q u e d é p a r a l i ­
z a d o d u r a n t e u n o s m i n u t o s . 

H a l l á n d o m e a s í s u j e t o , i n c a p a z 

g a n t a y m e d e j a b a m e d i o a s f i x i a d o ; 
p e r d í e l c o n o c i m i e n t o . 

C u a n d o v o l v í e n m í h a l l ó m e a t a ­
d o d e p i e s y m a n o s , s i n p o d e r m e 
m o v e r , y m u y c e r c a d e m í v i l a 
c a r a o l i v á c e a d e S u m , c u y o s o j o s 
l a n z a b a n r a y o s n e g r o s . 

— ¡ Y a t e t e n g o ! — m u r m u r ó e l 
m a l a y o c o n v o z p r o f u n d a — . ¡ T e 
h e c o g i d o ! . . . C o n t o d a t u f u e r z a 
y t o d a t u h a b i l i d a d e r e s e n e s t e 
m o m e n t o m á s d é b i l q u e u n n i ñ o y 
n o p u e d e s m o v e r t e . . . S u m es e l 
a m o d e t u v i d á . . . 

N o q V s e p a r l a m e n t a r . ¿ P a r a 
q u é ? S a b í a m u y b i e n q u e n i p r o ­
m e s a s n i a m e n a z a s i m p e d i r í a n q u e 
S u m r e a l i z a s e s u v e n g a n z a . 

— S u m es u n b r u t o — m e l i m i t é 
a c o n t e s t a r — ; c r e e q u e s u c r i m e n 
q u e d a r á i m p u n e y se e q u i v o c a ; m i 
m u e r t e s e r á c a u s a d e l a s u y a . 

— * S u m n o t o c a r á a u n p e l o d e 
t u c a b e z a . . . n o v e r t e r á u n a g o t a 
d e t u s a n g r e — r e s p o n d i ó e l m a l a y o 
c o n u n a r i s a a g r i a . 

N o s h a l l á b a m o s e n u n s i t i o e x ­
t r a ñ o ; u n a e s p e c i e d e a n f i t e a t r o , 
d e s p e j a d o y s e m b r a d o d e r o c a s a 
l a o r i l l a d e u n m a n a n t i a l q u e b r o ­
t a b a d e l s u e l o . 

— A q u í es d o n d e v i e n e a b e b e r 
e l t i g r e — r e p u s o S u m — . M i r a e n 
e sa r o c a u n a c a v e r n a ; u n h o m b r e 
d e l g a d o o u n a p a n t e r a p u e d e n e n ­
t r a r e n e l l a ; p e r o e l t i g r e n o , p o r ­
q u e e l h u e c o es d e m a s i a d o e s t r e ­
c h o . . . S u m e s t a r á e n l a c a v e r n a 
y n o p o d r á s o c o r r e r t e . . . 

. — ¡ M i s e r a b l e ! — e x c l a m é f u r i o ­
s o . 

C o n u n f u s i l e n l a m a n o n o t e ­
m í a y o n i a l t i g r e n i a l r i n o c e r o n ­
t e ; h a s t a c o n u n b u e n p u ñ a l n o t e ­
m e r í a l i b r a r b a t a l l a c o n l a f i e r a 

ACTUALIDAD SOCIAL 

N O T A S Y N O T I C I A S 

O n d i t . . . I r á l a i n c ó g n i t a d e 
C o m o d i c e e l m a e s t r o . j c o m p r o m i s o e n s u s 
E s t a n o c h e q u e d a r á s a n c i o n a d o , m a ñ a n a , 

e l c o m p r o m i s o d e u n a b e l l a e i n - M i f e l i c i t a c i ó n a 
t e r e s a n t e s e ñ o r i t a , g e n t i l v e c i n i t a ! d o s j ó v e n e - . 
d e l a a r i s t o c r á t i c a b a r r i a d a d e l ¡ 
V e d a d o , c o n a p u e s t o y s i m p á t i c o 
j o v e n , p e r t e n e c i e n t e a u n a d e n u e s ­
t r a s m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s v i -
b o r e ñ a s . 

L a p e t i c i ó n 

t a n s i m p á t i c o 
H a b a n e y á s d e 

t a n e ñ a m o r a -

E n e l L o m a . 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n # t a l c o m o 

se h a a n u n c i a d o l a c á n i d a h o m e -
1 n a j e a l o s e n t u s i a s t a / p l a y e r s d e l 

l a f o r m u l a r á a n t e \ t e a m d e b a s e - b a l l 
l o s f a m i l i a r e s d e l a n o v i a e l * d r e 
d e s u a f o r t u n a d o p r o m e t i d o , c a b a ­
l l e r o m u y a t e n t o y c u m p l i d o , d e l 
a l t o c o m e r c i o d e e s t a p l a z a . 

E l q u e r i d o d e c a n o d e l a c r ó n i c a , 
s e ñ o r E n r i q u e F o n t a n i l l g d e s p e j a -

de n - . o v i m i e n t o a l g u n o , s e n t í u n n u 
d o c o r r e d i z o q u e a p r e t a b a m i g a r - P e r o l a i d e a d e s e r d e v o r a d o a l l í . 

sa v i u d a d e L e d ó n , a J u a n B e r t a y 
J a i m e , a J u a n , E d i t a , L a u r a y A l ­
b e r t o , a J u a n G u i t e r a s I n é s y O s ­
v a l d o y a J u a n l a f a m i l i a G e n e r . 

U n a ú l t i m a o f r e n d a f l o r a l m e n ­
c i o n a r é . 

L a q u e c o n e l n o m b r e d e l d o c ­
t o r A b a l l í , f u é d e p o s i t a d a s o b r e e l 
féretro c o n e s t a i n s c r i p c i ó n : a l 
d o c t o r G u i t e r a s , s u a d m i r a d o r A . 
A b a l l í . 

L o s r a m o s d e f l o r e s q u e t a p i z a ­
b a n e l p a v i m e n t o d e l a c a p i l l a a r -

A l l í d o r m i r á , b a j o l a m a d r e t i e ­
r r a J u a n G u i t e r a s , j u n t o a l q u e f u é 
c o n s u a m o r a l a c i e n c i a s u g r a n 
a m o r e n l a v i d a : s u h i j a M i l a g r o s , 
a q u i e n n o p u d o e l p a d r e , n i e l 
m é d i c o a r r a n c a r a l a s g a r r a s d e 
l a m u e r t e , p r e c i s a m e n t e c u a n d o l e 
d a b a e l n i e t o q u e p e r p e t u a r í a s u 
a p e l l i d o . 

S u p a s i ó n — l a c i e n c i a — c e l o s a d é 
s u o t r a p a s i ó n — s u h i j a — n o q u i s o 
q u e p e r m a n e c i e r a n a m b a s e n l a 
t i e r r a y l a l l e v ó a l a s r e g i o n e s 

d i e n t e s e r í a i m p o s i b l e m e n c i o n a r - d o n d e h o y se h á n j u n t a d o s u s a l -
l o s , p o r q u e e n s u m a y o r í a c a r e - n í a s . 

c í a n d e d e d i c a t o r i a s . 
E r a n h u m i l d e s o f r e n d a s d e l a s 

m u c h a s f a m i l i a s q u e J u a n C u i t e -
c u e s t o s d o s a ñ o s d e s u e s t a n c i a 
e n M a t a n z a s , h a b í a a s i s t i d o s i n c o ­
b r a r l e s . 

E r a l a g r a t i t u d d e l o s d e s h e r e ­
d a d o s d e l a f o r t u n a — d o s a m i g o s 

d e l f i l á n t r o p o — q u e e n f o r m a de 
r o s a s p e r f u m a b a n s u C a p i l l a a r ­
d i e n t e . 

D e l a c a s a m o r t u o r i a se d i r i j i ó 
e l c o r t e j o a l a C a t e d r a l , f r e n t e a 
s u y a p u e r t a p r i n c i p a l l e c a n t ó u n 
r e s p o n s o a l c a d á v e r e l p á r r o c o d e 
S a n C a r l o s , d o c t o r G e n a r o S u á r e z . 

T o d a s l a s b a n d e r a s d e l o s e d i ­
f i c i o s p ú b l i c o s y d e l a s s o c i e d a d e s 
e I n s t i t u c i o n e s m a t a n c e r a s , a p a r e ­
c í a n a m e d i a a s t a , y f u e r o n m u ­
c h í s i m a s l a s c a s a s q u e p u s i e r o n 
l a z o s y c o r t i n a s n e g r a s e n s u s v e n ­
t a n a s . 

A t o d o l o l a r g o d e l a c a r r e r a , 
se a p i ñ a b a e l p u e b l o , c o m o s ó l o l o 
h e m o s v i s t o c u a n d o a q u e l o t r o e n ­
t i e r r o q u e n o o l v i d a r á n u n c a M a ­
t a n z a s : e l d e D o m i n g o L . M a d a n . 

G u i t e r a s i l u s t r e , f i l á n t r o p o , C u l ­
t e r a s n o b l e , b u e n o y s e n c i l l o , e r a 
l l o r a d o p o r ese p u e b l o , q u e se e n o r ­
g u l l e c e d e q u e a q u í n a c i e r a q u i e n 
t a n t o p r e s t i g i o d i ó a C u b a . 

Y a e n l a N e c r ó p o l i s e l c o r t e j o , 
p r o c e d i ó s e a l a i n h u m a c i ó n d e l c a ­
d á v e r e n e l p a n t e ó n d e l o s G e n e r . 

D e s p i d i ó e l d u e l o e n e l C e m e n t e ­
r i o a n o m b r e d e l o s f a m i l i a r e s d e 
G u i t e r a s , e l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , 
s u a m i g o y s u a d m i r a d o r . 

E s t u v o e l o c u e n t í s i m o e n s u b r e ­
ve « • p e e c h e l d o c t o r L ó p e z d e l V a ­
l l e . 

P a s a d a s l a s d o c e r e g r e s a b a n a 
M a t a n z a s e l s e l e c t o y n u m e r o s o 
a c o m p a ñ a m i e n t o , q u e l l e v ó h a s t a 
s u t u m b a a l h o m b r e q u e c o n s u 
c i e n c i a y s u s a b e r s a l v a r a t a n t a s 
v i d a s . 

U n d í a é s p l e n d i d o , c o n u n c i e l o 
s i n n u b e s , y u n s o l q u e l o a d o r n a b a 
t o d o , s i r v i ó d e m a r c o a l c u a d r o d e 
d o l o r q u e p r e s e n t a b a a y e r M a t a n ­
zas , l a c i u d a d l á n g u i d a y d o r m i d a . 

U n d í a i g u a l , e l d e l d o m i n g o p a ­
s a d o , r a d i a n t e y h e r m o s o , r e c i b i ó 
C u l t e r a s l a ú l t i m a g l o r i a q u e l e 
o f r e n d a b a s u s c o m p a ñ e r o s l o s m é ­
d i c o s t o d o s d e l a I s l a , d e s i g n á n ­
d o l o P r e s i d e n t e d e H o n o r d e l a F e ­
d e r a c i ó n M é d i c a d e C u b a . 

F u é u n a a p o t e o s i s e n v í s p e r a s 
d e s u m u e r t e . 

M a t a n c e r o C u l t e r a s , P r e s i d e n t e 
H o n o r a r i o d e l a F e d e r a c i ó n M é d i ­
c a d e C u b a , es P r e s i d e n t e e f e c t i v o 
de d i c h a F e d e r a c i ó n , o t r o m a t a n ­
c e r o i l u s t r e , e l d o c t o r A n g e l A r t u ­
r o A b a l l í y A r e l l a n o s . 

L a A t e n a s s i g u e s i e n d o A t e n a s . 
M a n o l o J a r q u í n 

t a l vez c o n v i d a , m e h e l a b a d e es­
p a n t o . 

, — P r o n t o d e s a p a r e c e r á - e l S o l — 
a ñ a d i ó S u m — y v e n d r á e l t i g r e , 
a m o . . . i 

V o l v i ó s e b r u s c a m e n t e y l e v i p a ­
l i d e c e r h a s t a p o n e r s e v e r d e . 

E l t i g r e a c a b a b a d e l l e g a r . . . 
H a b í a l l e g a d o s u a v e m e n t e , s i l e n ­

c i o s a m e n t e , c o m o u n g a t o , y se h a ­
l l a b a a l l í e r g u i d o , c o n l o s o j o s a l ­
g o d e s l u m h r a d o s p o r l a c l a r i d a d 
d e l o c a s o . E s t a b a p a r a d o , e n o r m e 
y f o r m i d a b l e . . . 

S u m t e m b l ó d e p i e s a c a b e z a , y 
d i r i g i ó l a v i s t a e n t o r n o s u y o , b u s ­
c a n d o u n r e f u g i o . . . E l m o n s t r u o ­
so a n i m a l g u a r d a b a l a e n t r a d a d e 
l a c u e v a , y e l á r b o l m á s p r ó x i m o 
e s t a b a a c i e n pa sos . 

M i v e r d u g o s a b í a c u á n p e l i g r o s o 
e s h u i r . L a h u i d a a t r a e i n d e f e c t i ­
b l e m e n t e a l o s a n i m a l e s c a r n i c e r o s ; 
e n p o c o s s a l t o s e l t i g r e l o a l c a n ­
z a r í a y c o n u n s o l o g o l p e d e s u 
e n o r m e g a r r a a p l a s t a r í a a l h o m b r e . 

S u m , q u e so m a n t u v o p r i m e r o 
i n m ó v i l , h i z o l u e g o u n m o v i m i e n t o 
p a r a c o g e r u n a r m a . E l m i e d o l e 
h i z o h a c e r e s t e m o v i m i e n t o d e m a ­
s i a d o r á p i d o , d e c i d i e n d o a l t i g r e a 
i n i c i a r e l a t a q u e , t o m a n d o i m p u l ­
s o . . . S u m r e t r o c e d i ó de u n s a l t o 
y se a c o s t ó d e t r á s d e m í , s u p o n i e n ­
d o q u e e l t i g r e c o g e r í a l a p r e s a 
m á s p r ó x i m a . P e r o l o s t i g r e s t i e ­
n e n s u s i d e a s : e s c o g i ó a S u m , l e 
a b r i ó l a c a r ó t i d a , y c o m e n z ó a b e ­
b e r a l m a l a y o m i e n t r a s l l e g a b a l a 
h o r a d e c o m e r l e . 

E n e s t a f i e s t a , p a f a l a q u e e x i s ­
t e m u c h a n i m a c i ó n , t o c a r á e l L o ­
m a J a z z B a n d . 

R e s u l t a r á b r i i y f n f e t a n m e r e c i d o 
h o m e n a j e . 

U n a j u n t a . / 
P a r a e s t a t a r d e , a l a s c u a t r o , es­

t á c i t a d o a j u n t a e l C o m i t é d e D a -
m ^ s P r o t e c t o r a s d e l A s i l o S a n t a 
M a r t a , e n l a r e s i d e n c i a d e s u d i g ­
n a P r e s i d e n t a , n u e s t r a q u e r i d a 
c o m p a ñ e r a , s e ñ o r a C o n s u e l o M o r i ­
l l o d e G o v a n t e s . 

Se e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a . 

A c e r t a d o n o m b r a m i e n t o . 
A s í es e l r e c a í d o e n e l i n t e l i g e n ­

t e j o v e n g a l e n o , d o c t o r R a m ó n I n ­
f a n t e , q u e p o r d e c r e t o d e l H o n o r a ­
b l e S e ñ - r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a h a s i d o d e s i g n a d o SScgundo 
J e f e d e S a n i d a d e n S a n t i a g o d e 
C u b a . 

L o f e l i c i t o . 

U n a n u e v a c i n t a . 
B a j o e l n o m b r e e A c t u a l i d a d e s 

V i b o r e ñ a s p r o n t o a p a r e c e r á u n a 
n u e v a c i n t a e d i t a d a p o r l a N a t i o n a l 
M a m i f a c t i t r i n s F i l m s G o . 

E n l a p r i m e r a , f i g u r a e l L o m a 
T e n n i s , c o n a l g u n o s d e t a l l e s d e l 
c . m p e o n a t o v i b o r e ñ o r e c i e n t e m e n ­
t e c e l e b r a d o e n t a n p r o g r e s i s t a s o ­
c i e d a d . 

T e n d r é a l t a n t o a m i s q u e r i d o s 
l e c t o r e s d e l e s t r e n o d e e s t a f i l m . 

De Frente a la Vida 
LA A M E R I C A INDEFENSA 

POST-MATANCERAS 
E L B A I L E D E HOY 

B a i l e a s a l t o . 
F i e s t a b r i l l a n t e q u e o r g a n i z a n 

d o s j o v e n c i t a s t a n s i m p á t i c a s c o ­
m o ' S u s y E s t o r i n o y M a r í a I s a b e l 
J u n c o . 

A l a r e s i d e n c i a d e l o s d i s t i n g u i ­
d o s e s p o s o s J o s é E . U r i o s t e , T e 
n i e n t e F i s c a l d e n u e s t r a A u d i e n ­
c i a y s u s e ñ o r a l a e l e g a n t e d a m a 

N e n i t a C a r c í a , a c u d i r e m o s e s t a n o ­
c h e t o d o s l o s q u e s o m o s s u s a m i ­
g o s , p a r a d i s f r u t a r d e u n a s h o r a s 
g r a t í s i m a s e n s u m á s g r a t a c o m ­
p a ñ í a . 

Se r e u n i r á n l o s a s a l t a n t e s e n l e 
r e s i d e n c i a d e l d o c t o r A r m a n d o J 
E s t o r i n o . 

P a r a a l l í es l a c i t a . 

F E L I O I TAOIONES 

P a r a l o s B e n i g n o s . 

C e l e b r a n m a ñ a n a s u f i e s t a o n o ­
m á s t i c a l o s q u e ese n o m b r e l l e v a n 
y e n t r e l o s p r i m e r o s q u e f e l i c i t a ­
r á e l c r o n i s t a , f i g u r a n u e s t r a p o ­
l a r a u t o r i d a d m u n i c i p a l e l s e ñ o r 
B e n i g n o G o n z á l e z , e l a l c a l d e m o d e ­
l o , c o m o l o l l a m a e l p u e b l o , y a q u e 
d y r a n t e s u p e r í o d o h e m o s v i s t o 
i n a u g u r a r P a r q u e s , a r r e g l a r c a l l e s . 

o r g a n i z a r s e l a P o l i c í a y p a g a r p u n -
t u l m e n t e l a s o b l i g a c i o n e s d e la 
M u n i c i p a l i d a d . 

S o n m u c h a s l a s f e l i c i t a c i o n e s 
q u e r e c i b i r á h o y B e n i g n q G o n z á ­
l e z . 

E s t á d e d í a s t a m b i é n e l s e ñ o r 
B e n i g n o G i m é n e z , a n t i g u o j e f e 
d e l C u e r p o d e B o m b e r o s q u e t a n ­
t o h i z o p o r e s t a I n s t i t u c i ó n 

T e n g a n u n f e l i z d í a . 

POUS 

D e b u t ó a n o c h e a l f i n . 

P o r l a n o l l e g a d a d e l e q u i p a j e 
a M a t a n z a s , e l m i é r c o l e s y p o r en­
f e r m e d a d d e A r q u í m e d e s P o u s , n o 
p u d o d e b u t a r n i e l m i é r c o l e s n i 
e l j u e v e s s u b r i l l a n t e t r o u p p e , q u o 
c o n t a n t o e n t u s i a s m o e s p e r a b a e l 
p ú b l i c o m a t a n c e r o . 

F u é a n o c h e s u p r e m i e r e . 

Y f u é a t e a t r o l l e n o c o n u n » 
d e s b o r d a n t e c o n c u r r e n c i a q u e 
a p l a u d i ó t a n t o c o m o l a o b r a " O h 

l a H a b a n a " a l o s a r t i s t a q u e . p í a 
i n t e r p r e t a r o n e n s u s f e l i c í s u n o a 
p a p e l e s . 

P o u s , M e n d o z a , l a L l a u r a á ó t u ­
v i e r o n q u e s a l i r a e s c e n a v a r i a s 
v e c e s p a r a r e c i b i r l a s o v a c i o n e s d e l 
p ú b l i c o . 

E n l a s " M a t a n c e r a s " d é m a ñ a n a 
c o n m a y o r e s p a c i o y í i á , s c a l m * 
d a r é u n a r e l a c i ó n d e l * c o n c u r r e n ­
c i a d i s t i n g u i d a q u e l l e n a b a a n o c h e 
t o d a s l a s l o c a l i d a d e s d e l S a u t o . 

Se r e p e t i r á h o y eso l l e n o . 

UN HOML EX AJE / 

YC 
JOYERA 

FUTIRIA 
OBRAPIA. 103-5, ESQ. A PLACIDO (ANTES BERNAZA) 

l o d o nuestro moderno surtido de joyería fina es obtenible a 
precios que se distinguen per su economía. 

En artículos propios para regalos, de plata legítima, y de me­
tal plateado, presentamos alta calidad por poco costo. 

BUREAU DE PIGNORACIONES 

Por cualquier cantidad en DINERO que se demande y a razo­
nable interés, hacemos operaciones reservadas, exclusivamente so­
bre joyas y artículos de valor. 

A L a R o s a . 
L o r e n d i r á l a s o c i e d a d d e C á r ­

d e n a s , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 
d e S a n C a r l o s B o r r o m e o , a l i l u s ­
t r e V i c e - P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
ca D o n C a r l o s d e l a R o s a y H e r ­
n á n d e z . 

U n a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a , q u e 
r e c o r r e r á l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s d o 
l a c i u d a d , t e n d r á s u e p í l o g o e n u n 

g r a n b a n q u e t e m á s d e d o s c i e n ­
t o s c u b i e r t o s u n o d e l o s p r i n ­
c i p a l e s H o t e l s d e a q u e l l a c i u d a d . 

H o m e n a j e q u e n o es p o l í t i c o . 
Y e n e l ¿ u e h a n d e t o m a r p a r t e 

t o d a s l a s alases s o c i a l e s £ é l a P e r ­
l a d e l N ^ t e , c u n a d e l i l u s t r e D o n 
C a r l o s . / 

D e j f í a t a n z a s i ^ n n u m e r o s a i s 
p e r s o u á s a esas f i e s t a s . 

NEMESIO U R I [AGA 

D e d í a s h o y . 
C e l e b r a e n e s t a f e c h a s u o n o m á s ­

t i c o e l rico b a n q u e r o d e e s t a p l a z a 
c o n c u y o n o m b r e e n c a b e z o e s t a s 
l í n e a s . / 

D í a q u e f u é e n o t r o s t i e m p o s A~ 
a l e g r í a y de f e l i c i d a d e n a q u e l l a 
Q u i n t a " L a P a n c b i t a " d e l a s a l t u ­
r a s d e B e l l a m a r , s e r á e l d e h o y . 

t i y t é >• l l e n o d e r e c u e r d o s , p a r a 
(e a m i g o , p o r e l m u y r e c i e n t e f a -

í l e c i m i e n t o d e s u h e r m a n o F e d e ­
r i c o , q u e r é c i b l e r s , ñ o h a c e u n m e s 
a u n c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n n u e s t r a 
N e c r ó p o l i s . 

V a y a n ó m i f e l i c i t a c i ó n , s i n o m i 

s a l u d o p a r a U r r e c h a g a e n e s t e d í a . 

Y o , n a t u r a l m e n t e , g u a r d á b a m e 
m u c h o d e h a c e r e l m e n o r m o v i ­
m i e n t o . R í g i d o c o m o e l t r o n c o d e 
u n á r b o l , p r e s e n c i a b a l a t r a g e d i a 
d e v o r a t i v a , t r a g e d i a q u e se p r o d u ­
ce t o d a s l a s n o c h e s e n l a s s e l v a s 
y q u e se h a p r o d u c i d o i n n u m e r a ­
b l e s v e c e s e n e l t r a n s c u r s o d é l o s 
s i g l o s , . . 

E s p e r a b a y o a m i v e z . . . 
A s í q u e e l t i g r e h u b o c o n s u m i d o 

c a r a , l o s h o m b r o s y u n m u s l o d e 
S u m , v i n o h a c i a m í c o n s u p a s o 
l i g e r o y p e s a d o a l a v e z . 

H a b í a l l e g a d o l a n o c h e , l a n o c h e 
r e p e n t i n a d e l o s t r ó p i c o s : l a a m ­
p l í a c a b e z a se i n c l i n ó h a c i a m í y 
m e o l f a t e é , m e r o z ó . L o s d i e n t e s 
c o m o p u ñ a l e s b r i l l a r o n a l a l u z d e 
l a s e s t r e l l a s . 

Y o c e f r é l o s o j o s . A l a b r i r l o s 
v i a l t i g r e queJ m a r c h a b a l e n t a ­
m e n t e h a c i a e l a b r e v a d e r o . 

— N o es m á s q u e u n d e s c a n s o — 
m e d i j e — . V o l v e r á . . . 

V o l v i ó , e n e f e c t o ; c o m e n z ó a 
o l e r m e y e n t a n t o q u e y o e n c o m e n ­
d a b a m i a l m a a D i o s , m e d e j ó d e 
n u e v o y f u é t r a n q u i l a m e n t e a a c a ­
b a r s u c o m i d a c o n l o q u e q u e d a b a 
de. S u m . 

P e r m a n e c i ó t o d a l a n o c h e s i n h a ­
c e r m e n i n g ú n m a l . P o r l a m a ñ a n a 
c o n s e g u í r o m p e r m i s l i g a d u r a s , ] 
f r o t á n d o l a s c o n t r a u n a p i e d r a , y 
p u d e v o l v e r a l a s p l a n t a c i o n e s . 

S i e l t i g r e h u b i e s e s i d o t a n f e ­
r o z c o m o se s u p o n e , ¿ n o es v e r d a d 
q u e é s t e h u b i e r a d a d o f i n d e m í , 
s e n c i l l a m e n t e p o r e l p l a c e r d e m a ­
t a r c o m o h a c e n n u e s t r o s c a z a d o - i 
r e s c o n l o s a n i m a l e s i n o f é n s i v o s 
q u e e n c u e n t r a n ? L a f i e r a m e p e r ­
d o n ó l a v i d a p o r q u e n o l e e r a ú t i l , 
p o r q u e t e n í a y a s u r a c i ó n d e c a r n e 
f r e s c a . 

Y a n — d i j o s o l e m n e m e n t e e l 
v i e j o p l a n t a d o r K a p s — , e l t i g r e l e 
p e r d o n ó p o r q u e e sa e r a l a v o l u n t a d 
d e l S e ñ o r . C u a n d o q u i e r e D i o s , e l 
h o m b r e v i v é c i e n a ñ o s , a u n q u e es ­
t é c o n d e n a d o a m u e r t e y a u n q u e 
e l v e r d u g o l e h a y a p a s a d o y a l a 
c u e r d a a l r e d e d o r d e l c u e l l o ; m i e n ­
t r a s q u e V a n d e r b i l d , c o n t o d o s s u s 
m i l l o n e s , se h u n d i r á s o b r e e l m a ­
y o r n a v i o d e l m u n d o , e n l a s p r o ­
f u n d i d a d e s d e l o c é a n o , s i t a l es e l 
d e s i g n i o d e l S e ñ o r . 

. A m é n — a s i n t i ó V a n d e r E l s t . 
_^-Pero eso n o m e i m p i d e c r e e r q u e 
ee c a l u m n i a a l o s t i g r e s . 

J. H . R O S X V ( M a y o r ) . 

E n M é n d e z . 
D í a d e m o d a . 

E s e l d e h o y e n e l p r e d i l e c t o e d é n 
v i b o r e ñ o , e n c u y a s t a n d a s e l e g a n ­
t e s se e s t r e n a r á E l c i c l ó n d e Y a n -
q u i l a n d i a . 

V a m a ñ a n a L o s t r i u n f a d o r e s , 
p o r L e a f c r i c e J o y c e y R o d l a R o c -
q u e , e l r i v a l d e V a l e n t i n o . 

M e n d o z a T e n n i s C l u b . 
L a n u e v a s o c i e d a d i n t e g r a d a p o r 

u n g r u p o d e j ó v e n e s d i s t i n g u i d o s 
c e l e b r a r á e l d í a 3 0 d e l e n t r a n t e 
n o v i e m b r e u n a g r a n f u n c i ó n e n 
M é n d e z , p a r a l a q u e se c o n v i n a u n 
r . a g n í f i c o p r o g r a m a . 

P r e s t a r é t o d a l a a t e n c i ó n o u e c o ­
r r e s p o n d e a e s t a v e l a d a . 

Ortísfes D E L CASTILLO 

D E G Ü A N A J A Y 
O c t u b r e 

A ESTUDIAR 

D e s p u é s d e a q u e l l i b r o f" 
i n t e n s i d a d f o r m i d a b l e q u e e s c r i b i e ­
r a e l p o b r e J u l i o C é s a r G a n d a r i l l a , 
t i t u l a d o " C o n t r a e n e l Y a n k e " , 
q u e l e v a n t ó i n m e n s a p o l v a r e d a e n 
t o d o s l o s c í r c u l o s s o c i a l e s , es a h o ­
r a , e l d e E n r i q u e C a y C a r b ó , e l q u e 
d a u n a n o t a s e r e n a y p a t r i ó t i c a , 
a c e r c a d e l p r o b l e m a q u e p r e o c u p a 
a l o s h o m b r e s d e l a A m é r i c a L a ­
t i n a ; e l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i ­
c a n o . 

E l l i b r o d e G a y C a r b ó , " L a A m é ­
r i c a I n d e f e n s a " , p r o p o r c i o n a a l a 
c u l t u r a c u b a n a , y a l a d e l o s h o m ­
b r e s d e n u e s t r a r a z a q u e v i v e n e n 
l a s R e p ú b l i c a s h e r m a n a s , u n a o c a ­
s i ó n p r o p i c i a p a r a e s t u d i a r e l se­
r i o p r o b l e m a , n o c o n t e o r í a s m á s 
o m e n o s r o m á n t i c a s , s i n ó c o n h e ­
c h o s p r á c t i c o s q u e r e d u n d e n e n be ­
n e f i c i o d e l a c o m u n i d a d , e n s o l u ­
c i o n e s d e f i n i t i v a s q u e p o n g a n a c u ­
b i e r t o l a p e r s o n a l i d a d d e l a r a z a 
y d e l a f a m i l i a . • 

E s u n l i b r o e l d e G a y , d e p r o ­
f u n d a o b s e r v a c i ó n , s i n d e s p l a n t e s 
d e p a t r i o t e r í a b a r a t a n i d e c r í t i ­
cas a c e r b a s , s i n ó d e l ó g i c a c o n t u n ­
d e n t e , d e s e n t i d o a n a l í t i c o , d e b r i ­
l l a n t e e s t i l o . 

E n l o s e s p í r i t u s d e n u e s t r a r a z a , 
l a . p a l a b r a p a t r i o t i s m o , se e m p l e a 
g e n e r a l m e n t e d e m a n e r a l í r i c a , y 
l o s h o m b r e s q u e p r e s u m e n d e p a -
t l - i o t a s a t i e n d e n c o n m á s a t e n c i ó n 
á s u s p r o p i o s d e s t i n o s , a s u s i n t e ­
r e s e s p e r s o n a l e s , q u e a l o s d e l p r e ­
s e n t e y f u t u r o d e l o s p u e b l o s . 

P o r eso p r e c i s a m e n t e , e l l i b r o d e 
G a y C a r b ó t i e n e l a b e l l e z a d e l a 
s i n c e r i d a d ; é l se a p a r t a d e l a p a ­
t r i o t e r í a , y v a d e r e c h o a l c o r a z ó n 
d e l a s c o s a s , a l a n h e l o d e l p o r v e ­
n i r , a l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a q u e 
s e r i a m e n t e m e r e c e s e r e s t u d i a d o 
c o n a l t e z a d e m i r a s , c o n s e n t i d o 
h u m a n o , c o n e n e r g í a y v o l u n t a d . 

S i l a p o l í t i c a n o a n q u i l o s a r a l o s 
s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s d e n u e s ­
t r o s p u e b l o s , s i n o s i r v i e r a p a r a 

m e n o s p r e c i a r a l o s h o m b r e . . ' 
m e r c a d o s d e l a s p a s i o n e s v ^ 
c o n c u p i s c e n c i a s , l a l u z de ' las 
s e ñ a l a r í a los c a m i n o s n e l i V ^ 
l a p o l í t i c a n n p e r i a l i s t r d e n,SOs 
h a b l a G a y e n s u l i b r o v cari 11 
d a d a n o s e a p r e s t a r í a a ¿ e c n r J C i t 
p r o b l e m a de l o s b , , ^ . , ,Ull(iat 
^ w c i , , a p i c s i a n a a secunr i u' 
p r o b l e m a de l o s b u e n o s v i el 
t r i o t a s . • Qe los pa. 

Y o n o s é s i C a y h a enviart 'í 
l i b r o a l o s i n t e l e c t u a l e s de a 811 
c a , o s i s e n c i l l a m e n t e l o ha rJ' 
t i d o e n C u b a . C r e o que ] repar-
h a b e r ! e n v i a d o ; é l t i e n e h 
t a l e n t o y c u l t u r a , p a r a ^ ^ t e 
d e r q u e es n e c e s a r i o exterimSI 
l o s s e n t i m i e n t o s d e l b i e n ciu 
b e n s e r c o l e c t i v o s , p a r a que p L t 
c r i s t a l i z a r y d a r v i d a a la ^ ^ 

B u e n a f a l t a h a c e en C u b 
c r u z a d a p a t r i ó t i c a , y a que desSl 
c i a d a m e n t e , l a t i e r r ; : so v;, (¡e s a-
t r a s m a n o s , se v a n l a s empreS 
d e s a p a r e c e n p o c o a p o c o las c 
t u m b r e s . l a s d u l z u r a s de los v, ^ 
r e s q u e f u e r o n m o d e l o s , la músi?" 
l a r e l i g i ó n , e l i d i o m a , t o d o lo 
e r a n u e s t r o , l o q u e e r a orgullo fl* 
l a r a z a , l o q u e e r a f r u t o de tíflj 
c l o n e s . . . 

C a y C a r b ó m e r e c e e l aplauso ñ 
t o d o s l o s h o m b r e s q u e sienten 1 
p a t r i o t i s m o , q u e t i e n e n el orgülK 
d e s u r a z a y d e s u i d i o m a , qUe ° 
h a n c l a u d i c a d o n i claudicarán 
s u s s e n t i m i e n t o s d e caballeros i 
i d e a l e s , p o r q u e d e s d e l a infanéJ 
a l c a l o r d e l a l u m b r e del hogar 1 
e n s e ñ a r o n s u s p a d r e s e l camino dej 
d e b e r y d e l h o n o r . 

M e r e c e l e e r s e e l l i b r o " L a Amé­
r i c a I n d e f e n s a " , es u n libro de Sai­
n o p a t r i o t i s m o , d e vigorosidad ce* 
r e b r a l d e u n a c r i t i c a analítica ¿o 
h e c h o s d o l o r o s o s , q u e servirán dé' 
e n s e ñ a n z a s a esa j u v e n t u d que cre­
ce y se d e s a r r o l l a e n u n ambiente 
l l e n o d e c r u e l e s interrogaciones y 
d e e n g a ñ o s a s s o n r i s a s de fingidos 
c a r i ñ o s . . . 

A. C o v a s GUERRERO. 

Novedades Literarias 
ZKVACO (M>. el pitfxtt: DE LOS SUSPIKOS. N o v e l a 

de i n t e n s a e m o c i ó n . N u e v a 
e d i c i ó n en dos g r u e s o s to­
mes , t r a d u c i d a c o m p l e t a de l 
origrinal . P r e c i ó . $1.20 
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EXCEMIC1DA 
D B M A S A M E M . S ü N T O U R E 

p o m a d a f r a n c e s a m a r a v i l l o s a , i n -
f a l i b l é , P a r a c u r a r r a d i c a l m e n t e to­
das las en fermedades de l a p ie l ta l e s 
como: herpes, eczemas , granos , m a n i ­
festaciones del á c i d o r ico , ú l c e r a s por 
a n f i g ü 3 5 Q116 sean, f í s t u l a s e t c . 

U e p ó s i t o g e n e r a l : F a r m a c i a de l doc­
tor M ó r i s t , M á x i m o G ó m e z 412. 

T a m b i é n se vende en c a s a de S a r r á , 
ele Jonhson, de T a q u e c h e l y en l a B o ­
t i c a A m e r i c a n a . 
1 C* I n d . 27 O c t . 

H a e m b a r c a d o p a r a l o s E . E. U . 
U . , e l j ó v e n d e e s t a l o c a l i d a d s e ñ o r 
J e a n C a s t i l l o y G o n z á l e z , c o n o b ­
j e t o d e i n g r e s a r e n u n o d e l o s m á s 
a c r e d i t a d o s c o l e g i o s d e e n s e ñ a n z a , 
de N e w " Y o r k . 

Q u s n u e s t r o j o v e n a m i g o " J u a -
n i t o " r e g r e s e , e n p r e v é , a l s e n o 
d e s u a m a n t e f a m i l i a , c o n l o s l a u ­
r a s d e l t r i u n f o c o n q u i s t a d o e n s u s 
e m p e ñ o s e s c o l a r e s . 

NUEVO ABOGADO 
N u e s t r o j o v e n y e s t i m a d o a m i g o , 

e l s e ñ o r S a n t o s M e n é n d e z , a c a b a 
d e g r a d u a r s e d e D o c t o r e n D e r e -

I c h o e n n u e s t r a U n i v e r s i d a d N a ­
c i o n a l , t r a s n o t a b l e s c j f j e rc ic ios e u 
q u e h a o b t e n i d o l a s m á s h o n r o s a s 
c a l i f i c a c i o n e s . 

F e l i c i t a m o s a • ' S a n t i c o " y l e d e ­
s e a m o s , g r a n d e s t r i u n f o s e n s u p r o ­
f e s i ó n . 

RES T A RUE OI D O S 
A u n q u e t o d a v í a c o n v a l e c i e n t e s 

d a d o s y a d e a l t a d e l a e n f e r m e d a d 
q u e l e s a q u e j a r a , y p o r l o t a n t o , 
e n v í a s d e u n c o m p l e t o r e s t a b l e ­
c i m i e n t o , se e n c u e n t r a n n u e s t r o s 
d i s t i n g u i d o s a m i g o s s e ñ o r e s J o s é 
i n d a y R o d r í g u e z y M a n u e l G a r c í a 
A l v a r e s ; e l p r i m e r o , e n s u r e s i ­
d e n c i a d e l V e d a d o y e l s e g u n d o , e n 
l a Q u i n t a " L a C o v a d o n g a " . 

E l e s t a d o d e s a l u d d e a m b o ^ 
a m i g o s f u é b a s t a n t e d e l i c a d o - p o r 
l o q u e , s u r e s t a p l e c i m i e n t o , es d o ­
b l e m o t i v o d e s a t i s f a c c i ó n p a r a n o ­
s o t r o s . 

R e c i b a n n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

PEPE MEOQUI 
E l n o m b r a m i e n t o d e l s e ñ o r J o s é 

M e o q u a y M é n d e z , d e s e g u n d o J e ­
fe d e l a P o l i c í a J u d i c i a l , h a 
s a d o s a t i s f a c c i ó n , e n t r e 

P O L L I T T ( A r t h u r W ) . P A ­
R A F . N T K X D L R V S A B O ­
R E A R L A M U S I C A . E x ­
p l i c a c i ó n s e n c i l l a de lo que 
eg c a d a olass de m ú 6 i c a ; s u 
f o r m a c i ó n , su e v o l u c i ó n , etc . 
B a r c e l o r a . 1 tomo en So. 
encuadernado en c a r t o n é . . 

M A R T I . T e s é ) . P A T R I A . T o ­
mo 111 de s u s o l n e s c e m -
ple tas c o m p i l a d a s y predo-
padas por A l b e r t o C h i r r i d o . 
E s t e v o l u m e n es de les m á s 
i n t e r e s a n t e s . M a d r i d l to­
mo en So. a l a r ú s t i c a . . . 

b l N I Z ( J t d i o ) . L A M A T O ­
R A Z G A D K L O S C A Ñ A V E ­
R A L E S . U l t i m o tomo de l a 
C o l e c c i ó n H o g a r . 1 grueso 
v o l ú m e n encuc iderrado . . . 

D E L L Y ( M ) . H i j a de H é r o e s . 
( U l t i m o t o n a de l a C o l e c ­
c i ó n P r i n c e s a ) . B a r c e l o n a . 1 
tomo en So. r ú s t i c a 

A L M A N A Q U E B A I L L Y E A I -
L L T E R E P A R A 192G. V e r ­
dadera enc i c loped ia p r á c t i ­
ca . Cont iene c a t o s h i s t ó r i ­
cos, g e o g r á f i c o s , etc. de 
g r a n u t i l i d a d . P r e c i o . . . . 

A L M A X A Q U E J I A ' S T R A L O 
H I S P A N O A M E R I C A N O 
P A R A 192C. C o m o e r afioa 
a n t e r i o r e s e s t é a l m a n a q u e 
e s t á p l e t ó r i c o de l i t e r a t u r a 
se l ec fa e in teresante . P r e ­
c i o . , - . . 

D ' I V O I ( P a u l ) . U N V I A J E 
i i X T R A O R D I \ A R T O C o l e c ­
c i ó n A v e n t u r a . B a r c e l o n a . 
1 temo en So. r ú s t i c a . . . 

C O U L O M B ( L e a n n e d - V E L 
B O S Q U E M A R A V I L L O S O . 
(Co lee . L a N o v e l a R o s a ) 
B a r c e l o n a 1 tomo en So. 
m a y o r a l a r ú s t i c a . . ^ . . 

F R A P P A (,T. J . ) L A P R I N ­
C E S A D E L O S C L O W N S . 
( C o l . L a X o v j l a R o s a ) . B a r ­
celona. 1 tomo en So. m a ­
yor a l a r ú s t i c a 
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LOS HIJOS DE CARUSO SE 

QUERELLAN CONTRA LA V I U ­

DA DEL GRAN TENOR 

o ^ u u t c t u s i a c c i o n , e n t r e l o s a i 
g o s , c o n q u e c u e n t a e n e s t a l o 
i i d a d , e l p o p u l a r p o l í t i c o v i l l a 

c a u -
a m í -

c a -

fi0' e - a l c a l d e d e Q u e m a d o ^ d e ^ G ü t 

P o r n u e s t r a p a r t e , r e c i b a l a m á s 
c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n , e l d i s t i n g t U d o 
a m i g o . a q u i e n d e s é a m e 
é x i t o s . 

A B E L A R D O T O Ü S 
T E L E F O N O M - 3 9 5 5 . — C U B A 8 0 . 

M á q u i n a de s u m a r . C a l c u l a r y 
Escribir. A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
zos. 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t í * 
Zados. U e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n ­
t r a s le a r r e g l o l a s u y a . 

m u c h o s 

NOEP 

L.A n / T l M A NOTA 
Para hacer votos por el Restable­

cimiento del doctor Armando Cár-
not y Veulens, que se encuentra 

guardando cama víc t ima de moles­
ta grippe. 

Votos slncerísimos 

Cualquier cantidad que usted 
necesite, tenga la seguridad de 
qUe en "La Regente", que está 
en Neptuno y Amistad, se lo dan i ^ b . e . e s ' a r T a ™ n i a n y H a l l , l a ^ u 

¿ I * » ' . , " p a c i ó n d e m ó c r a t a q u e s u e l e c e n t r o 
a jROCbCO ínteres y sin mas garan- l a r l a s e l e c c i o n e s y l o s ( p u e s t o s p r v n 

SE ACUSA DE A N T I - S E M I T I S -
MO A UN CANDIDATO A LA 

A L C A L D I A DE NEW YORK 

( P o r l a C n i t o d P-pss) 
N E W Y O R K , o c t u b r e 3 0 . - E n e l 

N e w Y o r k M o r n i n g T e l e g r a p h d e 
h o y se p u b l i c ó u n a c a r t a q u e a p a r e -
-c ía f i r m a d a p o r T V i l i i a n i A . K i ¿ _ 
h a l l , a d m i n i s t r a d o r d e l h o t e l F o u n -
t a i n I n n . , en E u t : t i s , F l o r i d a , en l a 
q u e h a b í a f r a s e s m o r t i f i c a n t e s p a r a 
l o s h e b r e o s . 

L a p u b l i c a c i ó n d e d i c h a c a r t a 
p r o v o c o d e n u e v o d i s c u s i o n e s s o b r e 
l a s a c u s a c i o n e s q u e se i m p u t a n a 
F r a n k D . W a t e r m a n , c a n d i d a t o r e 
p ú b l i c a n o a l a a l c a l d í a d e N e w 
Y o r k , de q u i e n se h a d i c h o q u e e s 
a n t i - s e m i t a . W a t e r m a n es e l p r i n ­
c i p a l p r o p i e t a r i o d e l F o u n t a i n I n n 

A l p i e d e l a r f e e r i d a c a r t a i b a 
l o q u e se p r e t e n d í a e r a l a f i r m a 
d e l a d m i n i s t r a d o r K i m b a l l . 

D e c l a r a n d o q u é d e t r á s de e s t o 

(Por l a U n i t e d Press) 

Ñ A P O L E S , , o c t u b r e 3 0 . — L o s 
h i j o s i t a l i a n o s d e l g r a n t e n o r E n -
r i c o C a r u s o , s e g ú n se r u m o r a , i n i ­
c i a r á n p r o c e d i m i e n t o s l e g a l e s p a r a 
h a c e r c e s a r a l a v i u d a d e C a r u s o 
( h o y M r s . D o r o t l x y B e n j a m í n C a ­
r u s o I n g r a m ) c o m o a l b a c e a d e l a 
f o r t u n a d e j a d a a s u I i i j i t a d e s e i s 
a ñ o s , G l o r i a . 

los r e p r e s e n t a n t e s de M r s . I n ­
g r a m e n N e w Y o r k d i c e n q u e e l i a 
o b t u v o e l c o n s e n t i m i e n t o d e l a 
f a m i l i a d e C a r u s o p a r a v o l v e r s e a 
c a s ^ - y a c t u a r c o m c ^ a l b r c e a d e 
l a f o r t u n a d e j a d a a s u h i j i t a p o r 
s u d i f u n t o e s p o s o . 

C U E X C A ( F r a n c i s c o ) . BT-
R L I O T E C A D E A . U T 0 1 ! ^ S 
A N D A L U C E S . T o m e 11. Co­
l e c c i ó n de los m e j o r e s es­
c r i t o s y p o e s í a s ae autofes 
a n d a l u c e s . H a b a n a . 1 tomo 
en 4o. r ú s t i c a 

M A K I B O N A ( A r m a n d o R ) . — 
Y E L D I A B L O S O X R I E . 
X o v e l a . B a r c e l o n a . 1 tomo 
en 8o. r f i s t i ca 

M A R T I N E Z O L M M D I L I A ( A ) 
A X G E L 1 T A . ( L a N o v e l a I n ­
teresante . B a r c e l o n a . 1 to­
mo en So. r ú s t i c a . . . . . 

R E Y E S H U E R T A S ( A ) . — 
A G U A D E T U R E I O X . No­
v e l a . M a d r i d . 1 tomo en 
8o. r ú s t i c a 

R E Y E S H U E R T A S ( A ) — 
F U E N T E S E R E X A. N o v e l a . 
M a d r i d . 1 tomo en So. r ú s ­
t i c a . 

A L C A Z A R A X G U I T A f E u ­
f r a s i o ) . L A S E N D A D E L O S 
H U E R T O S , d o v e l a . M a ­
d r i d . 1 tomo en 8o. r ú s t i c a 

M E U N I E R ( M a r i o ) . L A L E ­
G E N D A D O R A D A D E L O S 
D I O S E S Y D E L O S H E -
R O E - i . N a r r a c i o n e s M i t o l ó -
g-icas. M a d r i d . 1 tomo en 
So. r ú s t i c a . . . . 

M E S O N E R O R O M A N O S ( R a ­
m ó n ) . R E C U E R D O S D E 
V I A J E P O R F R A N C I A Y 
E E L G J C A , de 3 840-1841 

por el C u r i o s o P a l l a n t e . 
N u e v a e d i c i ó n . P r e c i o r ú s ­
t i c a . 

W 1 E D E . ( O s c a r ) . L A T R A G E ­
D I A D E M I V I D A . O b r a 
p u b l i c a d a por p r i m e r a vez 
en e s p a ñ o l , por e s tar pro­
h i b i d a su p u b l i c a c i ó n en I n -
grlaterra. P r e c i o . . . . . . 

L E B O N ( G u s t a v o ) . — L « / i -
d a de l a s verdades . Madrid . 
1 tomo en 8o. r ú s t i c a . 

L O S G R A N D E S E S C R I T O R E S . 
A R M A N D O P A L A C I O V A L -
D E S . E s t u d i o hiopriif ico. 
P a r í s . 1 tomo en So. m a ­
y o r , r ú s t i c a 

L O S G R A N D E S E S C R í t Á Í 
R E S . J O S E M A R T I . E s t u 
dio b i o g r á f i c o P a r í s . 1 to­
m o en 8o. rú -r t i ca 

G A M B A . ( F r a n c i s c o ) . C A R ­
C E L D E S E D A Novela . Ma-
d i i d . 1 tomo en Se. r ú s t i c a . 

F O L C H Y T O R R E S ( J o s ó M) 
L A C A B A Ñ A D E L 1 EntA-
D O R . ( B l b i i o i e c a M a r H Ro­
s-a, p a r a n i ñ o s ) . Blarcelo-
n a . 1 tomo en So. encuader-

F O L C H Y T O R R E S ( J o s é M) 
K L H I J O D E L B A N D O L E ­
R O . ( B i b l i o t e c a M a r í a Ro­
s a p a r a n i ñ o s ) . Barce lona . 1 
tomo en 8o. e n c u a d e r n a d o . ^ 

l O L C H Y T O R R E S ( J o s é M) 
L A S A V E N T U R A S P K 
G R A Z I E L ( U i b l M e c a f ia­
r í a R o s a para, n i ñ o s ) . Barce­
lona . 1 tomo en So. éncua-
c e r n a d o en c a r t o n é 

F O L C H Y T O R R E S ( J o s é M) 
L A I S L A D E L A B E E . N A 
S U E R T E ( B i b l i c t e c a María 
R o s a p a r a n i ñ o s ) . Barcelo­
na . 1 tomo en 8o. encuader-
m-do c a r t o n é • • 

F O L C H Y T O R U E r ( J ^ M ? 
L A G L O R I A D E L A Z A R I ­
L L O ( B i b l i o t e c a M a r í a P0-
i-a p a r a n i ñ e s ) . Ba'.ce'ora. 
1 tomo en So. encuadernado 
en c a r t o n é . . . . • 
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L I B R E R I A " C E R V A N T E S " *• 
V E L O L O Y C I A . 

A v e n i d a d3 I t a l i a 63. Avav^Ao 
T e l é f o n o A-4958. « a ^ ' o j t 

o d i g a g a s e o s a 

tía que alguna alhaja u 
que represente su valor. 

objeto 

CAPIN Y GARCIA. 

c i p a l e s e n l a g r a n m e t r ó p o l i s , W a ­
t e r m a n . e n v i ó u n t e l e g r a m a i n m e ­
d i a t a m e n t e a E u s t i s , d i c i e n d o a 
K i m b a l l q u e s i e f e c t i v a m e n t e h a b í a 
e s c r i t o s e m e j a n t e c a r t a , d e j a r a i n -
m e n d i a t a m e n t e s u p u e s t o . 

I 

QUE? 
S A L U T A K I S es l a g a ­
r a n t í a de l a mejor be 
b ida gasearla qv.e usted 
puede i r g e r i r . E s mejor 
t o r sus m a t e r i a s p r . 
nías \ por. su e labora 
c i ó n p e r f e c t a y ú n i c a . 

POR TANTO N0DIGA6A5E0SA 
R I D A 

P A B R I C A D A P O R C U B A I N D U S T R I A L 
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Q u e r i d a s e ñ o r a : 
H o y d a r e m o s a t e n c i ó n a l u s o p r o ­

p i o d e l b r a z a l a t e . S i u n a d a m a d e 
b r a z o g r u e s o i n s i s t e e n a d o r n a r s e 
c o n u n a p u l s e r a o b r a z a l e t e , d e b e ­
r á s i e m p r e t e n e r p r e s e n t e 2 c o s a s : 
<iue e l b r a z a l e t e no h a d e s e r de­
masiado ancho y q u e l o l l e v a r á jun­
to a l a m u ñ e c a . 

S i l o u s a r a a m e d i o b r a z o , c o n ­
t r i b u i r í a a h a c e r l o a p a r e c e r m á s 
g r u e s o y c o r t o . 

L e t i c i a . 

fioleta O." 
leeó au e a r t i c a . T a n p r o n t o c o -
reciba copia de las p o e s í a s " N l e -
e Invierno", de J - de D i o s P e z a , 

t i soneto de Oswaldo B a z i l , " P o -
Sión". le avisaré p o r e l C o n s u l t o -
5. Procure e s t a r al tamo. 

S i os h a b l a d e a l g ú n n o y i o q u e 
h a y a t e n i d o , m a l a s e ñ a l . 

S i o s h a c e l a m o s q u i t a m u e r t a , 
¡ m a g n í f i c a s e ñ a l ! 

l a ta en pena. 
¡Jesús , q u é p e n a ! ¿ H a s a l i d o u s -

j misma a r e g a l a r s e c o n l o s t r a -
éipnales p a n e l l e t s ? M e e x p l i c o 
le ignore l a d i r e c c i ó n q u e h e d a d o 
Retidas v e c e s . E s a s í : " P r o g r e s o 
J P a í s " , G a l i a n o 7 8 , c e r c a d e S a n 
tfael y p r ó x i m o a l a s p r i n c i p a l e s 
indas de e s t a c a p i t a l . N o h a y m a ­
rá de p e r d e r s e . E s a c a s a t i e n e f a -
a por los " p a n e l l e t s " y o t r a s ipas -
p c a r a c t e r í s t i c a s d e e s t o s d í a s , ^co-
j los c o n o c i d o s " h u e s i t o s de s a n -
1, los " c a b o s d e v e l a " , e t c . 

pitafio. 

(A Armando D. García.) 

na n o c h e f r a t e r n a , l a V i d a l o c a , 
)8 acercó u n m o m e n t o , p á l i d o h e r -

( m a n o , 
como en este i n s t a n t e d u l c e y l e -

( j a n o , 
un s i e n t o q u e t u m a n o m i m a n o 

( t o c a . 

l á s o r a i n ú t i l m e n t e m i a l m a t e 
( i n v o c a , 

írque e m p r e n d i s t e e l v i a j e , r u m -
( b o a l o a r c a n o , 

cen un a m o r d i v i n o , p r e s o e n l a m a -
( n o , 

I c ó n u n v e r s o c l a r o , r o t o e n l a 
( b o c a -

11 t r a v é s d e l a t u m b a p á l i d a y f r í a , 
| ( ne la d u l c e o f r e n d a d e t u p o e s í a , 

I el e c o d i s p e r s o d e t u s a m o r e s . 

- H 
JÍTx presa t u c a r n e , b a j o l a f o s a , 

i «¿versos, h a e s t a l l a d o t u a l m a g l o -
•1 \ | ( r i o s a , 

?í f ;~? \p el g é r m e n o c u l t o r e v i e n t a e n 
; r^i. ( f l o r e s ! . . . 

' Gustavo S. Galarraga. 

LA COPA AMARGA 

M a r g a r i t a . 

¿ N o e n c o n t r ó l a p o m a d a " L i l i a ­
n a " p a r a e l c a b e l l o ? P r e g u n t e e n 
" E l E n c a n t o " , d e s e g u r o l a t i e n e n 
a l l í . E s l o m e j o r q u e p u e d o r e c o ­
m e n d a r l e . N o t i ñ e , p e r o f o r t a l e c e 
e l c o l ó . " y v i g o r i z a e l i p e l o . 

N o d e j e d e p r o b a r l a . 

¡Solución a l Acert i jo: 

" L A CARTA' 

Otro Acer t i jo : 

" C a s q u e t e , s o b r e c a s q u e t e , 
c a s q u e t e de p a ñ o f i n o , 
n o l o a c i e r t a s e n u n a ñ o , 
n i e n d o s , s i y o n o l o d i g o . " 

( S o l u c i ó n m a ñ a n a ) . 

tuición e r o . 
Ko d u d o q u e e n c u e n t r e t o d a s l a s 

UMUctones q u e d e s e a e n l a " C a s a V e -
", de P r a d o 9 3 - B , b a j o s d e P a y -
Por l o p r o n t o , p u e d o d e c i r l e 

. entre o t r a s t i e n e : " P a d r e N u e s -
l " . t a n g o ; " M a d r e " , t a n g o ; " U n 
ictie b i e n " ; " N i m e d i o b i e n " ; 
noche t r i s t e " , t a n g o ; " E l a l m a 

feos l a b i o s " , p a s i l l o ; " P a r a t í " , 
pión p o r S a g i - B a r b a ; " A m o i l y 
|lo", p o r e l m i s m o . ( E s t o s d i s ­
para v i c t r o l a . ) 

F u t u r o p r ó x i m o . 
E n l a j o y e r í a d e " C u e r v o y So­

b r i n o s " , r e n d e z - v o u s d e l a s o c i e d a d 
e l e g a n t e y c o n o c i d a c o n e l s i g n i f i ­
c a t i v o n o m b r e d e l a C a s a d e l o s X o -
v l o s , es d o n d e l e c o n v i e n e e l e g i r s u s 
a n i l l o s ( l o s h a y d i s t i n g u i d í s i m o s ) , 
a s í c o m o l o s r e g a l o s de b o d a . L o s 
s u y o s y l o s q u e l e h a g a n a l a a f o r ­
t u n a d a n o v i a , s u s f u t u r o s p a r i e n t e s . 

N a d a m e j o r q u e u n a s l i n d a s y 
m o d e r n a s j o y a s , q u e c o n t r i b u i r á n 
a l m a y o r e n c a n t o d e s u f u t u r a es­
p o s a . ¡ F e l i c i d a d e s ! 

L a " C a s a d e C u e r v o y S o b r i n o s " , 
e n S a n R a f a e l y A g u i l a , e so es c o s a 
s a b i d a , p e r o c o m o p o r s u c a r t a n o 
s é s i v i v e u s t e d e n l a H a b a n a . . . 

A m a de Casa. 
L e r e c o m i e n d o e l p r e c i o s o l i b r o 

" L A M U J E R Y E L H O G A R F E ­
L I Z " . E s u n a o b r a d e d o s t o m o s 
a d m i r a b l e ; e n c u e n t r a e n e l l a c u a n ­
t o h a c e f a l t a e n e l H o g a r d e s d e l o 
m á s n e c e s a r i o h a s t a l o m á s i n s i g -
n i f i j e a n t e . E s u n o b s e q u i o i p a r a u n 
r e g a l o de b o d a d e l m e j o r g u s t o . L o 
e n c u e n t r a u s t e d e n l a " A c a d é m i c a " , 
P r a d o 9 3 , b a j o s d e P a y r e t , t e l é f o n o 
A - 9 4 2 1 ; v a l e $ 2 0 . 0 0 . S í , t o d a v í a 
h a y e j e m p l a r e s d e l a " C o m e d i a 
M a s c u l i n a " . 

«posición d e l a "Maisón V e r -
Ules". 
«clbo c a r i ñ o s a i n v i t a c i ó n de l a s 
Hadas s e ñ o r i t a s S a l a s i p a r a l a 
tilosa e x h i b i c i ó n d e m o d e l o s 
'teses d o t o ñ o e i n v i e r n o , q u e 
irá l u g a r e n e l t e a t r o P r i n c i p a l 
1» C o m e d i a , f a v o r i t o d e n u e s t r a 

f«4«d. E s c o g i d a l a i n v i t a c i ó n q u e 
h e c h o p a r a l a f i e s t a . E x i t o 

p r ado , cono>c idos e l b u e n g u s t o 
p p a t í a s de l a s h e r m a n i t a s S a l a s , 
f' f e l i c i t a c i ó n m á s a f e c t u o s a . 

REGLAS PARA SABER 
Mo u n a señor i ta coiTesponde o 
' 1* pasión de un enamorado. 

Nhachos: c u a n d o d e c l a r é i s 
Fo amor a u n a b e l l a , f i j á o s e n 
rwilentes s e ñ a l e s , q u e s o n i n -

: 

os e s c u c h a s i n m i r a r o s a l a c a ­
dena s e ñ a l . 

08 e s c u c h a m i r a n d o v u e s t r a 
lta, m a l a s e ñ a l . 

Pone u n o j o m á s c h i c o q u e 
bUena s e ñ a l . 

o8 i n t e r r u m p e i p a r a h a b l a r o s 
cosa , m a l a s e ñ a l . 

eu 

Pone a j u g a r « o n e l a b a n i -
Uena señal. 

a r r e g l a e l p e i n a d o o e l s o m -
o i a l a s e ñ a l . 

U , e le o e e l p a ñ u p l o a l s u e l o , 
^ s e ñ a l . 

1 d i e n t a l a s n a r i c e s , m a l a se-

steza, m a l a s e ñ a l . 

Suarda p i e z a s e n l o s b a i l e s , 
¡ n a l . 

I ^ s e a a l g u n a a m i g a q u e c a é i s 
b u e n - - - -ía s e ñ a l . 

la m e J 0 r f r a n q u e z a os p l ­
azo para i pasea r , m a l a se­

ta l!Ueedase rezagada e s p e r a n -
« o f r e z c á i s e l b r a z o , b u e n a 

f l L j j r t R i r s e al pob re e n a m o r a 
e m p r e e n a l t a v o z , 

íHpí2r8ííenza de c o m " en espncia, buena señal. 

D . P . N . 
T a l vez p u e d a s e r v i r l e de a l g o cs -

j t e p á r r a f o q u e l e c o p i o y q u e h a b l a 
d e l a s u n t o q u e t r a t a s u c a r t a : 

. " P o r l o p r o n t o , e l a i r e d e l c u e r p o 
d e b e s e r c o m o n u e s t r o m á s c a r a c t e -

I r í s t i c o r a s g o f i s o n ó m i c o , g u a r d a n d o 
i p e r f e c t a h a r m o n í a c o n l a e d a d , p o s i ­

c i ó n , n o m b r e , t a l e n t o , e d a d , e t c . 
T o d o m a l m o v i m i e n t o , t o d a a c t i ­

t u d p o c o c o r r e c t a , ( p r e d i s p o n e e n 
c o n t r a d e q u i e n l o s l u c e . ¿ C u á n t a s 
v e c e s n o h e m o s c e n s u r a d o o n o s h e ­
m o s r e í d o d e l o s q u e m i r a n f i j a ­
m e n t e a l o s s u j e t o s , s o b r e t o d o s i 
es a u n a m u j e r ; d e l o s q u e v u e l v e n 
f r e c u e n t e m e n t e l a ' c a b e z a d e u n o a 
o t r o l a d o d u r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n ; 
de l o s q u e se b a l a n c e a n e n l a s s i l l a s 
o se en c o r a n h a c i a a d e l a n t e ; d e l o s 
q u e a b r a z a n s u s r o d i l l a s c o n l a s 
m a n o s j u n t a s o c r u z a n l a s p i e r n a s 
y l a s e x t i e n d e n ; d e l o s q u e se m i r a n 
c o n c o m p l a c e n c i a e n l o s e s p e j o s o 
a t u s a n p r e s u m i d a m e n t e s u t r a j e , s u 
c o r b a t a o s u p e i n a d o ; d e l o s q u e 
d o b l a n c u i d a d o s a m e n t e e l a b r i g o , 
c o m o o f i c i a l d e s a s t r e a l m o m e n t o 

j d e e n t r e g a r , e n v e z d e a r r o j a r l o c o n 
e l e g a n t e n e g l i g e n c i a ^ , g r a c i o s o d e s ­
c u i d o s o b r e u n m u é W é ; d e l o s q u e 
c u i d a n e x t r e m a d a m e n t e d e s u s o m ­
b r e r o o r í e n a c a r c a j a d a s d e s c o m ­
p u e s t a s ; de l o s q u e z a r a n d e a n a su 
i n t e r l o c u t o r c o g i é n d o l e de l a s s o l a ­
p a s , t i r á n d o l e d e l o s b o t o n e s , a c a r i -
i c i a n d o s u c o r b a t a o q u i t á n d o l e m o ­
t a s y p e l u s a s d e l t r a j e ; d e l o s q u e 
l e v a n t a n l o s o j o s a l c i e l o , c o n c u a l ­
q u i e r i p r e t e x e o , o m u e v e n c o n t i n u a -
m e n t e l o s d i j e s d e l r e l o j o s u cade ­
n a ; d e l o s q u e c o l o c a n e s t u d i a d a ­
m e n t e l a s m a n o s e n s i t i o v i s i b l e p a -

[ r a l u c i i ' l o s a n i l l o s o l l e v a n e l c o m ­
p á s c o n l o s p i e s y l a s m a n o s ; d e l o s 
q u e h a c e n g i r a r l a s s i l l a s o s a c u d e n 
c o n e l p i e l a q u e o c u p a l a p e r s o n a 
p r ó x i m a ; de l o s q u e a c a d a p a s o 
l e v a n t a n l o s h o m b r o s , o g u i ñ a n l o s 
o j o s o d a n g o l p e c i t o s a l i p r ó j i m o en 
l a s r o d i l l a s o , e n s u m a , m o l e s t a n o 
f a t i g a n c o n s u s m a l o s m o d o s a q u i e n 
t i e n e l a d e s g r a c i a d e s u f r i r l o s ? . . . 

" D i m e q u é m o d a l e s t i e n e s y t e d i ­
r é q u i é n e r e s " , p u e d e a s e g n v a r e e 
s i n t e m o r de i n c u r r i r en e r r o r , p u e s 
l a p o s t u r a es t a n e x p r e s i v a c o m o 
e l a c e n t o d e l a v o z . L o s j ó v e n e s d e 

¡ u n o y o t r o s e x o , l o m i s m o , q u e l a s 
; p e r s o n a s p o c o h a b i t u a d a s a l t r a t o 

s o c i a l , d e b e n p r e v e n i r s e c o n t r a l a 
t i m i d e z e x c e s i v a , p u e s t a n t o ¡ p o n e 
e n e v i d e n c i a u n a d e s u s a d a l i b e r t a d 
en l a s a i c c i o n e s , c q í m o u n i n c o m p r e n ­
s i b l e e n c o g i m i e n t o e n l a s m i s m a s . 
L a n a t u r a l i d a d a b s o l u t a es l a m e ­
j o r p r e n d a q u e p u e d e o s t e n t a r u n a 
p e r s o n a , y a s í h a y q u e a c o n s e j a r u n 
c o n v e n i e n t e a p l o m o q u e n o d e g e r i e -
i 'e e n a l t i v e z y m e n o s e n a u d a c i a , 
o b s e r v a n d o p a r a a d q u i r i r l a e l t o n o , 
c o n t i n e n t e y m a n e r a s de l a s p e r s o ­
n a s c u l t a s y a c o s t u m b r a d a s a l t r a ­
t o s o c i a l . T a m b i é n e n l a c u e s t i ó n 
d e a d o « p t a r m o d e l o s v i v i e n t e s h a y 
q u e a n d a r c o n p i e s d e p l o m o , p u e s 
f r e c u e n t e m e n t e a d o p t a m o s a q u i e n 
m á s se a m o l d a a n u e s t r o s g u s t o s y 

Knox - K n o x - K n o x 
H e m o s rec ib ido y a los nuevos y 

e legantes 

Sombreros de Castor 
d© tan a c r e d i t a d l e i m o f a b r i c a n ­

te . 
D e l m i smo , nos . l l egaron t a m b i é n 

boni tas 

Gorras de Paño 
Sombreros y g o r r a s en v a r i a d o s 
colores, todos de m u c h a novedad. 

B o m b a s i n g l e s a s . C l a c I n g l é s 
S o m b r e r e r í a 

" L A H A B A N A ' * 
A g u a c a t e 37, ( entre Obispo y 

O b r a p í a ) . T e l é f o n o A-8168 

D E B E J U C A L 

a l t . 7t-17 

D E H O Y O C O L O R A D O 
LA RETRETA EX E L PARQUE 

C o m o a n u n c i é h a c e a l g u n o s d í a s , 
se r e u n i e r o n e l c o m e r c i o y a l g u n o s 
p a r t i c u l a r e s , p a r a t r a t a r de r e u n i r ( 
f o n d o s q u e i p e r m i t i e r a n c o n t r a t a r 
u n a b a n d a d e m ú s i c a p a r a q u e d i e ­
r a r e t r e t a s l o s d o m i n g o s e n l a g l o ­
r i e t a d e l P a r q u e " A l b e r t o B a r r e r a s " 
f u e r o n n o m b r a d a s d o s c o m i s i o n e s 
p a r a e l l o , l a s c u a l e s c o m o e r a d e 
e s p e r a r , h a n o b t e n i d o u n é x i t o r o ­
t u n d o , r e c a u d a n d o m á s de l o q u e 
se e s p e r a b a . 

L a c o m i s i ó n q u e p r e s i d í a e l A l ­
c a l d e ha r e c a u d a d o $ 5 4 . 1 0 y l a 
q u e p r e s i d í a e l S r . M a r t e l l $ 5 6 . 6 0 , 
q u e d a n d o p o r i n g r e s a r a l g u n a s S o ­
c i e d a d e s , y l o s e m p l e a d o s d e l A y u n ­
t a m i e n t o , c u y o i m p o r t e a s c i e n d e a 
$ 4 0 . 0 0 , -que e s t á n y a a l a d i s p o s i ­
c i ó n d e l s e ñ o r T e s o r e r o n o m b r a d o 
a l e f e c t o . 

L a b a n d a c u e s t a $ 1 2 0 . 0 0 a l m e s , 
y se h a n r e c a u d a d o $ 1 5 4 . 7 0 . 

Y e l d o m i n g o 2 5 d e l c o r r i e n t e , 
h e m o s v i s t o y a a l a b a n d a d e l C o ­
r r e c c i o n a l de G u a n a j a y , a l e g r a n d o 
c o n s u s n o t a s a l v e c i n d a r i o , q u e 
e n m a s a a c u d i ó a l p a r q u e , e l c u a l , 
r e s u l t ó p e q u e ñ o ; p a s a b a n de d o s 
m i l l a s p e r s o n a s a l l í r e u n i d a s . 

F u é u n é x i t o p a r a l o s p r o m o t o ­
r e s d e l a idea , l o s s e ñ o r e s A l c a l d e 
M u n i c i p a l v P e d r o M a r t e l l , y u n a 
n u e v a p m e b a d e c u l t u r a y a d e l a n ­
t o en n u e s t r o p u e b l o ; s ó l o f a l t a 
a h o r a q u e n o d e j e n de t r a b a j a r l a s 
c o m i s i o n e s , v i s t o e l r e s u l t a d o o b t e ­
n i d o , h a s t a c o n s e g u i r u n a b a n d a 
p r o p i a d e l p u e b l o y a q u e e l e m e n t o s 
h a y ; s ó l o f a l t a v o l u n t a d y e n t u s i a s ­
m o y é s t e se. o b t e n d r á s i se p o n e 
e m p e ñ o e n e l l o . 

E L CIERRE DE LOS UOMIXGOS 
Y a e s t á a p r o b a d a l a p e t i c i ó n d e l 

c i e r r e de l o s d o m i n g o s , p r e s e n t a d a 
p o r l o s d u e ñ o s y d e p e n d i e n t e s de l a s 
t i e n d a s de r o p a , p e r f u m e r í a , s a s t i V j -
r í a , s o m b r e r e r í a y p e l e t e r í a d e H o ­
y o C o l o r a d o y P u n t a B r a v a . 

D e s d e e l d o m i n g o p r ó x i m o a m a ­
n e c e r á n c e r r a d o s l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s , q u e d a n d o s o l a m e n t e a b i e r t o s 
l o s de v í v e r e s , p o r s e r a r t í c u l o s de 
p r i m e r a n e c e s i d a d . 

O F R E N D A A U N H E R O E 
E l d o m i n g o 2 5 , se e f e c t u ó l a p e ­

r e g r i n a c i ó n a M a n a g u a , l u g a r d o n ­
d e p e r d i ó l a v i d a d u r a n t e l a g u e r r a 
d e I n d e p e n d e n c i a e l G e n e r a l A d o l ­
f o d e l C a s t i l l o . 

E l a c t o r e s u l t ó i m p o n e n t e . 
A s i s t i ó e n r e p r e s e n t a c i ó n , d e H o ­

y o C l o r a d o n u e s t r o a p r e c i a b l e A l ­
c a l d e s e ñ o r C a r l o s N a r d o , a c o m p a ­
ñ a d o d e l P r e s i d e n t e d e l A y u n t a ­
m i e n t o s e ñ o r J o s é A n a y a , e l c o n c e ­
j a l s e ñ o r F e r n a n d o H e r r e r a y e l 
s e ñ o r S e v e r i a n o G a r r i g a . 

N o e n t r o en d e t a l l e s d e l o s d i s ­
c u r s o s y c o n c u r r e n c i a , p o r q u e y a 
h a n s i d o p u b l i c a d o s p o r t o d a l a 
p r e n s a d © l a c a p i t a l y s e r í a o c i o s o 
r e p e t i r l o . 

LOS DELEGADOS MU.MCIPALES 
T e n i e n d o e n c u e n t a l o s p r o g r e s o s 

a l c a n z a d o s p o r e s t e p u e b l o , b a j o l a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l a c t u a l A l c a l d e 
M u n i c i p a l s e ñ o r C a r l o s N a r d o y L l a -
n e s , l o s D e l e g a d o s a u s e n t e s a l a 
ú l t i m a A s a m b l e a , a c o r d a r o n r e c o ­
m e n d a r s u p o s t u l a c i ó n p a r a u n n u e -
>ro p e r í o d o , e n l a s e l e c c i o n e s p a r ­
c i a l e s . C u e n t a c o n g r a n d e s s i m p a ­
t í a s e n e l t é r m i n o , i p o r l o q u e se 
a u g u r a s u t r i r , u ! o . 

Corresponsal. 

D E C A S C A J A L 
UN ROBO QUE NO SE DESCUBRE 

X o o b s t a n t e l a a b u e n a s i n t e n ­
c i o n e s d e l g o b i e r n o ' e n p e r s e g u i r 
t o d a c l a s e d e d e l i t o s , y e n e spe ­
c i a l a q u é l l o s q u e se c o m e t e n c o n 
t r a l a p r o p i e d a d , a l g u n o s de e l l o s 
q u e d a n i m p u n e s . E n C a s c a j a l , e n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e n o m i n a d o " E l 
N u e v o P a r a í s o " , d e l o s s e ñ o r e s M . 
G a r c í a S e n , s e a c a D a d e c o m e t e r 
u n r o b o . Se s u p o n e a l n o h a b e r 
h a b i d o f r a c t u r a , n i t a m p o c o n i n g u ­
n a c l a s e d e e s / u e r z o , d e t e r i o r o o 
a c c i ó n v i o l e n t a , q u e e l l a d r ó n o l o s 
l a d r o n e s d e b i e r o n q u e d a r s e d e n t r o 
a l h a c e r e l c i e r r e p a r a l l e v a r l o a 
e f e c t o . E s t e se c a l c u l a e n u n o s 4 00 
p e s o s . L a p i s t a n o se h a p o d i d o 
s e g u i r . E s t o n o s o b l i g a a t e n e r q u e 
r e c u r r i r e n s o l i c i t u d d e l o s q u e 
f u n g e n c o m o a u t o r i d a d e s d i r e c t o ­
r a s e n e l o r d e n y g a r a n t í a de l a 
p r o v i n c i a , p a r a q u e c o n s u s b u e ­
n a s d i s p o s i c i o n e s p u e d a n m a n d a r 
se l l e v e a c a b o u n a I n v e s t i g a c i ó n . 
A s í q u i z á s se c o n s e g u i r í a d a r c o n 
l o s l a d r o n e s y l o s m o r a d o r e s de 
e s t e t é r m i n o se h a l l a r í a n r e s g u a r ­
d a d o s p a r a p o d e r l a b o r a r e n e l 
b e n e f i c i o n o t a n s ó l o i n d i v i d u a l , 
s i n ó t a m b i é n n a c i o n a l . 

Especial* 

n o a q u i e n m á s c o n v i e n e e l e g i r . Pe­
r o l a t i m i d e z h a y q u e v e n c e r l a a 
t o d o t r a n l c e , p o r q u e e l l a u n a s veces 
n o s p u e d e h a c e r p a s a r p o r g r o s e r o s , 
o t r a s p o r t o r p e s y a c a s o p o r vani­
d o s o s , p u e s n a d i e t i e n e o b l i g a c i ó n 
de s a b e r a q u é o b e d e c e a q u e l l a p a ­
r a l i z a c i ó n de a c c i o n e s . " 

EXAMENES DE PIAXO Y SOLFEO 

N u e v o s e x á m e n e s q u e f u e r o n n u e ­
v o s t r i u n f o s . 

Se c e l e b r a r o n e l s á b a d o 2 4 e n e l 
C o l e g i o " N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s 
D e s a m p a r a d o s " . 

P r o f e s o r a s y a l u m n a s r e c i b i e r o n 
e l p r e m i o a s u l a b o r o b t e n i e n d o l a s 
m á s a f e c t u o s a s y s i n c e r a s f e l i c i t a ­
c i o n e s d e l J u r a d o , c o m p u e s t o p o r e l 
s e ñ o r H u b e r t d e B l a m c h y l a h i j a d e 
e s t e t a l e n t o s o c o m p o s i t o r , l a g e n t i l 
c o n c e r t i s t a M a r g o t d e B l a n c h . 

D e l C o l e g i o " N u e s t r a S e ñ o i - a d e 
l o s D e s a m p a r a d o s " se e x a m i n a r o n 
d e l p r i m e r g r a d o l a s a l u m n a s : 

E n r i q u e t a F e r n á n d e z ; A í d a A c o s 
t a : M i l a g r o s A l v a r e z ; I s a b e l P l a n a s 
y E s t e l a R í o s . 

Segundo Grado. 

E n r i q u e t a F e r n á n d e z ; M i l a g r o s 
A l v a r e z ; R o s a F r a g a ; J o s e f i n a F r a ­
g a ; M a r í a D e l g a d o ; E m e l i n a M a r ­
t í ; R o s a B a r b e i t e y N a t u r a P o u . 

Tercer Grado. 

M e r c e d e s A n d r e u ; G e o r g i n a A r t i ­
c a ; M e r c e d e s P o m a r e s ; A n g é l i c a 
B a r r a o s . 

Cuarto Grado. 
M e r c e d e s M . G o n z á l e z ; O f e l i a V i -

l l a z a n ; R o s a G o r d i l l o . 

Quinto Grado. Primero de la Ense­
ñanza Superior. 

G u a d a l u p e O r g a z ; E s t h e r R o d r í ­
g u e z ; E m e l i a M a n r u f o . 

Sexto Grado.. 

V i c t o r i a O i ' g a z ; E m i l i a M a n r u f o . 

Sépt imo Grado. 
I s a b e l L á z a r o . 

Octavo Grado. 

L a s d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s Euge­
nia P o r r ú a ; A n t o n i a P u j o l y C r i s ­
t i n a A c o s t a , q u e . con las más a l t a s 
c a l i f i c a c i o n e s o b t u v i e r o n s u s t í t u l o s 
de p r o f e s o r a s de p i a n o y s o l f e o . 

Alumnas de Solfeo del Colegio 
Ntra. H^a. de los Desamparados. 

Primer Grado. 

M e r c e d e s A n d r e u ; C a r m e n M o r é ; 
l a e n c a n t a d o r a j o v e n c i t a O f e l i a V i -
l l a z a n ; G e o r g i n a A r u c a ; A n a L . 
C a n g a s ; M a r í a G o n z á l e z ; I s a b e l P l a ­
n a s ; E s t e l a R i c o . 

Segundo Grado. 

R o s a M . B a r b e i t e ; J o s e f i n a F r a ­
g a ; E m e l i n a M a r t í ; R o s a F i ' a g a ; 
M a r í a D e l g a d o . 

Tercer Grado. 

M e r c e d e s P o m a r e s ; A n g é l i c a B a ­
r r i o s . 

Cuarto Grado. 

R o s a G o r d i l l o ; A n t o n i a P u j o l ; 
C r i s t i n a A c o s t a ; E u g e n i a P o r r ú a y 
E s t h e r R o d r í g u e z . 

L a p r o f e s o r a s e ñ o r i t a R o s a S o t e -
l o q u e h a d a d o s i e m p r e t l o c u e r í.0.s 
p r u e b a s de s u s m e r e c i m i e n t o s p r e ­
s e n t ó a e x a m e n u n g r u p o d e s u s 
a l u m n a s q u e f u e r o n p r e m i a d a s c o n 
b r i l l a n t e s c a l i f i c a c i o n e s . ' 

Primer Grado. 

E m e l i a M a r t í n e z ; E l o í s a F a b e l o ; 
D e l i a P e l e g i í ; O l g a R o d r í g u e z ; F i ­
l o m e n a R o n c o ; M a r g a r i t a G o n z á l e z ; 
Cruz M e r c e d e s R o d r í g u e z ; M a r g a ­
r i t a B r i t o ; O s v a l d o Herrera; Gon­
zalo G ó m e z . 

Segundo Grado. 

R i t a R o d r í g u e z ; E u t i m i a R o d r í ­
g u e z ; O f e l i a A c o s t a ; l a l i n d a n i ñ i t a 
H i l d a S p i n d o l a ; y Z o i l a M é n d e z , 
q u e se e x a m i n ó t a m b i é n d e p r i m e r 
g r a d o d e S o l f e o . 

E t e l v i n a A l v a r e z y C a r i d a d C h á -
v e z , d e l t e r c e r G r a d o d e P i a n o y 
p r i m e r o de S o l f e o . 

C a r m e n A l v a r e z y C a r i d a d C h á -
v e z , d e l T e r c e r G r a d o d e P i a n o y 
P r i m e r o de S o l f e o . 

C a r m e n A l v a r e z y A m e l i a D í a z , 
d e l C u a r t o G r a d o d e P i a n o y P r i ­
m e r o d e S o l f e o . 

Y l a s b e l l a s y c u l t a s h e r m a n i t a s 
R o s a r i o y A m é r i c a A r g i l a g o s , d e l 
S e x t o G r a d o d e P i a n o y S e g u n d o 
d e S o l f e o . 

T e r m i n a d o s l o s e x á m e n e s h u b o 
u n m o m e n t o d e l i c i o s o . 

M a r g o t d e B l a m c h . c o n s u d e l i ­
c a d a b o n d a d , a c c e d i ó a d e l e i t a r 
a q u e l p e q u e ñ o a u d i t o r i o , q u e l a 
a p l a u d i ó c o n e l a l m a h e n c h i d a de 
l a m á s f r a n c a a d m i r a c i ó n . 

D o s f u e r o n l a s i p i e z a s q u e e j e c u ­
t ó l a e x q u i s i t a c o n c e r t i s t a : L a D a n ­
z a d e l a s B r u j a s d e H u b e r t d e 
B l a n c h , y L a C o m p a r s a , d e L e c u o -
n a . F u é u n m o m e n t o f u g a z , p e r o 
s i n d u d a p e r m a n e c e r á i n d e l e b l e e n 
l a m e n t e d e a q u e l g r u p o de n i ñ a s 
y j o v e n c i t a s q u e c o n l a u d a b l e e m ­
p e ñ o e s t u d i a n e l d i v i n o a r t e , q u e 
t a n t o e n n o b l e c e e l a m b i e n t e s o c i a l . 

N o s es m u y g r a t o u n i r n u e s t r a 
s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n a l a s m u c h a s 
q u e , a l u m n a s y p r o f e s o r a s , h a n r e ­
c i b i d o . 

C e r r a , C o r r e s p o n s a l . 

Cotización Oficial del 
Precio del Azúcar 

CRONICA SOCIAL 
C O M O N I N G U N A 

A s í debo c a l i f i c a r l a . 
S u p e r ó en n ú m e r o , en a n i m a c i ó n y 

en goces a todas l a s que a l c o r r e r do 
los diez meses del a ñ o se v ienen 
dando. 

U n a j i m esp lendorosa y s i m p á t i c a . 
O f r e é i d a por l a U n i ó n F r a t e r n a l y 

en los j a r d i n e s bien cu idados , l lenos 
de i n s p i r a d o r a p o e s í a en s u s aspec ­
tos todos. 

E n los M a n a n t i a l e s de S a n F r a n ­
c i sco de P a u l a . 

D e l que es Subadmini&trador el c a ­
bal leroso s e ñ o r E l i o C a ñ a l y repre­
s e n t a b a d u r a n t e l a f i e s t a el a tento 
y cumpl ido s e ñ o r S e b a s t i a n A c o s t a . 

S i t u a d a c a s i a medio k i l ó m e t r o de 
l a E s t a c i ó n del t r a n v í a , co l indante a 
l á c a l z a d a y en un dleclive del t erre ­
no que s u r c a c o q u e t ó n y tortuoso r i a ­
chuelo , se a f i n c a e s t a i n d u s t r i a que 
ofrece aguas p u r a s y g a s e o f i c a d e s y 
b r i n d a su e s p a c i o s a y f r e s q u í s i m a glo­
r i e t a y l a s be l l ezas qv.e l a c i r c u n ­
dan a entidades, a f a m i l i a s y a perso-
sonas que deseen d i s f r u t a r de s u s 
p l a c e n t e r a s propiedades . 

H a y deberes que son ine lud ib le s y 
el M a e s t r o P ú b l i c o los t iene, y el po­
l í t i c o t a m b i é n . 

TCo p u d i m o s l l e g a r t emprano . 
P r i m e r o c u m p l í con el s e ñ o r H e l i o -

doro G a r c í a H o j a s , que a h o r a es I n s ­
pector del D i s t r i t o E s c o l a r en que 
pres to s e r v i c i o y luego tuve que aten­
der a asuntos de l C o m i t é que pres ido 
y que me ob l igaba a l ins tante . 

E s o s m o t i v o s i m p i d i é r o n m e gozar 
de }os a t r a c t i v o s y de los p l a c e r e s que 
a b u n d a b a n bajo a q u e l l a s f r o n d o s i d a ­
des que el a r t e y el genio h a n he­
cho produc ir . 

L l e g u é a l a h o r a en que el A s t r o 
K e y , vencido por el c r e p ú s c u l o , se i n ­
c l i n a b a en el hor izonte l e jano . 

Lc /S p a j a r i l l a s que a l a s e n r a m a d a s 
se d i r i g í a n en c u a d r i l l a s , a p e n a s t r i ­
n a b a n ; s ó l o se o í a c a n t a r a a l g u n o s 
m á s seducidos por l a p a s i ó n de s u 
c o m p a ñ e r a . 

E l r a m o r apagado, c a s i I m p e r c e p t i ­
ble de l a s a g ü e s que s u r t e n los m a ­
n a n t i a l e s , a p e n a s v i b r a b a . 

L a C o m i s i ó n de Rec ibo , l a m i s m a 
que c o n s t i t u y e n l a e s p e r a n z a que l a 
U n i ó n F r a t e r n a l a b r i g a de poder r e a ­
l i z a r e l t é r m i n o de l a s a m p l i a c i o n e s 
que y a a d e l a n t a d a l l e v a en su P a l a ­
cio soc ia l , nos rec ibe c a r i ñ o s a m e n t e , 
y nns i n v i t a a s e g u i r l a . 

F u i m o s . 
P a r e e s que me esperaban . 
E n u n a de l a s d i s e m i r a d a s c a s i t a s 

a l a s que iban, se l e s puede l l a m a r 
b o h í o s , puesto que l a s f o r r a n f l e x i ­
b les c a ñ a b r a v a s y c o b i j a n e l e v a d a s y 
e r e c t a s p a l m e r a s , se t e n í a reun idos a 
los C h i c o s de l a P r e n s a . F a l t a b a P e -
droso, ese j o v e n ves t id i to de b lanco 
que l a s m u c h a c h a s rodean s i e m p r e y 
los s e ñ o r e s b u s c a n p a r a que d iga des­
de l a K e s e ñ a S o c i a l de E l Mundo, lo 
que le parece . 

E l a c t i v o y di l igente t e n o r A U p i o 
M ' , - a , que pres ide el C o m i t é P r o - A m ­
p l i a c i ó n , snrge con sus é x i t o s y t r i u n ­
fos, como compet idor f o r m i d a b l e a l a 
p o s i c i ó n que con tantos y p o p u l a r m e n ­
te reconoc idos m é t o d o s ocupa el se­
ñ o r R e g i n o C a m p o s , pres idente a p r o ­
piado y querido de l a i m p o r t a n t í s i m a 
soc iedad h a b a n e r a . 

E n c o n t r é a l s e ñ o r F l o r e n t i n o P e d r o -
So qu ien nos o b s e q u i ó con u n c r i o ­

l lo m a n j a r en c.ue l a carne de l e c h ó n 
y el m a í z t i erno se m e z c l a b a n . 

Y . . . con c h a m p a g n e . 
H u b o d i s c u r s o s . 
M u V c laro , concre to V e locuente el 

p r o n u n c i a d o por el s e ñ o r C a m p o s , 
honrando a los s e ñ o r e s C r o n i s t a s So ­
c ia l e s y honroso p a r a ^u D i r e c t i v a . 

E n r i q u e O r t i z , de H e r a l d o de C u b a , 
h a b l ó como é l sabe ; m a g n í f i c o en sus 
aprec iac iones , abogando por la , me­
j o r c o r d i a l i d a d y f o r m u l a n d o votos 
Por l a i n s t i t u e i ó n a que pertenece des-
c1* hace a ñ o c . 

E l s e ñ o r E n r i q u - j M o r ú a , d i r e c t o r 
í e l a F i e v i s t a Minerva, h izo un d i s ­
c u r s o a f i r m a t i v o del v a l o r de l a so­
c iedad m á x i m a (af-í lo c a l i f i c ó é ; ) 
y reve lando u n a vez m'is s u s f a c u l t a ­
des o r a t o r i a s . 

P i d i e r o n que yo h a b l a r a , y d i j e algo. 
L o r e l a c i o n ó todo y d e s t r u í e l espe­

j i s m o de p r e v e n c i o n e s que a d v e r t í a -
So con a lguno debido a a r t í c u l o s p u ­
b l i cados y a i n d i f e r e n c i a s no j u s t i f i ­
cables . 

L a p r e n s a debo s e r espejo de v e r ­
dades s i n c o n v e n c i o n a l i s m o s , re f lo jo 
de l a o p i n i ó n que no e m p a ñ e e i s e c -
t a v l s o . - , aceptando l a e v o l u c i ó n de l a s 
cesas , a r n a i n a d o r a d-j l a s t e m p e s t a ­
des de l a s ideas l o c a s . 

H a n hecho m u y b ien los de l a U n i ó n 
reuniendo a los qu-j represc-n'lan lo?» 
p e r i ó d i c o s h a b a n e r o s y p r o c u r a n d o que 
si a l g u n a vez d i s c r e p a n del tono en 
que se hace j u s t i c i a a l a c o n d u c t a 
yue observa , no so o lv ide l a g r a n d e ­
z a que t iene y el b l a s ó n de p r e s t i g i o s 
que nos d.i en el ordert n a c i o n a l . 

A s í y no de otro modo, se c o n j u r a n 
k s conf l i c tos , se a m o r t i g u a í a i n t e n ­
s i d a d de los d i sgus tos . 

C e l e b r ó l o , ' por entender que e l j u i ­
cio de u n p e r i o d i s t a no debe e s t a r 

| a m a r r a d o a l c a r r o de l a a m i s t a d p e r ­
sonal ; se debe a los i n t e r e s e s p ú b l i ­
cos y no se procede con s e n s a t e z n i 
se a c r e d i t a m e j o r l a d i g n i d a d u s a n d o 
meatos que r e b a j a n y m e d i d a s que 
l a s t i m a n . 

S i a l g ú n p e r i o d i s t a hubo a l l í Que 
u n d í a se c r e y ó no a m i g o . L a U n i ó n 
F r a t e r n a l , por medio de s u s m e j o r e s 
soc ios y m á s a l t a s f i g u r a s , l o s s e ñ ó ­
l e s J o s é I r e n e A l v a r a z , A l i p i o C a m ­
pos, A l b e r t o S c u l l , A n í b a l F r a n c o , G e ­
naro M o r e j ó n y R a m ó n O R e i l l y y 
a lgunos m á s , e s t i m a d o s a m i g o s todos, 
a b r i é r o n l e f r a n c o s , l i m p i o s de r e n c o -
l e s y c a r i ñ o s o s , los b r a z o s de l a s c o n ­
s i d e r a c i o n e s m á s d i s t i n g u i d a s . 

E l s e ñ o r S c u l l , S e c r e t a r i o G e n e r a l 
de l a Soc iedaa , hizo el r e s u m e n . 

Con l a o-jpa en a l to todos, b r i n d a -
i m o s por el m e j o r a m i e n t o y p r o s p e r i ­

dad d.e l a poderosa y f lorec i en te U n i ó n 
F r a t e r n a l . 

L o aptondieron, N i c a s i o A g u i r r e , de 
E l D í a , O c t a v i o T e n e s , de L a V o z 

| de l a R a ^ ó n ; C i r o V a l d é s D í a z , a d ­
m i n i s t r a d o r de l a R e v i s t a M i n e r v a ; 
G o l l i t o V i g n a u , de L a P r e n s a ; M a r -

' t í n M o r ú a C o n t r e r a s y los que he ido 
I c i t a n d o en este t r a b a j o . 
i L a l u n a d o m i n a b a en e l f i r m a m e n t o . 

L a m ú s i c a s o l í c i t a y emocioj?ante. 
I a g o l p a b a a Ja m u l t i t u d que se e s r a r -
| c í a por esos bosciuecito.s t en tadores 
¡ y l a g r a r ü i o s a J i r a se i b a . . . en pos 

de un e n s u e ñ o y de u n rr'.evo d í a de 
campo. 

L o des j a n todos; es l a p a l a b r a que 
s u b r a y a d a queda. 

F A R A N D U L E R I A S 
MARIA HERRERO EN "MALVAL0CA" 

No ab r igábamos el propósi to de I 
asistir a los tres actos de "Malva-
loca" . Temíamos salir con el es­
pír i tu demasiado untado de ese 
sentimentalismo pegajoso de los 
hermanos Quintero. Pero María He­
rrero nos detuvo con su arte y he 
ahí que nos mantuvimos firmes en 
la luneta hasta que el te lón bajó 
por ú l t ima vez. 

Siempre que lit crít ica habla de 
"Malvaloca" sale a colación el vie­
jo asunto del sentimiento y el senti­
mentalismo. Vnos abogan porque 
ambos factores sean desterrados de­
finitivamente de la escena y quien 
dice de la escena del arte. Otros ad­
miten el sentamiento como elemento 
indispensable de toda obra a r t í s t i ­
ca y aun llegan a aceptar el senti­
mentalismo como tactor indiscuti­
ble de teatralidad. Hay t a m b i é n 
quienes transigen con a q u é l ; pero 
rechazan éste y quienes adoptan 
una postura ecléctica, pronta a i n ­
clinarse do un lado o de otro según 
las circunstancias. 

Por nuestra parte hemos pensado 
muchas veces que el sentimiento es 
a la obra teatral lo que la melodía 
a la obra musical. Sin ella no es 
posible llevar a l que ve o al que 
escucha linaje alguno de emocio­
nes. Pero el exceso de ella y sobre 
todo el abuso de ciertas melodías 
hechas a base de aceite es, a to­
das luces, perjud^jial y repudia-
ble. Una melod ía de Wagner, una 
frase feliz de Debussy, un pasaje 
melódico de Strauss pueden ser y 
de hecho son puro y acendrado sen­
timiento. Una melodía de Donizet-
t i o de Tosti es siempre sentámen-
talismo del m á s pueri l y ñoño . 

Cuando los hermanos Quintero 
abren un pa rén te s i s en su habitual 
buen humor y se ponen a t a ñ e r de­
saforadamente la cuerda del senti­
miento suelen parecerse a l autor de 
" L u c í a " y a l no menos meloso de 
las canzonetas napolitanas. 

Tal en "Malvaloca". 
Pero justo es confesar que aun 

dentro de la obra, en que esto ocu­
rre suelen darnos el desquite. Siem­
pre palpita en ella esa a legr ía y 
ese optimismo qu in ten íanos , que no 
son precisamente los de sus tipos— 
guardadores las m á s de las veces 
de un invisible pozo de amargor— 
sino el optimismo y la a legr ía fre­
nét icos de la creación jubilosa, del 
gozo del parto realizado espontá­
neamente, s{n la lucha—al menos 
ostensible—de la idea con e l verbo. 

Y esto sucede de manera invaria­
ble en la vasta y diversa producción 
de los autores de " E l Patio". 

dadoso estudio del tipo, de su na­
turaleza bulliciosa y r i sueña injer­
tada a trechos de melancol ía . Esa 
convergencia de a legr ía y tristeza 
en el corazón de "Malvaloca" ¡qué 
bien supo expresarla Mar ía Herre­
ro! 

En t é rminos generales sal ló bien 
la obra. 

Eduardo Vivas fué un Leonardo 
excelente. Infundió en el t ipo toda 
la exaltación pasional que lo domi­
na. 

Julio Vi l la r rca l fué un s impát ico 
Salvador. La misma s impa t í a per­
sonal del notable actor trasvasada 
al personaje de ficción. 

Caridad Sala se destacó en l a In­
te rp re tac ión de dos papeles bien d i ­
s ími les : la Mariquita^—carne de 
fol ie t in—y la Doña Enriqueta— 
carne de saínete . Demostró poseer 
talento y flexibilidad a l encarnar 
con el mismo acierto ambos per­
sonajes. 

Bien Mar ía del Carmen Gonzá­
lez, Felisa Amelivia, Rosa Blanch, 
Berrio, Luis Herrero y J o s é Valle. 

A l b e r t o C c f f i y n y O r t i z . 

D E S D E S A N J U A N 

N I E V O J U E Z 

H e m o s r e c i b i d o a t e n t o B . L . M . 
d e l d o c t o r C e f e r i n o L . S a i z d e l a 
M o r a , c o m u n i c á n d o n o s s u t o m a d e 
p o s e s i ó n c o m o J u e z d e P r i m e r a 
I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n d e e s t e P a r ­
t i d o J u d i c i a l . 

D e s e a m o s a l d o c t o r S a i z d e l a 
M o r a , a q u i e n n o s l i g a n e s t r e c h a s 
r e l a c i o n e s d e a m i s t a d , u n é x i t o r o ­
t u n d o e n s u s g e s t i o n e s . 

A PESAR DE LA L E Y SECA HAY 
BASTANTE L I C O R E S P I R I ­

TUOSO EN LA F L O R I D A 

E L DOCTOR GARCIA VALDES 

E l s e ñ o r S u p e r i n t e n d e n t e d e E s ­
c u e l a s d o e s t a p r o v i n c i a , d o c t o r 
P e d r o G a r c í a V a l d é s , e s t á g i r a n d o 
v i í s t a s d e i n s p e c c i ó n a l a s E s c u e ­
l a s d e e s t e D i s t r i t o . 

T e n e m o s n o t i c i a s f i d e d i g n a s d e 
q u e e s t á s a t i s f e c h o y c o m p l a c i d o 
d e l a b u e n a m a r c h a de l a e n s e ñ a n ­
za . E n s u v i s i t a a l a E s c u e l a " I s a ­
b e l R u b i o " , q u e d i r i g e l a s e ñ o r a 
C a l i x t a G a r c í a A c o s t a , h i z o c o n s ­
t a r s u a d m i r a c i ó n p o r ese p l a n t e l 
m o d e l o . 

H a v i s i t a d o o t r a s E s c u e l a s , c o ­
m o l a 3 8 , c u y a a u l a s e g u n d a e s t á 
a c a r g o d e u n a M a e s t r a t a n c u l t a 
c o m o m o d e s t a , l a s e ñ o r a D o l o r e s A . 
L a b i a d a . E s t a M a e s t r a t i e n e e n s u 
a u l a u n v a l i o s o M u s e o E s c o l a r f o r ­
m a d o , s i n c o s t o a l g u n o , c o n e j e m ­
p l a r e s a d q u i r i d o s p o r s u s m i s m a s 
a l u m n a s . 

E l d o c t o r G a r c í a V a l d é s , a p r e ­
c i a n d o e n t o d o s u v a l o r e l m e r i t í s i -
m o e s f u e r z o r e a l i z a d o p o r l a se­
ñ o r a L a b i a d a , e x h i b i r á a n t e l a 
J u n t a d e I n s p e c t o r e s d e e s t a P r o ­
v i n c i a , q u e t e n d r á e f e c t o e l n u e ­
v e d e n o v i e m b r e p r ó x i m o e n P i n a r 
d e l R í o , e s t e m u s e o p a r a q u e s i r ­
v a d e e j e m p l o a t o d o s l o s q u e d e ­
b e n f o r m a r s e e n t o d a s y c a d a u n a 
d e l a s E s c u e l a s . 

(Por l a U n i t e d Press) 
W A S H I N G T O N , o c t u b r e 3 0 . — S e ­

g ú n B e n j a m í n S i m ó n , a d m i n i s t r a d o r 
de l a p r o h i b i c i ó n en l a F l o r i d a , e s -
"« e s t a d o a p e s a r d e l o s e s f u e r z o s 
q u e h a c e e l g o b i e r n o f e d e r a l p o r s e ­
c a r l o , s i g u e h a r t o m o j a d o . 

1 — H a y g r a n d e s c a n t i d a d e s de g i ­
n e b r a , r o n y w h i s k e y e s c o c é s " i m ­
p o r t a d o " y d e l i c o r e s v e n e n o s o s , e n 
l a F l o r i d a , d i j o S i m o n s , a l c o r r e s ­
p o n s a l de l a U n i t e d P r e s s , q u e se 
e n c u e n t r a e n e s t a c a p i t a l t r a t a n d o 
d e l o s p r o b l e m a s c o n e l l o r e l a c i o ­
n a d o c o n e l s u b s e c r e t a r i o d e H a ­
c i e n d a , A n d r e w s . 

M u y c o m p l a c i d o s a l i ó t a m b i é n 
t a n e l e v a d o f u n c i o n a r i o d e l a v i ­
s i t a g i r a d a a l a E s c u e l a n ú m e r o 
7, a c a r g o d e l a s e ñ o r i t a A n g e l a 
R o d r í g u e z . 

A c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r S u p e r i n ­
t e n d e n t e e n s u s v r e i t a s , e l s e ñ o r 
E l p i d i o . P é r e z , I n s p e c t o r ; e l s e ñ o r 
A n g e l L ó p e z U l l o a , P r e s i d e n t e d e 
l a J u n t a y e l s e ñ o r N i c a n o r S o r i a -
n o , S e c r e t a r i o y A d m i n i s t r a d o r E s ­
c o l a r . 

V E L A D A M A R T I M A N A 

E n b r e v e se l l e v a r á á e f e c t o e n 
e l C i n e I d e a l d e e s t a v i l l a u n a v e ­
l a d a p a t r i ó t i c a p a r a e n g r o s a r l o s 
f o n d o s p a r a e l m o n u m e n t o q u e se 
p r o y e c t a e n " P l a y i t a s " , l u g a r d e l 
d e s e m b a r c o d e M a r t í . 

H a b l a r á n e n l a v e l a d a e l d o c t o r 
L u c i l o d e l a P e ñ a y l a s e ñ o r i t a 
M a r í a S a b a s A l o m a . 

Se p r o y e c t a r á u n a p e l í c u l a p a ­
t r i ó t i c a . 

L a s n i ñ a s d e l a E s c u e l a " I s a ­
b e l R u b i o " c a n t a r á n v a r i o s c o r o s 
P a t r i ó t i c o s . M u y b i e n . 

N i c a n o r S o r i a n o , 
C o r r e s p o n s a l . 

D e d u c i d a s por el proced imiento s e ñ a ­
lado en el A u a r t a d o Q u i n t o de l 

D e c r e t o 1770 

H a b a n a . . * 1. 775261 

M a t a n z a s 1. 833722 

C á r d e n a s 1.779338 

S a g u a 1 .806030 

M a n z a n i l l o 1.762185 
C i e n f u e g o s 1.796800 

gua de Colonia 
PREPARADA 

Verdaderamente notable Mar ía 
Herrero en "Malvaloca". Un cui-

LOS TENORIOS 

Esta noche cor lenza rá l a obliga­
da serie en el "Principal" . 

Don Luis Estrada—un Don Luis 
que en vez de odiar cordialmente a 
Don. Juan se perece por é l — s e pro­
pone montar este año como nunca 
la tradicional legendaria, etc., etc., 
obra de Zorr i l la . 

Cuento para ello con un buen 
conjunto de artistas. Pero no con­
forme con esto ha adquirido u n mo­
bi l ia r io de la época que h a b r á de 
llamar la. a tenc ión . 

Esto unido a l decorado y a l a 
indumentaria—en la cual son siem­
pre tan meticulosos los artistas del 
"Principal" , h a r á , sin duda que l a 
represen tac ión del "Don Juan" su­
pere esta vez a la de temporadas 
anteriores. 

Los papeles principales han sido 
confiados a Socorro González (Do­
ñ a I n é s ) , Jul io Vi l la r rea l (Don 
Juan) , Eduardo Vivas (Don L u i s ) , 
J o s é Berrio (Don Gonzalo), J e s ú s 
Tordesillas ( C i u t t i ) , Rosa Blanch 
(Br íg ida ) y Mar í a del Carmen Gon­
zález (Doña A n a ) . 

Después! de tanta munificencia 
como ha de desplegar Don Lu í s Es­
trada en el "Don Juan" de esta no­
che y de las noches sucesivas, no 
q u e d a r á m á s que recordar aquello 
de: 

A esto Don Juan se a r r o j ó . . . 
Y sustituir el nombre del burla^ 

dor por el del afortunado empresa­
r io del "Pr inc ipal" . 

F . I . 

CARTEL DE TEATROS 
N A C I O N A l t ( P a s e o de M a r t i e s a n i n a 

a S a n R a f a e l ) 
A l a s once, a l a u n a , a l a s t r e s y a 

l a s s i e te : E l P r í n c i p e C e b o l l i n o ; A g u i ­
j ó n d© l a s a v i s p a s ; A l m a de D i o s , por 
E l i s a R u i z . 

A l a s c inco: E l P r í n c i p e C e b o l l i n o ; 
A g u i j ó n de l a s a v i s p a s ; A l m a da 
D i o s . 

A l a s nueve y m e d i a : E l P r í n c i p e 
C e b o l l i n o ; A g u i j ó n de l a s a v i s p a s ; 
A l m a de D i o s . 
P X C I X T C Z F A I . D E D A C O M E D I A ( A n i ­

m a s y Z u l n e t a ) 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a de L u i s E s ­

t r a d a . 
A l a s c inco: l á comedia en tres 

ac tos , de don M a n u e l L i n a r e s R i v a s , 
M a r í a V i c t o r i a . 

A l a s nueve : e l d r a m a re l ig ioso -
f a n t á s t i c ó en s ie te ac tos , de don J o ­
s é Z o r r i l l a , D o n J u a n T e n o r i o . 
P A Y K E T ( P a s e o de M a r t í e s q u i n a a 

S a n J o s é ) 
G r a n C o m p a ñ í a de O p e r a I t a l i a n a 

en M i n i a t u r a del T e a t r o de l P i c c o l i . 
A l a s c inco : n ú m e r o s de v a r i e d a ­

des; l a e s c e n a l í r i c a de S idney J o n e s , 
L a G e i s h a ; L a s c a m a s v o l a n t e s ; L o s 

A t l e t a s ; E l C o n c i e r t o de C á m a r a ; L o a 
T r e s R a t a s de l a G r a n V í a ; S a l o m é . 

A l a s ocho: n ú m e r o s de v a r i e d a d e s ; 
l a ó p e r a en t r e s ac tos E l B a r b e r o de 
S e v i l l a ; F i n de f i e s t a . 
C A M P O A M O » ( I n d u s t r i a e s q u i n a a 

S a n J o s é ) 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de C o m e d i a L a ­
d r ó n de G u e v a r a - R i v e l l e s . 

A l a s n u e v e : e l d r a m a s l e t « a c ­
tos, de don J o s é Z o r r i l l a , D o n J u a n 
T e n o r i o . 
M A R T I ( Z u l u e t a e s q u i n a a D r a g o n e s ) 

G r a n C o m p a ñ í a de R e v i s t a s M e j i ­
c a n a s . 

A l a s ocho y m e d i a : B a t a c l a n e r í a s ; 
debut de P a u l e t t e M a u v e ; p r i m e r a 
p a r t e de l d r a m a de don J o s é Z o r r i l l a , 
D o n J u a n T e n o r i o . 
A X i H A M B R A ( C o n s u l a d o e s q u i n a a 

V i r t u d e s ) 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a c u b a n a de 

R e g i n o L ó p e z . 
A l a s ocho: L o s efectos del B a T a 

C l a n . 
A l a s nueve y c u a r t o : L a t o m a de 

A l h u c e m a s . 
A l a s diez y m e d i a : J u a n Jo lgor io , : 

Cartel de Cinematógrafos 

y c u a r t o : una r e v i s t a ; 

r i f l e s a l v a d o r , por 

con las mm 
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B I A I i T O ( N o p t u a o entre C o n s t a a a o y 
S a n Ittlsruel) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 

y m e d i a : D e s o l a c i ó n , por G e o r g e O ' 
B r i e n y M a d g e B e l l a m y . 

D e u n a a c inco y de s iete a n u e v e 
y m e d i a : E l ú l t i m o p e l d a ñ o , por V i r ­
g i n i a V a l l i ; H i s t o r i a de u n a m u j e r , 
por P i n a M e n i c h e l l i . 
V E R D U S i ( C o n s u l a d o entre A n i m a s y 

T r o c a d e r o ) 

A l a s s iete 
u n a c o m e d i a . 

A l a s ocho: K l r i f l e s a l v a d o r , por | 
T o m M i x . 

A l a s n u e v e : E l expreso l imi tado , 
por Monte B l u e . 

A l a s diez: E l J e f e P o l í i c ó . 
P A T 7 S T O ( P a s c o de M a r t í e s q u i n a a 

C o l ó n ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a » nueve 

y m e d i a : M i e n t r a s S a t á n duerme (es ­
treno, por J a c k H o l t , B e t t y F r a n c i s c o 
y S y l v i a A s h t o n ; u n a r e v i s t a de s u c e ­
s o s m u n d i a l e s . 
I i I K A ( C o n s u l a d o e s q u i n a a S a n J o s é ) 

D e dos y media a c inco y m e d i a : 
u n a comedia en dos a c t o s ; estreno de 
E l H o m b r e R a y o , por R i c h a r d T a l -
m a d g e ; e s treno de A l a s de j u v e n t u d , 
p o r Madge B e l l a m y ; A v e n t u r e r o s del 
O c é a n o , p o r C h a r l e s R a y . 

A l a s c i n c o y m e d i a : u n a c o m e d i a ; 
A l a s de j u v e n t u d . 

A l a s ocho y m e d i a : u n a comedia 
en dos a c t o s ; E l H o m b r e R a y o ; A l a s 
de j u v e n t u d ; A v e n t u r e r o s del O c é a n o . 
N E P T U N O ( N e p t u n o e s q u i n a a P e r ­

s e v e r a n c i a ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a las nueve 

y m e d i a : E l diablo s a n t i f i c a d o , por 
R o d o l f o V a l e n t i n o . 

A l a s ocho y m e d i a : A m o r t r o p i c a l , 
por N o r m a n K e r r y y P a t s y R u t h M i -
11er. 
O L I M P I O ( A v e n i d a W l l s o n e squ ina a 

B . , V e d a d o ) 
A l a s t res : R a n i l a n d i a ; T o m a s i t o s e - | 

c u e s t r a d o ; F i e r a s a d o m i c i l i o ; S e c a ­
s a n y lo c a z a n ; C a m p e ó n con a n t i f a z . ' 

l a s s iete y m e d i a : S e c a s a n y l o 
c a z a n ; L a R e i n a de los M a r i m a c h o s . : 

A l a s ocho y m e d i a : episodio 13 de ; 
R u t h L a R a u d a . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v « 

V m e d i a : E l orgul lo de l a es t irpe , por 
V i r g i n i a V a l l i y E u g e n i o O ' B r i e n . i 
G R I S ( E y 17, V e d a d o ) 

A l a s ocho y c u a r t o : E l E t e r n o 
T r i á n g u l o , por C l a i r e W i n d s o r . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : episodio 5 de L o s dos p i l l e -
tes; L a n o v e l a de s í m i s m a , por A l i c e 
B r a d y , D a v i d P o w e l l y N i t a N a l d l . 
W I I i S O N ( P a d r e V á r e l a y G e n e r a l 

C a r r i l l o ) 
A l a s t res y a l a s ocho: P a s i ó n p r i ­

m i t i v a , por B a r b a r a L a M a r r , E a r l a 
"Wil l iams y "Wallace B e e r y . 

A l a s c i n c o y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : A n t e e l honor y el a m o r , 
por A g n e s A y r e s , R i c h a r d D i x y T . 
R o b e r t s . 
I - . G X ' A T E R R A ( G e n e r a l C a r r i l l o f 

r s t r a d a P a l m a i 
A l a s dos: L a e s p o s a exp lo tada , p o r 

G l o r i a S w a n s o n ; P r i m a v e r a de a m o r , 
por K e n n e t h H a r í a n , C o l l e n Moore 7 
R u t h C l i f f t i d . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v » 
y m e d i a : U n diablo s a n t i f i c a d o , p o r 
R o d o l f o V a l e n t i n o , N i t a N a l d l y H a ­
len D ' A l g y . 

A l a s ocho y m e d i a : P r i m a v e r a d t 
a m o r . 
F L O R E N C I A ( S a n L á z a r o y S a a 

P r a n c i s c o ) 
A l a s ocho: u n a r e v i s t a ; u n a c i n t a 

c ó m i c a ; A c a z a de m a r i d o s , p o r L u i s a 
F a z e n d a ; L a m á s c a r a negra , por H a -
r r y C a r e y ; L a h a b l a d o r a , p o r A n n a 
N i l s s o n y L e w i s S t o n e . 
M E N D E Z ( A v e n i d a S a n t a C a t a l i n a y 

J . De lgado , V í b o r a ) 
A l a s c inco y c u a r t o : u n a r e v i s t a ; 

E l C i c l ó n de Y a n q u i l a n d i a , p o r G e o r ­
ge W a l l s . 

A l a s ocho y c u a r t o : u n a r e v i s t a j 
E l r e s c a t e de l a f e l i c i d a d , pos Helen< 
C h a d w l c k . 

A l a s nueve y m e d i a : u n a revista-^ 
E l C i c l ó n de Y a n q u i l a n d i a . 
T R I A N O N ( A v e n i d a "Wllson entre Á 

y P a s e o , V e d a d o ) 
A las ocho: L a C u r s i , p o r D o r o t h l 

G i s h . 
A l a s c i n c o y cuar to y a l a s nuer» 

y m e d i a : E l i a s t i g o del t i r a n o , por 
A l i ré I^ake, G a s t ó n G l a s s , Joseph 
D o w l i n g , A l e x F r a n c i s y L u i s a F a ­
zenda . 
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T r e c e a ñ o s d e v i d a . 

S o n l o s q u e c u e n t a l a M a i s o n 

V e r s a i l l c s e n e l a c t u a l m o m e n t o . 

V i d a p r ó s p e r a . 

E n u n a u g e c r e c i e n t e . 

A q u e l l a c a s a d e V i l l e g a s 6 5 , 

a b i e r t a s i n p o m p a y s i n r u i d o , f i ­

g u r a h o y e n t r e l a s d e m á s n o m b r e 

y m a y o r r a n g o g r a c i a s a l e s f u e r z o , 

a l o s a c i e r t o s y a l a p e r s e v e r a n c i a 

d e s u s f u n d a d o r a s , la-s m e r i t í s i m a s 

s e ñ o r i t a s S a l a s , a s e s o r a d a s d e s d e e l 

p r i m e r d í a p o r s u í i e r m a n o , e l se-

E n c a s o s c o m o é s t e p r e f i e r o n o 

p o n e r u n s o l o n o m b r e a o l v i d a r 

m u c h o s . 

P o c o m á s d e h o r a y m e d i a t u v o 

d e d u r a c i ó n a q u e l d e s f i l e v i s t o s o y 

a t r a y e n t e d e v e s t i d o s . 

M o d e l o s t o d o s d e P a r í s . 

D e s o i r é e y d e c a l l e . 

Se a d m i r a b a n l a s c r e a c i o n e s ú l ­

t i m a s d e l a s g r a n d e s f i r m a s p a r i ­

s i e n s e s , c o m o P a t o u , c o m o D r e c o l l , 

c o m o L a n v i n , c o m o P h i l i p e e t G a s ­

t ó n , e n t r e o t r o s . 

P r i m o r e s e n s edas , r i q u e z a s e n 

I n a u g u r a c i ó n d e 

l a T e m p o r a d a 

Mañana diremos cuándo inau­
guramos la temporada de invier­
no con modelos de los grandes 
modistos. 

S O L I S , E N T R I A L G O Y 
iGaliano. San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. 

C I A . 
Centro Privado. 

ñ o r L u z g e r i o S a l a s , p e r s o n a e n t e n - ¡ b o r d a d o s y f i l i g r a n a s e n p i e l e s , e n 

d i d a , a m a b i l í s i m a . ¡ e n c a j e s , e n c i n t a s . . . 

D e s d e a q u e l l a c a s a o r g a n i z ó l a 

M a i s o n V r r s a i l l e s l a p r i m e r a e x h i ­

b i c i ó n d e v e s t i d o s c e l e b r a d a f u e r a 

d e s u p r o p i o l o c a l . 

N o p o d r í a o l v i d a r l o . 

F u é e l a ñ o 1 9 1 4 . 

L o s n u e v o s e s t i l o s e n e l c o r t e , 

e n l o s a d o r n o s y en l o s d e t a l l e s i n ­

f i n i t o s d e l a c o m p l i c a d a t o i l e t t e 

f e m e n i n a . 

P a r í s , e l P a r í s d e l o s r e f i n a m i e n ­

t o s d e l a m o d a , t i n o u n a p a l p i t a -

M o n t a d a a t o d o l u j o a t r a j o e n - j c i ó n e n a q u e l d e s l u m h r a r t o r n e o 

t o n c o s h a c i a e l h o t e l i t o d e M i r a m a r ; d e l g u s t o , de l a n o v e d a d y d e l a 

a l a m á s b r i l l a n t e r e p r e s e n t a c i ó n | e l e g a n c i a . 

Relojes de Pulsera de Oro y de Platino con Brillantes 
E n t r e l a s novedades de J o y e r í a , r ec ib idas ú l t i m a m e n t e , f i g u r a n los 

R e l o j e s de P u l s e r s , d é oro y de p lat ino , que son una v e r d a d e r a prec ios i ­
dad, por rus modernos y bel los est i los , s u a l t a c a l i d a d , y s u elágrante y 
f ino a c a b a d o . T e n e m o s l a m e j o r y m a s c o m p l e t a c o l e c c ' ó n de R e l p j e s . 

L O S P R E C I O S M A S B A R A T O S 

S a n Rnfael N o . 1 . 
T e l ó f o n o : A - S 3 0 » . " L A E S M E R A L D A " 

d e l a s o c i e d a d h a b a n e r a . 

D e s p u é s d e o n c e a ñ o s , i n s t a l a d a 

l a . M a i s o n V e r s a i l l e s e n l o m á s c é n ­

t r i c o d e l a r i s t o c r á t i c o p a s e o d e l 

P r a d o , a n o t a u n n u e v o r e c o r d e n 

s u h i s t o r i a . 

H a s i d o a y e r , e n l a s h o r a s d e l a 

t a r d e , c o n l a e x p o s i c i ó n d e m o d e ­

l o s f r a n c e s e s e f e c t u a d a d e s d e l a es­

c e n a d e l P r i n c i p a l . 

E s l a p r i m e r a v e z q u e p a r a e x h i ­

b i c i o n e s s e m e j a n t e s se a b r e u n 

t e a t r p e n l a H a b a n a . ' 

C u l m i n ó e n u n é x i t o . 

G r a n d e , r e s o n a n t e . . . 

N o se h a v i s t o j a m á s e n a q u e l l a 

s a l a u n a a f l u e n c i a m a y o r d e d a m a s . 

U n l l e n o m á x i m o . 

S i n p r e c e d e n t e . 

M u c h a s s e ñ o r a s t u v i e r o n q u e p e r ­

m a n e c e r d e p i e , o p t a n d o o t r a s , e n 

n ú m e r o c r e c i d o , p o r r e t i r a r s e . 

H a s t a e n e l v e s t í b u l o se a g r u ­

p a b a n f a m i l i a s n u m e r o s a s e n l a i m ­

p o s i b i l i d a d de o c u p a r u n a s o l a l o ­

c a l i d a d . 

O b s t r u i d o e l p a s o . 

P o r c o m p l e t o . 

T r a t é e n u n m o m e n t o d e e n c a ­

m i n a r m e a l p a l c o q u e t e n í a r e s e r ­

v a d o y d e s i s t í d e m i i n t e n t o . 

E n g a l a n a d o b e l l a m e n t e c o n p l a n ­

t a s y c o n f l o r e s p o r l a C a s a T r í a s 

o f r e c í a , u n a s p e c t o i n d e s c r i p t i b l e e l 

c o l i s e o d e l a c a l l e d e A n i m a s . 

A n t e a q u e l d e s b o r d a m i e n t o d e 

c o n c u r r e n c i a m e s e n t í s i n á n i m o de 

a c o m e t e r u n a r e s e í m . 

¿ A q u é i n t e n t a r l a ? 

I n ú t i l e s f u e r z o . 

E r a e x p o n e r s e a i n c u r r i r r e p e t i ­

d a m e n t e e n o m i s i o n e s s i b i e n e x ­

p l i c a b l e s s i e m p r e s e n c i b l e s . 

¡ C u a n t a s b e l l e z a e ! 

U n m u n d o ! . . . 

E r a u n a l a r l e d e l 

N f a i s o n V e r s a i l l e s l a 

h i b i c i ó n . 

d e p e r i o d i s t a s : p a g a n b i e n l a r e ­
d a c c i ó n a n ó n i m a , y a l o s c o r r e s ­
p o n s a l e s c o n n o m b r e , y d e j a n a l 
a d m i n i s t r a d o r , p e r s o n a j e d e l a f a ­
m i l i a t a m b i é n , q u e m a n e e l a p u ­
b l i c a c i ó n c o m e r c i a l m e n t e . 

L o e s u b a l t e r n o s d e u n o y o t r o 
d e p a r t a m e n t o , m a n t i j a e n l a p u ­
b l i c a c i ó n a l a a l t u r a q u e se a p e ­
t e c e : l o s j e f e s v i a j a n , h a c e n b r i ­
l l a n t í s i m o p a p e l s o c i c a l y l u c e n a 
s u s e s p o s a s c a r g a d a s d e j o y a s en 
e l c o s t o s í s i m o p a l c o d e l a ó p e r a . A 
e s t o s n o se l e s d e n o m i n a p e r i o d i s ­
t a s : s e r í a r e b a j a r l o s s e g ú n e l l o s ; 

j s o n d i r e c t o r e s d e t a l o c u a l d i a r i o 
¡ p o d e r o s o , s o n p o l í t i c o s s i c o n -
| v i e n e : h a s t a l l e g a n a D i p u t a d o s , y 
i S e n a d o r e s c o n i n f l u e n c i a s q u e 
| a p r o v e c h a n e n f i r m e a s u s a s p i -
I r a c i o n e s s o c i a l e s y a s u o r g u l l o , 
j P u e d o j u r a r q u e n o e s t o y e n C u b a 

e s c r i b i e n d o e s t o : a q u í n a d i e m e ­
n o s p r e c i a l a p r o f e s i ó n . 

E l p e r i o d i s m o e n F r a n c i a , I t a -
¡ H a y E s p a ñ a c o r r e s p o n d i ó a u n a 

c a r r e r a , s e g ú n l a o ? a d í - i o e l t a ­
l e n t o , c o n q u e se t r a f i c a b a a r r o -

j g a n t e m e n t e . ' E n E s p a ñ a , d e l a 
q u e p u d i e s e h a b l a r t r a y e n d o 
e l p a s a d o d e l a p r e n s a a l 
c o n o c i m i e n t o d e l o s a c t u a l e !s 
c o m p a ñ e r o s , es d o n d e h u b o m á s 
p e r i o d i s t a s , e s c r i t o r e s , y n o se m e 
t i l d e l a r e d u n d a n c ' a . p u e s i n f i ­
n i t o s p e r i o d i s t a s s o n l a m e n o r 
c a n t i d a d d e e s c r i t o r e s y m u c h o s 
b u e n o s e s c r i t o r e s q u e o c u p a n l a s 
c o l u m n a s d e l a p r e n s a n o t i e n e n 

T.T> O O B E K K A U O R B A R C S I i O L A B O ­
R A con : r \ T r « i A * M O eit i,as te­
tadas MAUTIMAWAS.—tAS TSK. 
MAS DB « A N T T A O O F O B M A N U N 

C O M I T r : P A R A A C T U A R 

n M O S C U , o c t u b r e 3 0 . ( U n i t e d 
P r e s s ) . Se h a a n u n c i a d o o f i c i a l * 
^ e n t e q u e e l R e p r e s e n t a n t e d e l o s 
S o v i e t s e n L o n d r e s C . R a k o v s k y , 
p a s a r á a o c u p a r l a p l a z a d e E m b a 
•jador d e e s t e g o b i e r n o , e n F r a n -
c ia , p a s a n d o e l a c t u a l e m b a j a d o r 
en es ta n a c i ó n L . B . K r a s s i n , a 
o c u p a r e l p u e s t o e n I n g l a t e r r a . 

D e t r á s de e s t e c a m b i o d e p u e s ­
tos e n t r e l o s r e p r e s e n t a n t e s m á s 
n o t a b l e s d e l g o b i e r n o d e l o g S o -

B a r c j i l ó á l f rente , c o n o n r r i e r o n a l i v l e t s e n e l e x t e r i o r , se a d i v i n a e l 
muel l e a r e c i b i r « C a r r i c a r t e . | i n t e n t o d e l g o b i e r n o r u s o d e es-

D a r c e l ó h a pasado c i r c u l a r e s a to- j t r e c h a r l a s r e l a c i o n e s c o n F r a n -

T,a llesrada de C a r r i c a r t e a la t¡\vi\ 
dad d». S n n t i n s o de Cube , h a s ido un 
f ie l re f le jo d » l p a t r i o t i s m o de aque­
l l a i n d ó m i t a rég l t f i i , Todo lo que etí 
Fantiagrí ' v í l e y b r i l l a , con el entu-
siasf-a G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l s e ñ o r 

dos los a l c a l d e s de su p r o v i n c i a . Se 
h a dupl icado en a c t i v i d a d y en tus ias ­
mos, p a r a que los v e l a d a s m a r t i n i a ^ 
ñ a s en la p r o v i n c i a o r i e n t a l superei» 
en é x i t o a todos los c á l c u l o s hechos 
por sus d ignos organ izadores . 

F o r m e n t , M a x H e n r í q u c z Ure f la . M 
A l c a l d e r a l o m i n o , el corene l P u j o l , M 
I n p e n i e r o J á u r e g u i , e l J e f e de ^ « f l 
dad, l a p r e n s a , con el c u U o cpirH 
fioro E d u a r d o A b r i l , h a n demostrado 
t u c a r i ñ o a l P r e s i d e n t e de l a S o d » 
ó a d M a r t i n i a n a y han probado Ma 
vez m á s que los o r í e n t a ' e s saben rffi-
ponder a l a a u g u s t a l l a m a d a del 
ber p a r a con I05; fundadores ¿ e nues-

c l a , e n v i r t u d d e l n u e v o e s t a d o de 
cosas c o n v e n i d o e n L o c a r n o . 

R u s i a h a v i s t o l a p o s i b i l i d a d de 
p e r d e r s u a s c e n d i e n t e c o n l a s p o ­
t e n c i a s o c c i d e n t a l e s , d e s d e e l m o ­
m e n t o e n q u e A l e m a n i a e n l u g a r 
d e c o l o c a r s e a l l a d o s u y o , se a l i a 
a l a s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s . 

R a k o v s k v e s t á c o n s i d e r a d o c o ­
m o m e o r d i p l o m á t i c o q u e K r a s s i n 
q u i e n es m e j o r c o n s i d e r a d o c o m o 
e c ó n o m o e x p e r t o . A d e m á s l o s s e r ­
v i c i o s p r e s t a d o s p o r R a k o v s k y a l 
s o v i e t s o n m a y o r e s q u e l o s d e K r a ­
s s i n y m a n t i e n e r e l a c i o n e s m u y 
c o r d i a l e s c o n l o s a c t u a l e s d i r i g e n -

b a n d i d o c o m p a ñ e r o d e G e r a l d n a c i ó n e u r o p e a e n r e l a c i ó n c o n l a 
C h a p m a n , p e r m a n e c e a c t u a l m e n t e v e n t a d e l a A m e r i c a n M e t a l s C o m ­
e n e s t a c i u d a d y e l l o h a h e c h o q u e p a n y , a s c e n d i e n d o e l f r a u d e a s i e t e I u n a m i g a j a d e p e r i o d i s t a s . H o y 
l a p o l i c í a r e n u e v e t o d o s e u s es- m i l l o n e s d e p e i j o s . I e l p e r i o d i s m o p u e d e t a c h a r s e de 

t r a n a c i o n a l i d a d 
L.os empleados de O b r a s P ú b l i c a s en j t eg d e l a p o l í t i c a f r a n c e s a 

este d i s t r i t o , son digrnos de toda^pe-
i e b r a c i ó n . L a s ó r d e n e s del Secretario - " 
de O b r a s P ú b l i c a s h a n sido admirable- ! 
mente secundadns y c u m p l i d a s . Tódos 1 DECLARACIONES DEL LIDER 
se h a n excedido, quer iendo demostrar 

i5o_xcin; 
Del Problema 
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CARRICARTE EN SANTIAGO! NUEVOS EMBAJADORES EN No sé que .. FRANCIA Y EN INGLATERRA DE CUBA ( V i e n e d e l a p r i m e r a p á g i n a ) 

n n r W f d0 1 ¡ f u e r z o s p a r a t r a t a r d e c a p t u r a r l o , i K L G O B I E R N O F R A N C E S Q U I E - ¡ m e c á n i c o , y s i n o h u b i e s e 
p o a e u o d e l a ^ l a i R E M O D I F I C A R E L M A N D A T O g e n t e q u e t e m e a l o s p e 

f l a m a n t e e x - „ . . „ „ ^ 1 ^ n . J A . » 1 n a ' S O R R E S I R I A P o r s i p o n e n a l s o l s u s t r a ] 
c u a d r i l l a d e l b a n d i d o í u e r o n l o s \ 

. a s e s i n o s d e d o s e m p l e a d o s d e l a 
U n b e l l o e s f u e r z o , a d e m á s , p o r | M a r i n e T r u s t C o m p a n n y , h i r i e n d o a 

p a r t e d e q u i e n a s u m e e n P a r í s l a i u n t e r c e r o y a p o d e r á n d o s e d e 
s u p r e m a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a e l e - 1 $ 9 3 ' 0 0 0 ' r e a l i z ^ á ( > e l m á 8 c a ­

g a n t e c a s a d e l P r a d o , l a s e ñ o r i t a 

M a r í a L u i s a S a l a s , e s t a b l e c i d a a l l í , 

e n l a r u é B e z o u t , 4 3 . 

M a n i q u í e s v i v i e n t e s l o s q u e d e s ­

f i l a b a n a n t e , l a c u r i o s i d a d d e Ja i n ­

m e n s a c o n c u r r e n c i a . 

A i r o s a s m u c h a c h a s t o d a s . 

D e l i n d o s p a l m i t o s 

e l l a s . 

E n t r e é s t a s , E l e n a , l a g e n t i l í s i m a 

E l e n a S a l a s , q u e c e r r ó b r i l l a n t e ­

m e n t e l a e x p o s i c i ó n . 

A p a r e c i ó d e n o v i a . 

N o v i a i d e a l , i n s p i r a d o r a . . . 

L l a m a b a n t o d a s Ja a t e n c i ó n p o r 

e l g u s t o , g r a c i a y c h i c d e s u s p e i ­

n a d o s . 

V n i i n u e v a e x h i b i c i ó n , a g r e g a d a 

a l a d e t r a j e s , e n l a q u e se p u s o d e 

m a n i f i e s t o l a e l e g a n c i a q u e e n p e i ­

n a d o s y a d o r n o s d e c a b e z a p r e d o ­

m i n a e n t o d o s l o s t r a b a j o s d e l a 

c a s a q u e l l e v a e l n o m b r e t a n a c r e ­

d i t a d o d e M a d a m e G i l . 

U n t r i u n f o c o m p l e t o d e l a c é l e ­

b r e p e i n a d o r a d e O b i s p o 8 6 . 

L a M a i s o n V e r s a i l l e s , p a r a l a q u e 

t o d o s o n f e l i c i t a c i o n e s p o r e l s u c -

c é s d e a y e r , p e r m a n e c e r á c e r r a d a 

p o r t o d o e l d í a d e h o y y d e m a ñ a n a . 

I n a u g u r a e l l u n e s l a t e m p o r a d a 

i n v e r n a l c o n l o s v e s t i d o s d e l a e x ­

h i b i c i ó n d e a y e r . 

U n a v a r i e d a d i n f i n i t a . 

E s p l é n d i d í s i m a . 

c i o n a l d e l o e a s a l t o s de q u e se t i e n e 
r e c u e r d o e n e s t a c i u d a d , 

E L E 1 S T A D O D E G E O R G I A E S P E ­
R A U N A R E S P U E S T A 

S A N D E R V I L L E , O c t u b r e 3 1 . — 
T o d o e l E s t a d o d e G e o r g i a e n c u é n ­
t r a s e e s p e r a n d o a u n l a r e s p u e s t a 

m u c h a s de | ¿ e i a A s o c i a c i ó n " S t o n e M o u n t a i n 
M e m o r i a l " d e s p u é s d e l a r e t i r a d a 
d e t o d o e l a p o y o d e l a C o n f e d e r a ­
c i ó n d e H i j a s U n i d a s , e n s u r e u ­
n i ó n a n u a l . 

L A S A U T O R I D A D E S D E C H I C A ­
G O O R D E N A N L A D E S T R U C C I O N 

D E L I C O R E S 

C H I C A G O 3 1 . — L i c o r e s q u e v a -
l ' a n t r e s m i l l o n e s d e p e s o s a n t e s 
d e l a l e y V o l s t e a d , p e r o q u e h o y 
a l c a n z a r í a n u n p r e c i o f a b u l o s o , v a n 
a s e r a r r o j a d o s a l a s c l o a c a s d e 
l a c i u d a d , s e g ú n l a o r d e n d a d a p o r 
l a g a u t o r i d a d e s . 

L O S T E N O R I O S 
saben que no tiene rival el rico café de 

L A F L O R D E T I B E S 

A.3820. BOLIVAR 37. M.7623. 

£1 

N U E V A E S T A C I O N C U A R E N T E -
J í A R I A E N N E W O R L E A N S 

N E W O R L E A N S , O c t . 3 1 . — L a 
N e w O r l e a n s S t e a m s h i p A s s o c i a t i o n 
a n u n c i ó e l v i e r n e s q u e c o i ü e n z a n d o 
e l p r i m e r o de n o v i e m b r e l o s v a p o ­
r e s q u e r e q u i e r a n s e r v i c i o d e c u a ­
r e n t e n a p o d r á n v e n i r h a s t a l a n u e ­
v a e s t a c i ó n de l a c a l l e F l o o d , e n 
l u g a r d e s e r d e t e n i d o s e n l a a n t i ­
g u a e s t a c i ó n c u a r e n t e n a r i a d e l a 
b o c a d e l r í o . 

N E W O R L E A N S E X P E R I M E N T O 
U N C A M B I O B R U S C O D E T E M -

P E R A T U R A 

N E W O R L E A N S , O c t u b r e 3 1 . — 
E l v i e r n e s p o r l a m a ñ a n a s u f r i ó 

S O B R E S I R I A 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — E l C o n s e j o 
d e l G a b i n e t e e s t u d i ó a y e r l a s m o ­
d i f i c a c i o n e s d e l s i s t é m a y l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e l m a n d a t o f r a n c é s e n S i ­
r i a , q u e s e r á n p u e s t a s e n p r á c t i c a 
p o r u n a c o m i s i ó n p r e s i d i d a p o r 
P a u l B o n c o u r , o r g a n i z a n d o e l m a n ­
d a t o d e u n a l t o c o m i s a r i o c i v i l q u e 
s e r á n o m b r a d o e n s e g u i d a . 

E l G e n e r a l S a r r a i l r e g r e s a r á a 
P a r í s p a r a i n f o r m a r a l G o b i e r n o de 
t o d o s Jos p r o b l e m a s q u e se h a n 
d e s a r r o l l a d o e n D a m a s c o y q.ue 
s e a n ú t i l e s a l a C o m i s i ó n . 

E l G e n e r a l D u p o r t h a l l e g a d o a 
S i r i a p a r a e n c a r g a r s e i n t e r i n a m e n ­
t e d e l m a n d o h a s t a q u e se h a g a l a 
d e s i g n a c i ó n d e l A l t o C o m i s a r i o C i ­
v i l . 

D O U M E R G U E I N T E R E S A D O E N 
L O S P R O Y E C T O S D E L A U N I ­

V E R S I D A D 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — E n e l c u r ­
s o d e s u v i s i t a o f i c i a l a l a U n i v e r ­
s i d a d , e l P r e s i d e n t e D o u m e r g u e se 
i n t e r e s ó v i v a m e n t e p o r l a s e x p l i c a ­
c i o n e s d a d a s p o r e l D i r e c t o r , es­
p e c i a l m e n t e e l p r o p ó s i t o d e c r e a r 
u n a s e c c i ó n d e r e l a c i o n e s c o n l o s 
p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s . 

E L G O B I E R N O A R G E N T I N O C O N ­
C E D E R A U N P R I V I L E G I O P A R A 

U N A L I N E A A E R E A 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — E V c e s e q u e 
e l G o b i e r n o d e l a A r g e n t i n a c o n ­
c e d e r á u n p r i v i l e g i o p o r 2 5 a ñ o s 
p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a l i ­
n e a a é r e a D a k a r - B u e n o s A i r e s . 

yu a n h e l o j u s t o de h o n r a r a Marti. 
E l c o m a n d a n t e F e r r e r , que manda 

el c a ñ o n e r o "20 de Mayo" , a B i i y o 
I bordo v i a j a el sePor C a r r i c a r ® h a 

puesto de man i f i e s to su cortesla y 
h o s p i t a l i d a d y sus grandes conoci­
mientos . 

U n a C o m i s i ó n de D a m a s de la me-
f l u e n c i a , p u e s l a i n f l u e n c i a d e l | SOCÍ6dad s a n ü a g u e r a se p/opone 
q u i n t o p o d e r , y o c r e o q u e y a p a s a e i g a n l z a E func iones de g a l a eg todos 

los t eatros de l a p o b l a c i ó n , para (jue 

DE LOS TELEGRAFISTAS 
EN HUELGA 

t a n t a i 
e r i ó d i c o s 

p o n e n a l s o l s u s t r a p o s m a l 
I o l i e n t e s , l a p r e n s a c a r e c e r í a d e i n -

l a i n f l u e n c i a d e l 

A R T U R O C A N C E L A A B A N D O N A 
L A S A C T I V I D A D E S C O M U -

N I S T A S 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — L a R e v i s ­
t a P a r l a m e n t a r i a p u b l i c a u n l a r g o 
a r t í c u l o d e A r t u r o C a n c e l a , r e p r o ­
d u c i d o e n L a N a c i ó n y L a S e m a n a , 

e s t a c i u d a d e l m á s b r u s c o c a m b i o r e t r a y é n d o s e d e l p e r í o d o d e p e r t u r 
de t e m p e r a t u r a , p r e s e n t á n d o s e v i e n ­
t o s d e l n o r t e d e a l t a r v e l o c i d a d q u e 
e n d o s h o r a s h i c i e r o n b a j a r d i e z y 
s i e t e g r a d o s e l b a r ó m e t r o . 

primer... 
( V i e n e d e l a p r i m e r a p á g i n a ) 

t a " h a c e r e s a l t a r l a i n j u s t a c a r g a 
q u e se h a s e ñ a l a d o e n l o s i m p u e s ­
t o s f i s c a l e s a d e m á s de l a s o t r a s c a r ­
g a s s e ñ a l a d a s y a p o r l a s l e y e s d e l 
f i s c o i n g l e s a s . 

D e c l a r a e l p e s i m i s m o c o n q u e ve 
l o s p r o c e d i m i e n t o s de a l g u n o s g o ­
b i e r n o s a l i a d o s q u e n o se p r e s t a n 
a f a c i l i t a r e l e n c a u z a m i e n t o d e l a s 
f i n a n z a s f r a n c e s a s . 
L O S M A H O M E T A N O S C O N S P I R A ­
B A N C O N T R A L O S C R I S T I A N O S 

E N S I R I A 
D A M A S C O , o c t u b r e 3 1 . — E x i s t e 

u n a e v i d e n c i a d o c u m e n t a l d e l c o m ­
p l o t m a h o m e t a n o c o n t r a l o s c r i s ­
t i a n o s , c o n e l p r o p ó s i t o d e a r r o j a r 
a t o d o s l o s e u r o p e o s d e A s i a y A f r i ­
c a , s e g ú n se h a d e m o s t r a d o e n l a s 
i n v e s t i g a c i o n e s d e l a ú l t i m a r e v u e l ­
t a e n S i r i a . 

M e d i o s y A r b i t r i o s d e l a C á m a r a 
q u e e l d r a m a e s t á l l a m a d o a d e s ­
a p a r e c e r , a m e n o s q u e se m o d i f i ­
q u e l a t a r i f a s o b r e l a s " a d m i s i o n e s , 
d e m o s t r a n d o c o n d a t o s - q u e o t r a s 
e x h i b i c i o n e s t i e n e n m a y o r c a m p o 
d e a c c i ó n q u e l a p a r t e d r a m á t i c a . 

E L D R A M A E S T A L L A M A D O A 
D E S A P A R E C E R S E G U N M R . 

B R A D Y 
W A S H I N G T O N , o c t u b r e 3 1 . — 

W i l l i a m A . B r a d y , e m p r e s a r i o de 
t e a t r o s , h a i n f o r m a d o a l C o m i t é de 

S E R A C I T A D O E L P R E S I D E N T E 
C O O L I D G E C O M O T E S T I G O 

W A S H I N G T O N , o c t u b r e 3 1 . — E l 
P r e s i d e n t e C o o l i d g e s e r á l l a m a d o 
c o m o a c u s a d o r o f i c i a l c o n t r a e l C o ­
r o n e l M i t c h e l l e l p r ó x i m o j u e v e s , 
b a s á n d o s e e n q u e e l P r e s i d e n t e h a 
o r d e n a d o u n a i n v e s t i g a c i ó n d e l 
a s u n t o c a u s a n t e d e e s t a c o n t r a M i t ­
c h e l l , q u i e n a l e g a q u e l o s d i e z c a r ­
g o s f o r m u l a d o s d e i n s u b o r d i n a c i ó n 
y c o n d u c t a p e r j u d i c i a l a l a d i s c i ­
p l i n a n o t i e n e n f u n d a m e n t o . 

E l p r i m e r t e s t i g o c i v i l , q u e es 
u n p e r i o d i s t a d e T e x a s , s e r á l l a m a ­
d o e l l u n e s . 

C R E E S E Q U E E L B A N D I D O 
G E O R G E D U T C H A N D E R S O N E S ­

T A E N J 3 U F F A L O 

B U F F A L O , O c t . 3 1 . — D í c e s e q u e 
G e o r g e D u t c h A n d e r s o n , e l f a m o s o 

U N S O C I A L I S T A C O M O G O B E R ­
N A D O R D E L B A N C O D E F R A N ­

C I A 

P A R I S , O c t u b r e 3 1 . — L i n u e v o 
C . h . l e n e d e l P r e m i e r P a i n l e v e h a 
¿ r c i u i d o r e m o v e r d e s u p u e s t o i l 
G c l v - i n a d o r d e l B a n c o d e F r a n c i a 
L o l i n e a u , p a r a s u b s t i t u i r l o c o n u n o 
d d i o s l i d e r s d e l a m a y o r í a s o c i a 
¡:.»t}» e n l a C á m a r a d e D i p u t a d o s . 

L a p r e n s a d e e s t a C a p i t a l a t a c a 
e l m o v i m i e n t o d i c i e n d o q u e n o d e ­
b e i n e m i c u i r s e l a p o l í t i c a e n l a s i ­
t u a c i ó n f i n a n c i e r a f r a n c e s a . 

T a m b i é n ee r u m o r a q u e E m i l 
D a e s c h n e r s e r á r e m o v i d o c o m o E m ­
b a j a d o r d e F r a n c i a e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s p a r a f a c i l i t a r l e e l m e d i o a l 
S e n a d o r B e r e n g e r , f i n a n c i e r o f r a n ­
c é s , d i c i é n d o s e q u e e l c a m b i o f a c i ­
l i t a r a l a r e s o l u c i ó n d e l a d e u d a 
f r a n c e s a . 

b a c i o n e s y t e n d e n c i a s 
q u e t u v o e n 1 9 1 9 . 

c o m u n i s t a s 

N U E V O S E C R E T A R I O G E N E R A L 
D E L A A S O C I A C I O N P R O T J E C T O -

R A D E A N I M A L E S 

P A R I S , o c t u b r d 3 1 . — S a u d i t í e t , 
C a n c i l l e r d e l C o n s u l a d o G e n e r a l , 
h a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o G e ­
n e r a l d e l a A s o c i a c i ó n p a r a l a p r o ­
t e c c i ó n d e l o s a n i m a l e s . 

d e c u a r t o , e s t r i b a ú n i c a m e n t e e n 
l a c o b a r d í a q u e a c a r r e a n a l h o m ­
b r e s u s v i c i o s , s u s d e p r e d a c i o n e s y 
s u v i l l a n í a . " N o l a h a g a s n o l a 
t o r n a s ' ' y s i n o l a h a s h e c h o y t e 
c a l u m n i a n l l e v a a l o s t r i b u n a l e s 
a l c a l u m n i a d o r : c u a n d o se v e a e n -
f r e l a s m a l l a s d e l a l e y c a n t a r á l a 
p a l i n o d i a y p e r d e r á n s u p r e s t i g i o 

1 p e r i o d i s t a y e l p e r i ó d i c o . 
A l a c o r t a o a l a l a r g a ¡ A d i ó s 

p r e n s a ! 
D i c h o e s t o y p e n s a n d o e l l e c t o r 

u n p o c o , s o b r e e l r e t i r o , v e n d r á 
e n c o n s e c u e n c i a d e q u e s i es n e ­
c e s i d a d , l a r e c o n o z c o y e n c u a n t o 
d e m i d e p e n d a p o n g o a c o n t r i b u ­
c i ó n m i e s c a s o v a l e r , q u e t a m b i é n 
se s i e n t e o t r a p r i m o r d i a l n e c e s i ­
d a d ' : l a d e s e l e c c i o n a r l a c l a s e y 
n e g a r b e l i g e r a n c i a a l q u e a d m i t e 
i n f a m i a s c o n t r a p e r s o n a s h o n o r a ­
b l e s , s ó l o p o r q u e h a s i d o p r i v a d o 
d e s u V I V I O . 

N o m e v e n g a n c o n q u e s o y o r ­
d i n a r i a e s c r i b i e n d o , l o s q u e c u a n ­
d o se t r a t a d e m í se p a r e c e n a l 
s a c r i s t á n d e l c u e n t o q u e r e s p e t a b a 
l a s a c r i s t í a y t r a t a b a c o n m e n o s ­
p r e c i o a l c o r o d e l o s c a n ó n i g o s . 

B i e n p u d i e s e s e r v i r m e d e f r a s e s 
m á s r o t u n d a s y c a s t i z a s s i n e m ­
p l e a r e u f e m i s m o s v u l g a r e s : m a s 
d e s p u é s d e t o d o v i v i ó d e b e v e n i r 
d e v i v o y d e v i v i d o r y e s t o s a d j e ­
t i v o s s o n m u y c o r r i e n t e s . 

N o es n u e v a , a l m e n o s e n E s p a ­
ñ a ! l a i d e a d e h a c e r l l e v a d e r a l a 
v e j e z d e l o s e s c r i t o r e s : f u é e n 
B a r c e l o n a p o r l o s a ñ o s d e 1 8 9 6 
o 9 7 c u a n d o se i n t e n t ó . P e r o e s t o 
p a s ó a s e r f r a c a s o p o r . . . 

H a b l a r é d e e s t o a l p r o p i o 
t i e m p o q u e d e l a d m i r a b l e r e t i r o d e 
a r t i s t a s q u e h e v i s i t a d o e n S t a t e n 
I s l a n d N . Y . 

¡ O l í s i se p u d i e s e l l e v a r a l a 
p r á c t i c a n n o . p a r e f l U í o . 

D e t o d a s s u e r t e s h á g a s e l o q u e 
se p u e d a o m á s d e l a q u e p o d a m o s , 
p e r o , ¿ n o s e r í a m e j o r t o m a r m e ­
d i d a s p r e v e n t i v a s p a r a q u e l o s 
p e r i o d i s t a s v e r d a d e r o s , n o n e c e s i ­
t a s e n a c c i ó n c a r i t a t i v a n i n g u n a ? 

Y o p i e n s o y h a c e m u c h o s a ñ o s 
q u e l o v e n g o p r e d i c a n d o , q u e l a 
c a r i d a d m á s n e c e s a r i a , es l a d e p o ­
n e r a l h o m b r e d e c u a l q u i e r c o n d i -

i c i ó n . e n l a d e n o n e c e s i t a r l a . 
¡ J u s t i c i a , j u s t i c i a ! 
L a j u s t i c i a h a c e m i l v e c e s i n n e ­

c e s a r i a l a c a r i d a d a u e l a c o n v i e r ­
t e n e n d e p r e s i v a y o d i o s a l o s q u e n o 
s a b e n d i s p e n s a r l a . 

ei producto de l a co l ec ta s.e-a mayor. 
E l G o b e r n a d o r Barcelft labora con 
e l la s , y es de e s p e r a r que esta idea 
c r i s t a l i c a f e l i zmente y qns el monu­
mento de P l a y i t a s obtenga J de los 
o r i e n t a l e s u n a buena contribucif.n. 

Fasca.5Ío E-íaz del Gal lego , nuestro 
cul to y ta lentoso c o m p a ñ e r o en el pe-
i iodismo, ba publ icado u n a ^ b i i l l a n t e 
i n t e r v i ú con e l s e ñ o r Carr icar te , i u e 
h a s ido grandemente celebrada en l a 
P r o v i n c i a 'por ios g r a n d e s .conceptos 
p a t r i ó t i c o s y o p t i m i s t a s d.e%señor C a ­
l l e a r s e y los a t i n a d o s y s ^ s a t o s co­
m e n t a r i o s del per iod i s ta oriental . 

CONCIERTO 
E N E L M A L E C O N P O R L A B A N -
D A D E M U S I C A D E L E S T A D O M A ­
Y O R G E N E R A L D E L E J E R C I T O . 
M A Ñ A N A D O M I N G O l o . D E N O ­
V I E M B R E D E 1 9 2 5 . D E 8 A 1 0 

P . M . 

1 . — M a r c h a m i l i t a r ^ E s t r e l l a S o -
l i t a i M a " , L . C a s a s . : ' | . 

2 . O v e r t u r a " C a b á l l e r í a L i g e ­

r a " , F . S u p p e . . a m tti 
3 . " D a n z a de l a Serpiente , E . 

B o c c a l a r i . 
4 . P r ó l o g o de l a ó p e r a P a y a ­

sos", L e o n c a v a l l o . 
5 . — S e l e c c i ó n de l á ó p e r a F a u s ­

to" , G o u n o d . 
6 . S e l e c c i ó n de 1? z a r z u e l a i^a 

C o r t e d e F a r a ó n " , L l e ó . ^ 
7 . _ D a n z ó n " V i r g e n de R e g l a , 

O ' F a r r i l l . ,T „ 
8. — F o x t r o t , " A U f o i - Y o u , A . 

J o h n s o n . 
J o s é M o l i n a T o r r e s , M . M . , C a ­

p i t á n m ú s i c o , J e f e y D i r e c t o r de l a 
b a n d a de m ú s i c a del E s t a d o M a -
v o r G e n e r a l d e l E j é r c i t o . 

T A M P A . o c t u b r e 3 0 . — ( U n i t e d 
P r e s s ) . L o s f u n c i o n a r i o s de l a A t ­
l á n t i c a C o s s t L i n e n o t i e n e r a z ó n 
a l g u n a e n s u n e g a t i v a a a c c e d e r 
a l o s o l i c i t a d o p o r l o s t e l e g r a f i s ­
t a s d e l a c o m p a ñ í a q u e se e n c u e n ­
t r a n e n h u e l g l p , p o r n e g a r s e l a 
c o m p a ñ í a a a c c e d e r a s u s d e m a n " 
d a s j u s t a s y e q u i t a t i v a s . 

E s t a es l a s í n t e s i s d e l a s d e c l a ­
r a c i o n e s d e J . J . D u n n , r e p r e s e n ­
t a n t e e s p e c i a l d e l a O r d e n d e T e ­
l e g r a f i s t a s f e r r o c a r r i l e r o s q u i e n se 
se e n c u e n t r a e n e s t a c i u d a d p a r a 
i n v e s t i g a r l a s c a u s a s d e l c o n f l i c ­
t o . 

L a s d e m a n d a s de l o s t e l e g r a f i s ­
t a s s o n d e q u e se l e s r e s t i t u y a a 
l o s h o n o r a r i o s y s u e l d o s q u e d e ­
v e n g a b a n e l a ñ o d e 1 9 2 1 , e n e l q u e 
se l e r e b a j a r o n c o n s u c o n s e n t i ­
m i e n t o d e b i d o a l a c r i s i s f e r r o c a ­
r r i l e r a e x i s t e n t e . 

A l r e f e r i r s e a l a s i t u a c i ó n h u e l ­
g u i s t a d i j o D u n n q u e t a n t o s l a s 
m u i e r e s c o m o Jos h o m b r e s t e n í a n 
e l f i r m e c o n v e n c i m i e n t o d e q u e g a ­
n e s n o p u e d e n s e r m á s j u s t a s y 
n a r á n l a h u e l g a p u e s s u s p e t i c i o -
se r e d u c e n a p e d i r s i e t e c e n t a v o s 
l a h o r a y u n a v a c a n t e d e d o s se­
m a n a s . 

ES POCO S A n S F A C T O R I O E L 
RESULTADO DE LAS E L E C C I O ­
NES GENERALES EN CANADA 

( P o r l a U n i t e d P r e s s ) 

r o s , m o n t a d a en l a ^ 
d e l G u i s . v q u e * ^ m b o c a d v 
ú f e n o s Q u i s i e r o n L n L h m i ' 
j . U n l e g i o n a r i o u l ™ l t \ i 
L ó p e z , e n t e r a d o d e m i h Enr-
f 1 P e ñ ó n , Se i a n z ó e S K t * * * 0 1 
l a i s l a a n a d o , d o n d , * ^ y 1 
r e c i b i m i e n t o t r i u n ^ l I e h i z 

E l c o m a n d a n t e A e n i u . 
^ b o t e d e r e m o s v s a h / ^ * 
m i g o l o h i c i e r o n t r e 8 o f f í 1 , 

^-m. ai l l e g a r a l a is]a „ „ , 
b a r c a d e r o p r i n c i p a l T o ' J 1 1 el 
d í a a t r a c a r s e de sL e l afi0de21no 
v a h a t o d a l a g u a r n i c i ó n e s / r e , 
d a d e e n t u s i a s m o el 

P o c o d e s p u é s l l e g ó a l P * * , 

u e r a i b a n j u r j o , l o s d u q u e s tu i , 
t o n a , l o s a g r e g a d o s m U t a J e l 
c o m a n d a n t e d e E s t a d o M a * o r ' 
S i g f r e d o S a i n a , q u e s u f r i ó J 
v e n o e n A y d i r e l a ñ o 2 1 

C u a n d o se m a r c h ó e l n u r q , 
E s t e l l a . y o t r a n s m i t í ,por M c , 
u n d e s p a c h o u r g e n t e c o n m i s 
m e r a s i m p r e s i o n e s de Ia i 0 r n 9 * 

E l c o m a n d a n t e A g m i a r m e 
v i d o a a l m o r z a r , y a s i pude n o i 
m e r a vez en m u c h o s d í a s come 
l í e n t e . 

R e g r e s é e n u n b o t e a A v d 
s u b í o t r a v e z a L a Rocosa . 

D e s d e l a s a l t u r a ? h a b í a n te 
l l a m a d a , y s ó l o q u e d a b a n en l a 
y a a l g u n o s s o l d a d o s r e z a g a d o » 
c i a n d o s u s e d en l o s pozos % 
v i d á n d o s e a s í de q u e h a b l a n i 
do s u j e t o s a r a c i ó n . 

E l c o m a n d a n t e S á i n z t e l < 
t á n F o l g a d o q u i s i e r o n i r a l i n t ( 
p a r a r e s c a t a r l o s c a d á v e r e s de 
c a u t i v o s q u e m u r i e r o n en A y d l 

Se p u s i e r o n en m a r c h a , perc 
" p a c o " h i r i ó a l c a p i t á n F e l g a d 
e n t o n c e s l o s j e f e s d i j e r o n que 
h a b í a t i e m p o p a r a h a c e r e l 5 
c í e n t e d e s p l i e g u e de fuerzas , y, ' 
d i c h o r e s c a t e se h a r í a en los 
s i g u i e n t e s . 

P o r l o p r o n t o , y a d e f i e n d e n 
t u m b a s d e t o d a p o s i b l e p ro f ana 
l a s a r m a s de E s p a ñ a . 

L a n o c h e p a s ó s i n n o v e d a d . 

C o n v a r i o s l e g i o n a r i o s fu im< 
l a c a s a d e l h e r m a n o de A d b - e l - K 
q c e e s t u d i ó en M a d r i d , e l c u a l 
b í a f o r m a d o u n a p e q u e ñ a b i b l i 
c a . E l e n e m i g o e s t aba cerca ; j 
a s o m b r a d o de l a a u d a c i a , n o r 
c i o n ó . F u e r o n sacados n u m e r 
v o l ú m e n e s , de l o s cua les eonsi 
d o s , y p i e n s o o f r e c e r u n o de ^ 
a l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa . 

A l m e d i o d í a s u b i ó e l genera l I 
j u r j o a v i s i t a r l a s posic iones , 
f u e r o n f o r t i f i c a d a s r á p i d a m e n t e 

E n A d r a r S e d d u n . en L a Rot 
y e n A m e k r a n h a n s i d o emnlazs 
b a t e r í a s q u e d o m i n a n t o d a l a f 
c i ó n d e A y d i r . 

T e r m i n a d a p o r u n o s d í a s la í 
p a ñ a , e l g e n e r a l S a n j u r j o me 
v i t ó a r e g r e s a r c o n é l a Melills 
a c e p t é . 

D e s d e L a R o c o s a has t a Cebad 
h i c e a p i e t o d o el c a m i n o . Por 
t a r d e e m b a r c a m o s en el cañón 
" L a y a " . 

L A E X P O S I C I O N D E " L E F I G A ­
R O " F U E C L A U S U R A D A 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — A y e r t u v o 
l u g a r l a s e s i ó n d e c l a u s u r a d e l a 
e x p o s i c i ó n d e " L e F í g a r o " , v e n ­
d i é n d o s e n u m e r o s a s t o i l e t t e s . 

E L G R A N J U R A D O D E V O L V I O 
L A A C U S A C I O N C O N T R A M I L L E R 

N E W Y O R K , O c t . 3 1 . — E l G r a n 
J u r a d o F e d e r a l E s p e c i a l h a d e ­
v u e l t o l a a c u s a c i ó n c o n t r a T . W . 
M i l l e r , e x - c u s t o d i o d e l a e p r o p i e d a ­
d e s e x t r a n j e r a s , p o r m a l o s m a n e j o s . 

E L C O N D E D E R O D I A N S U S T I ­
T U Y E A G I L B E I I T E N U R U G U A Y 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — E l C o n d e 
L u i s d é R o d i a n s a l d r á i n m e d i a t a ­
m e n t e j i a r a M o n t e v i d e o , d o n d e r e ­
e m p l a z a r á a G i l b e r t , q u e s a l d r á e n 
u s o d e l i c e n c i a ' . 

Colegio de Corredores-No* 
tarios Comerciales de la 

Habana 
C o t i z a c i ó n del 30 de O c t u b r e de 1925 

C A M B I O S T i p o s 

MERCADO DE ALGODON 

! S 1 E . U n i d o s cable 
i S | E . U n i d o s vista 
j U o n d r e s cable Wm, 
I L o n d r e s v i s t a .• 
j L o n d r e s 60 d í a s . , 
j P a r f s cable . . . . 
j P a r f s v i s t a . . • 
( B r u s e l a s v i s t a . . < 

A l c e r r a r a y e r el m e r c a d o de N e w ; E s p a ñ a cable >'« 
Y o r k , se c o t i z ó el a l g o d ó n como s i ­

gue 

N O H A P O D I D O T R A S L A P I V R S E 
A L O N D R E S E L M I N I S T R O M E ­

J I C A N O 

P A R I S , o c t u b r e 3 1 . — E l m o t i v o 
d e e n c o n t r a r s e e n f e r m o u n m i e m ­
b r o d e l a f a m i l i a V a l e n z u e l a , h a 
i m p e d i d o q u e s a l g a a o c u p a r s u 

D i c i e m b r e . . . . • • 19-25 
E n e r o ( Í 9 26) 18-55 
M a r z o (1926) 18-83 
M a y o (1926) « . . . 18-95 
J u l i o (1926) 18-60 

P a r 
P a r 
4 .85 
4.85 

4.23 
4 .22 
4.55 

14.38 
14.36 

3.98 
19.30 

O T A W A , o c t u b r e 3 0 . — E n l o q u e 
r e s p e c t a a s u g o b i e r n o , e l C a n a d á 
es h o y u n a . c a s a d i v i d i d a y l a ú n i ­
c a r e s p u e s t a p l a u s i b l e a l a s e l e c c i o ­
n e s g e n e r a l e s n a d a s a t i s f a c t o r i a s ^ es 
q u e d e n t r o d e p o c o s e r á t a m b i é n 
t e a t r o de o t r a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s 
a m e n o s q u e s u c e d a a l g o i m p r e v i s ­
t o q u e c a m b i e l a a c t u a l s i t u a c i ó n . 

L a s ú l t i m a s c i f r a s d a d a s , d e ­
m u e s t r a n q u e t o d o e l C a n a d á e x ­
c e p t u a n d o Q u e b e c y S a s k a t c h a w a n 
v o t ó p o r e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , c a ­
p i t a n e a d o p o r A r t h u r M e i g h e n . 

E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , p u e s , es 
l ó g i c o p e n s a r q u e t e n d r á u n a a b r u ­
m a d o r a m a y o r í a e n l a p r ó x i m a c á ­
m a r a . Y a ú n c u a n d o l o s l i b e r a l e s 
y p r o g r e s i s t a s j u n t o s l o g r a s e n m a ­
y o r í a s o b r e l o s c o n s e r v a d o r e s , s e r í a 
é s t a e n e x t r e m o p r e c a r i a . 

P r i v a d o e l m i s m o y o c h o d e s u s 
m i n i s t r o s d e s i t i o s e n e l P a r l a m e n 

AVISOS RELIGIOSOS 

SOLEMNE NOVENARIO 
E N L A 

Parroquia del Espíritu Saél 
Q u e en sufrag io de las Bem 

A n i m a s del Purgatorio se ha de < 
b r a r en l a I g l e s i a Parroquial del 
P I R I T Ü S A N T O desde el día lo 
m e s de Noviembre E N hA. tvt 
S I G U I E N T E : , , „ m 

D a r á pr inc ip io a las J, P- m,T 
rezo de Santo Rosarlo , Novena, \ 
l i a . L a m e n t o s , y Responso; cuyos 
tos se c e l e b r a r á n a la mismaJ 
d u r a n t e todo el Novenario, except 
do l a V i g i l i a . _ 

E l d í a 2 a l a s 8 a . m. Misa So. 
ne, P r o c e s i ó n y responso. 

L o s d e m á s d í a s a las 8 a- m' 1 
c a n t a d a y R e s p o n s o . M O 

E l d í a 10 a las 7 m- ^ " A * . 
m u n i ó n G e n e r a l , y a 1™ * J J ™ 
m M i s a solemne con Sermón, ] 
c e s i ó n y R e s p o n s o . „ „ „ „ „ 

S E R M O N E S P O R L A NOCHE 
s on-iuo f a . — 1 del R p j , Hernández C 

t o , c o n u n a m a y o r í a d e l a o p o s L c i o n \ 2.—Sobre l a Muerte 
D í a S . - J u i c i o P a f ^ f A l ^ 
D í a 4 . — E x i s t e n c i a del vogma. 

E s p a ñ a v i s t a 
I t a l i a v i s t a . 

Q u i n t a l Z u r i c h v i s t a . v . 
H o n g K o n g vista 
A m s t e r d a m *iSta 
Copenhagua vista 
C h r i s t i a n i a * I s t a 
E s t o c o l m o vista -
M o n t r e a l vista 
M o n t r e a l v i s t a . . ; 3 116 P . 
B e r l í n vista 

potarlos de t n m o 
P a r a Cambios: J u l i o C é s a r R o d r í ­

g u e z . 
P a r a intervenir en l a c o t i z a c i ó n 

o f i c ia l de la B o l s a de l a H a b a n a : R a ­
fae l G ó m e z R o m a g o s a y R a ú l E . A r -

L I S B O A , o c t u b r e 3 1 . — E l G e n e - ¡ g ü e l e s . 
r a l V i c i r a Ñ o c h a h a s i d o n o m b r a d o i B t o . Bpo. , » • C a m p l l l a , Sfndlco-
M i n i s t r o de l a s C o l o n i a s , e n s e s i ó n Pres idente . — E u g e n i o E . Caragrol, 

L o n d r e s , p e r m a n e c i e n d o e n e s t a 
c i u d a d h a s t a s u r e s t a b l e c i m i e n t o . 

V I C I R A Ñ O C H A N O M B R A D O M I ­
N I S T R O D K L i A S C O L O N I A S E X 

P O R T U G A L 

e n p o r l o m e n o s c i n c o p r o v i n c i a s 
y o c n s u p r o v i n c i a n a t a l c a s i c o m ­
p l e t a m e n t e p e r d i d a p a r a é l , p a r e c e i P ^ f ^ P ^ p ^ a de sentido y de D 
n a t u r a l y c l a r o q u e e l p r e m i e r M a c | D i a e .—Uti l idad de la Penitencia 
K e n K e n z i e K i n g d e b e p r e s e n t a r l a r e l a c i ó n a l P u r g a t o n o d| 
d i m i s i ó n d e s u g o b i e r n o . E n t a l c a - I D I * . ' - - E l Santo bao 
so e l g o b e r n a d o r es p r o b a b l e q u e ¡ 1 ' D í a ; g . _ v a l o r de l a Limosna j iu 
l l a m a r í a a M l e g h e n , c o m o l í d e r d e l h a c e en favor de las bena 
m a y o r p a r t i d o e n l a c á m a r a , p a r a | mí[^-a 9 _ A g r a d e c i m i e n t o de las 
f o r m a r u n n u e v o g o b i e r n o . 

Se c r e e q u e M i e g h e n a c e p t a r í a 
c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e h u b i e s e i n ­
m e d i a t a m e n t e o a l m e n o s d e n t r o 
d e m u y p o c o , n u e v a s e l e c c i o n e s g e ­
n e r a l e s . 

d i t a s A n i m a s . E ! Párroco. 
P b r o . C E L E S T I N O RIVER1 

O c t u b r e de 1925; 
C U B A y A G O S T A ^ ^ 

a s í " o m o c u a t r o s u b d i t o s d e u n a p u e s t o l e M i n i s t r e d e M é j i c o e n c e l e b r a d a p o r e l G a b i n e t e d e a y e r , i Secre tar io -Contador ' 
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FOLLETIN 64 R e c u é r d a m e a t u o t r o . h u é s p e d . 
E l , s u h i j a , t ú y t o d o s l o s q u e q u i e ­
r a s q u e t e a c o m p a ñ e n , p u e d e n v e ­
n i r c o n m i g o a l c i r c o a p r e s e n c i a r 
l o s j u e g o s . T e n g o y a c o m p r o m e t i ­
d o s l o s a s i e n t o s . 

P a z a t í y a l o s t u y o s . 
S i e m p r e t u a m i g o , 

S i m ó n l d e s . 

N ú m c r o 2 -

S i m ó n i d e s a l j e q u e I l d e r i m : 

¡ O h a m i g o ! 
P e r m i t e a m i e x p e r i e n c i a u n 

c o n s e j o . 
L i a l l e g a d a d e u n p e r s o n a j e r o -

m a n o o f i c i a l , r e v e s t i d o c o n a u t o r i -
De v e n t a en l a l i b r e r í a ( V J c - s t A l - ; (ia<3' e s u n s í n t o m a p a r a q u e s e 
beia. P a d r e V á r e l a ( B e l a s c o a l r . ) n ü m . I P o n g a s e n g u a r d i a , c o n t r a e l p r o -

LUIS WALLACE 

B M Ü R 
N O V E L A D E L A K P O C A D E J E S O -

C R I S T O 

trsusiow jjikecva aíEü iwcm.es 
P o r 

MENENDEZ NOVELLA 
TOMO n 

JOSE 

3 2 - B . t e l é f o n o A-6893. 

( C o n t i n ú a ) 

A d e m á s , h a y e n t u a d u a r u n j o ­
v e n d e h e r m o s a p r e s e n c i a q u e se 
i n t i t u l a h i j o d e A r r i o , y t a l es p o r 
a d o p c i ó n . 

E s e j o v e n m e es m u y q u e r i d o . 
S u h i s t o r i a t i e n e a l g o d e m a r a -

v i l l s s o q u e t e c o n t a r é ; v e n ¿ o y o 
m a ñ a n a p a r a q u e p u e d a h a c e r l o y 
r e c i b i r t u s c o n s e j o s . 

E n t a n t o , f a v o r e " c e t o d o s s u s p r o ­
y e c t o s , s i e m p r e q u e n o s e a n c o n ­
t r a r i o s a l h o n o r . P r o p o r c i ó n a l e l o 
q u e n e c e s i t e , q u e y o r e s p o n d o de 
é l . 

A c e r c a d e l i n t e r é s q u e p o r é l m e 
t o m o , g u a r d a s e c r e t o . 

b a b l e d e s p o j o d e t o d a s l a s p e r s o n a s 
n o r o m a n a s q u e p o s é e n d i n e r o o 
b i e n e s . 

H o y l l e g a e l c ó n s u l M a j e n c i o . 
¡ E s t á s o b r e a v i s o ! 
A l g o m á s . 
Se h a t r a m a d o u n a c o n s p i r a c i ó n 

c o n t r a t í , y H e r e d e s d e b e a n d a r 
m e z c l a d o e n e l l a i p o r q u e t ú t i e n e s 
g r a n d e s p r o p i e d a d e s e n s u s d o m i ­
n i o s . 

¡ A l e r t a ! 

D e b í a s h a b e r r e c i b i d o é s t a a y e r ; 
s i n e m b a r g o , n o es d e m a s i a d o t a r ­
d e s i e r e s a c t i v o . 

S i l o s c o r r e o s h u b i e r a n s a l i d o y a 
d e A n t i o q u í a , t u s e m i s a r i o s p o d r á n 
d a r l e s a l c a n c e , c o n o c i e n d o c o m o 
c o n o c e r l o s a t a j o s . 

N o t i t u b e e s . 
Q u e m a e s t a c a r t a U n a v e z l e í d a . 
T u a m i g o , 

S i m ó n i d e s . 

I l d e r i m l e y ó s e g u n d a v e z l a s c a r ­
t a s , l a s e n v o l v i ó e n s u f u n d a y l a s 
g u a r d ó e n s u c l n t u r ó n . L o s e j e r c i ­
c i o s c o n t i n u a r o n a l g o m á s , h a b i e n ­
d o d u r a d o e n t o t a l u n a s d o s h o r a s . 
A l f i n a l , p o n i e n d o l a c u a d r i g a a l 
p a s o , e l j u d í o s e a p r o x i m ó a l j e q u e . 

— C o n t u v e n i a , c o n d u c i r é t u s 
á r a b e s a l a t i e n d a p a r a c o n t i n u a r 
a l a t a r d e l o s e j e r c i c i o s . 

I l d e r i m se p u s o a s u l a d o , a n ­
d a n d o a l l a d o d e S i r i o , e n e l c u a l 
m o n t a b a B e n - H u r , y e x c l a m ó 

— T e l o s e n t r e g o , h i j o d e A r r i o ; 
h a z c o n e l l o s l o q u e q u i e r a s h a s t a 
l o s j u e g o s . H a s h e c h o c o n e l l o s e n 
d o s h o r a s m á s q u e e l r o m a n o , ¡ a s í 
d e v o r e n s u s h u e s o s l o s c h a c a l e s ! 
m á s q u e e l r o m a n o e n d o s s e m a ­
n a s . V e n c e r e m o s . ¡ P o r e l e s p l e n -

a p a s e a r p o r e l H u e r t o c o n M a -
l l u c h . 

H a b l a r o n m u c h o ; p e r o s ó l o t i e n e 
i n t e r é s p a r a n o s o t r o s u n a p a r t e d e 
l a c o n v e r s a c i ó n . H e l a a q u í : 

— T e d a r é u n a o r d e n — d i j o B e n -
H u r — p a r a q u e h a g a s r e t i r a r m i 

s i t i o p a r a c o r r e r a s u l a d o . M a l l u c h , 
¿ t i e n e s b u e n a m e m o r i a ? 

— A l g u n a v e z s u e l e f a l t a r m e ; pe ­
r o n u n c a , o h h i j o d e A r r i o , c u a n ­
d o , c o m o e n e s t e c a s o , t e n g o i n t e ­
r e s a d o a l c o r a z ó n . 

— E n t o n c e s v o y a d a r t e o t r o e n -
e q u i p a j e d e l k a n p r ó x i m o a l p u e n - ! c a r g o . V i a y e r q u e M e s s a l a e s t a b a , I 

E n v í a e s t a m a ñ a n a m e n s a j e r o s : d o r d e D i o s ! S í , v e n c e r e m o s 
d e c o n f i a n z a a l o s c a m i n o s d e l s u r ] E n l a t i e n d a , B e n - H u r p e r m a n e -
d e A n t i o q u í a p a r a q u e d e t e n g a n y c i 0 j U n t o a l o s C a b a l l o s m i e n t r a s l o s 
r e g i s t r e n a t o d o s l o s c o r r e o s q u e 
v a y a n o v e n g a n , y s i l l e v a n d e s p a ­
c h o s r e l a t i v o s a t í , e n t é r a t e de e l l o s 
p o r t í m i s m o . 

l a v a b a n y c e p i l l a b a n ; l u e g o se b a ­
ñ ó d e n u e v o e n e l l a g o , b e b i ó u n a 
c o p a d e a g u a r d i e n t e c o n e l j e q u e , 
v i s t i ó s e e l t r a j e h e b r e o y s e p u s o 

te de S e l e u c i a . T r á e m e l o h o y , a s e r 
p o s i b l e . . . y p e r d o n a , b u e n M a ­
l l u c h , l a m o l e s t i a . 

E s t e p r o t e s t ó q u e se h a l l a b a p o r 
c o m p l e t o a s u s ó r d e n e s , y el o t r o 
s i g u i ó : 

— G r a c i a s , g r a c i a s , a m i g o . A c e p ­
t o t u a y u d a e f i c a z , p u e s s o m o s h i ­
j o s d e i a m i s m a t r i b ú y e l e n e m i ­
go es r o m a n o . E n p r i m e r l u g a r , c o ­
m o t ú e r e s h o m b r e de n e g o c i o s y 
m u c h o m e t e m o q u e e l j e q u e I I -
d e r ' i m n o l o s e a . . . 

— L o s á r a b e s r a r a v e z l o s o n — 
o b s e r v ó g r a v e m e n t e M a l l u c h . 

- — N o ; n o d u d o d e s u p r e v i s i ó n ; 
p e r o b u e n o s e r á a s e g u r a r n o s p a r a 
i m p e d i r q u e a ú l t i m a h o r a s u r j a n 
o b s t á c u l o s i m p r e v i s t o s . A s í , p u e s , 
a v í s t a t e c o n e l i n t e n d e n t e d e l c i r c o 
y e n t é r a t e s i I l d e r i m h a c u m p l i d o 
t o d a s l a s f o r m a l i d a d e s r e q u e r i d a s 
p a r a t o m a r p a r t e e n l a s c a r r e r a s -
y d e p a s o , s i p u e d e s p r o c u r a r t e u n 

y c o n r a z ó n , e n v a n e c i d o c o n s u c a ­
r r u a j e , a l c u a l n o a v e n t a j a n e n b e ­
l l e z a y e l e g a n c i a n i l o s d e l o s C é ­
s a r e s . A p r o v é c h a t e d e esa v a n i d a d 
p a r a e n t e r a r t e d e s i es l i g e r o o p e ­
s a d o ; de s u p e s o y s u s m e d i d a s , q u e 
d e s e a r í a c o n o c e r e x a c t a m e n t e . P e r o I 
s i n o p u d i e r a s a v e r i g u a r e s t o , e n ­
t é r a t e a l o m e n o s d e l a a l t u r a a 
q u e e s t á n s u s e j e s d e l s u e l o . ¿ C o m - Í 
p r e n d e s , M a l l u c h ? N o q u i e r o q u e i 
t e n g a n i n g u n a v e n t a j a s o b r e m í . 
N o s ó l o m e p r o p o n g o v e n c e r l e , s i ­
n o t a m b i é n h u m i l l a r l e p a r a q u e m i 
t r i u n f o sea m á s c o m p l e t o . 

— C o m p r e n d o , c o m p r e n d o . L o 
q u e n e c e s i t a s es q u e se t i r e u n a 
l í n e a r e c t a d e l c e n t r o d e l e j e a l 
s u e l o . 

— T ú l o h a s d i c h o . Y a l é g r a t e , 
M a l l u c h , p o r q u e é s t a es l a ú l t i m a 
d e m i s c o m i s i o n e s . V o l v a m o s a l 

g e r i d a s p & r e l m e r c a d e r S i m ó n i d e s . 
E l e n v i a d 0 e r a u n á r a b e y n o l l e ­
v a b a n a d a e s c r i t o . 

C A P I T U L O I I I 

LAS ABTES DE CLEOPATRA 

I r á s , - l a h i j a d e B a l t a s a r , m e 
e n v í a a t í c o n u n s a l u d o y u n m e n ­
s a j e — d i j o u n s i e r v o a J u d á c u a n ­
d o é s t e e m p e z a b a a r e p o s a r e n s u 

t i e n d a . 
p a m 6 e i m e n s a j e . 
.g¡ q u i e r e s a c o m p a ñ a r l a p o r e l 

l a g o . . , 
Y o m i s m o l e l l e v a r e l a r e s p u e s ­

t a . P í s e l o a s í 

n o c h e . B e n - H u r , d e s p u é s d e a s i s t i r 
a l a l i m p i e z a de l o s c a b a l l o s , se h a ­
b í a q u e d a d o s o l o , y d e s ' p u é s d e l a ­
v a r s e , c a m b i a r s e d e r o p a y c e n a r 
se p r e p a r a b a a d e s c a n s a r d e l a s f a ­
t i g a s d e l d í a , c u a n d o f u é l l a m a d o 
p o r I r a s . 

N o es d i s c r e t o n i h o n r a d o d e t r a c ­
t a r a l a b e l l e z a c o m o c u a l i d a d . N a ­
d i e p u e d e s u b s t r a e r s e a l a f a s c i n a ­
c i ó n q u e e j e r c e l o b e l l o . L a h i s t o r i a 
d s P i g m a l e o n y s u e s t a t u a e s t a n 
n a t u r a l c o m o p o é t i c a . L a b e l l e z a 
es e n s í m i s m a u n a f u e r z a , y l a 
f u e r z a s u b y u g a . E r a l o q u e a r r a s ­
t r a b a a B e n - H u r . 

L a e g i p c i a e r a p a r a é l u n a m a -
j e r m a r a v i l l o s a m e n t e b e l l a ; h e r m o -

C a l z á r o n l e l a s s a n d a l i a s , y a l o 3 , s a d e r o s t r o , h e r m o s a d e c u e r p o , 
p o c o s m i n u t 0 8 h a l l á b a s e j u n t o a l a | E n s u p e n s a m i e n t o se l e a p a r e c í a 
linda egipcia 
m o n t e s i b a e x t e n d i é n d o s e s o b r e e l 
H u e r t o de l a s P a l m a s , a d e l a n t á n d o ­
se a l a n o c h e . A l o l e j o s , a t r a v é s 
j e ios á r b o l e s , o í a s e e l t i n t i n e o d e 
l a s e s q u i l a s ^ e l a s o T e j a s ( l o s g r i ­
t o s d d g a n a d o y l a s v o c e s d e l o s 
p a s t o r e s q u e v o l v í a n a l _ a d u a r l o s 

L a s o m b r a de l o s j s i e m p r e c o m o l a v i ó p o r p r i m a r a 
v e z e n l a f u e n t e , y s e n t í a e í i n f l u ­
j o d e s u v o z , m á s d u l c e a l e x p r e ­
s a r l e s u g r a t i t u d , y de s u s o j o s 
g r a n d e s , f i s g a d o s , n e g r o s , p e n e ­
t r a n t e s , o j o s a b u l t a d o s en f o r m a d e 
a l m e n d r a q u e d e n u n c i a b a n s u r a z a , 
o j o s q u e m i r a b a n m á s q u e r e p o s a 

3 d u 3. r 
a io j 1 ^ j i. ,1 ! hV<? en l a s m i s e r a b l e s p r a d e r a s d e l A l a p u e r t a d e l a t i e n d a h a l l a - 1 bes e" 

r e g l a m e n t o , m e h a r á s g r a n f a v o r . | r o n u n e s c l a v o q u e l e s a g u a r d a b a i d e s i e r t o - t,^.^ A ^ , , * , . A 
Q u i s i e r a s a b e r q u é c o l o r e s h e l e c o n u n r e f r i g e r i o , v t o m a n d o é s t e , E , í 1 os l l p r ^ l r l l 1 f ^ 

M a l l u c h r e g r e s ó a l a c i u d a d . ^ c i a r 108 á e _ l a . t a r d e . 

ebaf ios - L a v i d a e n e l H u e r t o e r a b a n y q u e e r a n m á s e l o c u e n t e s q u e 
gJe]mpre l a m i s m a , s e n c i l l a y p a s - " 
t o r i l , c o m o l a q u e h a c e n l o s á r a -

l l e v a r y , s o b r e t o d o , e l n ú m e r o q u e 
o c u p a r é ; s'i e s t a r é p r ó x i m o a M e s s a ­
l a , s i m e t o c a a l a d e r e c h a o a l a 
i z q u i e r d a ; y e n c a s o d e e s t a r l e j o s 
de é l , p r o c u r a q u e m e c a m b i e n d e 

o c u r r í a s e l e q u e l o s cant iradog 1 
l o m ó n h a . i a n s ido ? o : 1 f 

e l l a . N o ó i - i «mor JVaccion, ' 
e g i p c i a ^ n t í a , P e r o J a 1 

r l o s i d a d , ^ T i C ^ - S o r . 7Í d 
: o , l o s h e r i o s d e l amo a 

E l e m b a r c a d e r o c o n ^ J a A * 
s i m p l e e s c a l e r a que J 
t a l a s u p é r e m e ^ f f p V a ^ 
p l a t a f o r m a > u m ' n * f ¿ / a l a esíl 
l á m p a r a s . A s i q ^ le/e d i d 0 p o * 
n a t a , se d e t u v o sorpren 

q U e V e í a ' , descansaba so6r' U n a c h a l u p a d e ^ u n e t l , 

o n d a s « l ^ s y b 'Ha d a r i e, 
e] c o n d u c t o r de l * ñ a b a los 
F u e n t e C a s t a l i a , emPU d 

m o s , v e s t i d o ^ a V ^ 
l o . T o d o ^ ^ o T * 1 * * 0 * 
d e p ú r p u r a de 1 ^ • oii,iC5. J í 
b í a P v a r i o s ^ \ ^ 0 cu* 
a l t i m ó n , la lo» ^ 

d e s a p a r e c í a c f V f l e 5 ! 
i n d i o s , a p a r e c í a c o m o ^ ^ eSt 
v e l o s y c i n t a s . » u s ^ b r o í . . 7 
¿ ¡ s n u d o s ^ h a s t a l o ^ b 0 d e s t » ^ 

S1J9 m o r b i d e r y b J a U ^ 6 T u r a . 
d e s d e l u e g o . S u P O * ^ ffiSo¡J 
m i e n t o s , s u s a c t o s . bíli • 

D u r a n t e e l p a s e o d e a m b o s h e ­
b r e o s , u n m e n s a j e r o , j i n e t e e n r á ­
p i d o c o r c e l , h a b í a s i d o d e s p a c h a ­
d o p o r I l d e r i m c o n l a s ó r d e n e s s u -

q u e f u e r o n u n a r e p e t i c i ó n d e l o a 
l a m a ñ a n a , h a b í a p a r t i d o a l a 

c i u d a d p a r a v e r a S i m ó n i d e s , y p r o -
b a b l e n i e n t e n o r e g r e s a r í a a q u e l l a 

l a s p a l a b r a s ; y p e n s a n d o e n e l l a • . 0 e r a i j 1»" 
v e í a t a m b i é n s u f i g u r a i f l e a l , a l t a , d e d o s m i s n p a r e c í a n 
f l e x i b l e , g r a c i o s a , e l e g a n t e , « n v u e l - a t r a c t i v o s , g g p o r i a í ^ 
t a e n l o s a m p l i o s p l i e g u e s d3 s u ! n a d » « e m s p e i cuebo , 

e s t l d u r a . . . y c a l c u l a b a q u e s i s u 1 L o s ho*br0H8f l , - a l r e del * « 
e s p í r i t u s é a s e m e j a b a a s u c u e r ­
p o , s e r í a , n u e v a s u i a m i t a , t a n t e ­
r r i b l e c o m o e j é r c i t o ó e s p l e g a l o 
l í n e a d e c o m b a t e . A s í c a d a v e z q u e 

s u i r n a g i n a c i ó n l a c Q n t e r n p l a b a , 

p r o t e g i d o s * * \ * l h & n i i 

H u r n o p r e s t ó a t e n c i ó n 

p o r u n a . a m P l l a 
r o j o . 

http://iwcm.es
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I A B A N E R A S 
BCDA INTIMA 

E \ L A C A P I L L A SANTA E M I L I A a i o n e s o e 

trajo un paquete que hasta enton­
ces no había visto y se lo entregó, 
diciéndole que se lo devolviera al 
día siguiente cuando fuera para el 

haber visto ese día a n ingún policía 
en aquel lugar . 

ENRIQUE QUINTELA 
Estuvo el Domingo 24 de dos y 

Margot CiCiier 
e Ignac o (le Frcixas 

E l joven abogado Miguel Gener, 
hermano de la despeisada, fué el 

*.Jfué .anoche. 
^riEn-Ia intimidíid mayor. 
' ^ ü a ' boda celebrada anóchc en j padrino de la boda 

bfi'^la X'.-jpilIü. Santa Emilia de la 
btffc-he del Vedado, 
í ' "^éremdnia en la que quedó para 
lílempijfi solemnemente consagrada 
k s u n i ó n de la señor i ta Margot 
'¿nef y eí joven y distinguido 

ctor Ignacio de Freixas. 
i-Eiuantadora la novia. 
I Airosa y bonita, 
f^-legó ante' el ara desplegando 
X X ú D ^ á e una toilette que a; ocia-
tó a>:u- exquisito gusto su irrepro-
cfiáble elegancia. 

-ol-traje, de sa t ín vermeille, muy 
sencillo, era un modelo de Doucet. 
1 l í i i ' r amo como at r ibuto . 

precioso. 
ft£j)e crisantemos y casters l i l l ies , 
¿ n c a d o de espigas, procedía de 
I r famosa Casa M a g r i ñ á . 

y la madrina, la distinguida 
señora Sofía Lavagge ^riuda de 
Freixas, madre del nd^o . 

Testigos. 
Por la señor i ta Gener. 
Los señores Aurelio 3ei Barrio 

y Antonio Montero. 
Y el doctor Carlos M ^ de Alzu-

garay y el doctor Agustín Bassart 
como testigos por parte ^ei novio. 

el elegante automóvil de la 
señora María Luisa Lasa, de Seda-
no salieron del templo ló|S jóvenes 
y s impát icos desposados.'-

En una finca de los alrededores 
d i s f ru ta rán en dulce paz de los 
primeros encantos de su luna de 
mie l . 

Sea ésta eterna. 
P ród iga en bienes y alegi'̂ A?.. 

'De regreso. 
''•"Un grupo numeroso. 
•Entre los que trajo el vapor Go-

vernor Cobb, al fondear en puerto 

V I A J EKOS 
encantadores hijos, Rafael y Mar­
garita. 

Entre otros viajeros más del co­
rreo de Key West, la distinguida 
dama María Antonia Calvo, la vü* fcc&a;. contábanse tres altas per-1 ^ ^ MoraleS) con su iinda 

{¿uiaüdados polít icas 
isfáí dbetor Ramón Zaydín, Presi­
dente de la Cámara de Represen-
t| | |e.C que lauto ha Cabido enal­
tecer en su viaje el nombre de Cu­
ja. -
* g l doctor Ramón Espino, 
• j í W senador. Celso Cuéllar. 
•Este último en unión d,e su gen-

S^sposa, Mayita Zayas, y de sus 

hija, la señori ta Pi l la Morales y el 
angelical Vidal in, hijo de los jó­
venes esposos Vila-Morales, quienes 
embarcan hoy en Nueva York de re­
greso a la Habana. 

Además, el distinguido caballero 
René Dussaq y su interesante es­
posa, Regina Rodr íguez . 

E l doctor Bousquet. 
Y Julio Blanco Herrera. 

y d e P a s a m a n e r í a 
En una diversidad interminable dé 

estilos, acabamos de recibir una im­
portante remesa de galones de seda 
y pasamanería en los matices y to­
nos mas caprichosos que ha creado 
la moda europea. Cuanto su imagi­
nación puede concebir lo hallará en 
nuestro espléndido surtido. Com­
pruébelo visitándonos. 

L A E L E G A N T E 
DOS CASAS CON PRECIOS DE ALMACEN f 

M U R A L L A Y COMPOSTELA Y NBPTUNO 48 
TELEFONOS A-3372 Y M-1799 

colegio, al llegar a su casa sin de-' media a tres en el sótano de Eche' 
cir nada a nadie g u a r d ó ; e l paque-1 mendía allí estaban reunidos tres 
te en el escaparate-de una'de las o cuatro niños que acudían a escu-

i mujeres de la c a s a ; - d e s p u é s comió char la transmisiones y las recep-
jy se sentó a e s p e r a r á Echemendía ciones que hacia el aparato de ra-
i pues habían decidido verse a las dio de la pi-opledad de Echemendía . , 
ocho pero viendo que pasaba la Hablaron de un decreto relativo ai 
hora convenida y su amigo no lie- la designación de supervisores mí- j 
gaba, se dir igió a la esquina de Ay- litares en todas las zonas fiscales i 
llón y Manzano lugar donde siem-|de la República, y de una noticia! 
pre se encontraban y no lo vió, en- publicada por los periódicos refe-
caminándose entonces a la casa del rente a la concertación de un trata-
Paseo Mart í donde se enteró del do de extradición con Méjico, él 
suicidio volviendo a su casa donde pudo advertir que al hablarle de 
contó lo ocurrido a las muchachas, estos particulares y decirle que ya 
Después estuvo al velorio y allí re- los pillos no iban a tener un refu-
firió lo del paquete a un familiar gio tan cercano la cara de Eche-
de Echemendía el cual fué despué.s mendía se congestionaba, diciéndo-
a la casa a buscarlo; tiene la se^ íe poco después que se sen t ía me-
guridad de que al entregar el pa- dio malo. Se re t i ró sin que viera 
quete este estaba intacto, cuando huellas de papeles quemados, 
lo abrieron solo contenía un perió-l FRANCISCO DUBRÜCQ 
dico- ( Vigilante que prestaba servicios 

El doctor Andreu le pregunta si i en la Jefatura, no" pract icó investí -
habló del paquete a Concepción a aciones Olvidó completamente su 

i Cecilia y a Enriqueta; tiene la se-' declaración ante el Juez y no re-
jguridad de no haber hablado a na-! conoció como suya la firma pues-
die del mismo. | ta al pié de la declaración que se 

I A l terminar la declaración de i16 m o s t r ó . 
teste testigo el doctor Trelles, sin- Es llamado Vicente Hernández y 
t iéndose enfermo interesa la sus-;Se encarga Mart ínez de anunciar 
pensión del ju ic io; a lo que no ac- Que ha fallecido, 
cede la Presidencia que a pesar de JAIME ROVIROSA 
sentirse también mal tiene el pro-1 56 enteró de la existencia del 
pósito de terminar el juicio en la'Paquete en e¡ velorio cuando fue-
tarde a cuyo efecto se han p'rorro-,1"0" a buscarlo a su casa. Nada 
gado las horas de audiencia. Se imas sabe, 
concede un receso de diez minutos, i PASTOR PINO 
reanudándose el juicio a las cuatro! Prestaba servicio en la Jcfatu 

RAMIE BORDADO 
E L C O R T E D E V E S T I D O 

Se trata de una PRECIOSA T E L A de fino tejido BORDA­
DA EN T E R C I O P E L O , que imita al Georgette Tropical. 

TENEMOS TODOS L O S C O L O R E S Y E X C E S O D E E X I S ­
T E N C I A . Por esta última razón hemos marcado el sugestivo pre­
cio de $1 .49 al "corte". 

¡No deje usted escapar esta oportunidad 

R E A L M E N T E E X T R A O R D I N A R I A ! 

L ó p e z yRio,S.enC. 
Importadores de S e d e r í a . y Novedades 

Avenida de I t a l i a y Sn.Miguel. 
Anuncios T K U J I I . L O MaRI."^ 

E X E L P PaNCIPAE 

; *f/Ün- | f an éxito, 
^a^a Malvaloca de anoche, 
f u e r o n los. mejores aplausos, 
nui^ Verecidamente, para la siem-
¡jr^.-aximírable y admirada actriz 

ía Herrero. . 

De la gran concurencia reunida 
en aquella sala no podría dar e u » 
ta ahora. 

Queda para m a ñ a n a . 

Enrique F O X T A X I L L S 

S o n a j 

nuevos 
sonaj 

carey man 

cida. habiéndose enterado del con­
tenido de las mismas posteriormen­
te en el Juzgado. Del asunto supo 
por otro, de sus hermanos que las 
cosas, en la Zona Fiscal no estaban 
muy' claras. 

A preguntas del doctor Vera 
Sos en determinado banco «n j responde que conoce al señor Ro-
cual los interesados provistos i djr.íguez desde hace veinte años , 

mereciéndole «fel mejor concepto. 
CASIMIRO TORRES 

Es p a t r ó n de lanchas. Tenía a 
su cuidado la lancha "Pirata" per­
teneciente a Echemendía , en ella 
solía salir a pescar; pero no aban­
donaban la bahía porque el motor 
era terrestre y no funcionaba con 
regularidad. Por los servicios quo 
prestaba a Echemend ía obtenía a 
fin de mes una regal ía . 

E l d ía de* suceso no pudo apre 
ciar en Echemend ía signo anormal 
alguno. 

' No vió en el só tano cenizas ni 
otro indicio que le permitiera ase­
gurar que allí se hubiera quemado 
algo. Se en te ró del hecho y cuando 
llegó al só tano vó al suicida sobre 
un sofá manando abundante san­
gre. 

POLICIA JOSE FRANCO 
Se en te ró del suicidio de Eche­

mendía el día 24 POT la no-! raendía al día siguiente de realiza-
iiraiediatamente se dir igió a i ¿Q. NO estuvo en el sótano n i se 

^Importante j u i c i o : . . 
i M'viene de la primera página) 
I sw • — ¡ 1 

Dúñca giraba l e c t i v o , se l imitaba 
Comunicar que había situado los 

dfchecks podían cobrar los habe 
iMivdevengados.. En los ú l t imos 
liempos sólo pa/ra terminar el pa-
fC.'jjfe". las gratificaciones se hizo 
iftcsolicitud de fondos a.la Secre-
tJria de Hacienda. E l día que se 
ttaslído a la Habana sabe que no 
^realizó ninguna operación, per-
najieciendo intacta la caja. Del Ad-
ÍBlstrador puede dar los mejores 
itformes, muy bondadoso; pero 
ííV bagente en lo tocante al cum-
Pmiento de su deber. 
l ' '" JOSE CASTRO VEGA 

ÜáSra. oficial del departamento de 
Previa . Sust i tuyó a Riera el día 
R^é Mayo por haberse trasladado 
Pe a la Habana, pero recuerda 
ffrfectamente que ese día no se 
pd ninguna operación en el depar-
laiiiento, no teniendo por consi-
foiente que manipular con la caja 
•PSiár. Se enteró del suicidio de | 
JcTfei 

jsa del suicida encontrando all í 
[izgado. A la una de la madru-

«e encaminaron todos a la 
«Fiscal donde procedieron a 
lá caja..,A lá' m a ñ a n a siguien-
llegar a lá oficina notó en 

EGaparate de Echemend ía algo 

en te ró del motivo del suicidio. El 
día 23 eetuvo de servicio en la Zo­
na Fiscal, al llegar a aquel lugar 
le dijeron los aduaneros que solo 
E c h e m e n d í a podía entrar en la ofi­
cina, al poco rato llegó éste y a l l i 
permaneció largo rato hasta las 

mal poniendo este hecho en \ cinco y media de la tarde. Poco des 
nuit mietlt0 flel J ü z s a d o . Supo pUés ^ haber llegado Echemendía 
| J U U :,'ovencito había recibido de ileg6 un empleado, estuvieron ha-

^emendía poco antes de quitarse I blan(i0 toda la tarde v no dejó solo 
ignew a lAn paquete cuyo contenido j a Echemend ía un solo instante, ni Plící/v, KUan̂0 entreSÓ la caja a ¡ aun CUando éste tuvo necesidad de 
ta^n a en ella más de cincuen- i haCer uso del servicio sanitario, que 
rt/Jr Pesos, siendo detenido aquél 

if rt 0Chq áias más tarde-ta?r • 6 que se en teró de que se 
taha - oráenado su detención, es-
seSl0 en- la Haba»a . Cuando llegó 
ío d^SentÓ' í1601161"^ haber habla-
W - pacluete que Echemend ía en-
Tft í ^ men01' Alar, con el detecti-
j J ^ a J e n t í n Otero. Terminada la 
g l ? r ac ión de.este procesado el se-
happ • Cal manifiesta que desea 
l&T"r-lina Pregunta al procesado 
D>br 5,1162 si se Presta a ello. El 
Eiem*fado acceflo v responde que 
^ U r lleyaba consigo la llave 
í !^nr t Pa interior de la caia en' 
c|s;̂  a su sustituto solo en 
P^dr^ tener •f,"e ausentarse. Po-
'r'^ TSünte:s rtel suif'idio tuvo que 
P ^ i / y dejó la llave en 

r g . Echemendía . 
r Uatl:! la prueba de confe-

ÍBfaw1!15611™ la testifical con la 
• ^ T n ^ n flel 

ART [' R O ECH EMENTblA 
ano dcl difunto. Se en-

' suicidio a las ocho de la 
« m e d i a t a m e n t e después de 

^" 'b ldo la noticia fuá al lu-
° f e se qui tó la vida su her-
pugar que desconocía, allí 

a una de ^ las personas 
das sobre las causas del 

- i . , ^ 0 1 ^ no obtuvo anteceden-
• ^ l ^ :ilvestigaciones por él 
" • •Clas obtuvo idéntico resulta-

encontró cartas de su her-
ero sí vió las que un po-
f£Í1>- de la-s ropas del sui-

esto lo hac ía no porque tuviera des 
confianza, sino porque le agradaba 
sobremanera la conversación. El di-
cente manifiesta que a las siete 
y media pidió el relevo a la Jefa­
tura pero como éste demoraba se 
declaró franco de servicio. 
POLICIA ENRIQUE L A M A D R I D 

Dice que pres tó servicios de v i ­
gilancia el domingo 24 de Mayo, 
de seis a doce de la m a ñ a n a , hora 
en que fué relevado por Franco; 
ese día, a eso de las nueve de la 
mañana , estuvo Echemendía en la 
Zona Fiscal y allí revolviendo en 
su buró permanec ió tres cuartos de 
hora aproximadamente. 

R A U L LAZCANO 
Empleado del departamento de 

Impuestos Reales. F u é a la ofici­
na el sábado por la tarde, vió al 
señor Echemend ía esa tarde, tam­
bién lo vió el domingo, pero no pu­
do apreciar en él excitación o aba­
timiento. No supo nunca que exis­
tieran irregularidades en la oficina 
y'se en te ró del desfalco después del 
suicidio. Era ya empleado cuando 
fué nombrado Administraor el se-! 
ñor Rodr íguez , siendo éste funcio­
na-río muy exigente en lo referente 
al cumplimiento del deber. Expidió 
una certf icación acreditativa de no 
haberse efectuado operacicn alguna 
en Tesorer ía el día 22 durante la 
ausenpia de Riera. 

JOSE LOPEZ 
" Es mensajero de la Zóna Fiscal. 

"•fil día 24 fué enviado por el Ad­
ministrador a la oficina Para que 
quitara unos muebles de un lugar 
donde caían goteras, al llegar encon­
tró allí a Echemendía , el cual al 
poco rato lo mandó a comprar ca­
fé, cigarros y fósforos; cuando re­
gresó se sentó y se quedó dormi­
do, a las cuatro de la tarde fué lla­
mado por Echemendía , para que le 
trajera un Ford en que ambos se 
trasladaron a la calle de Manzano 
número 92. No pudo advertir que 
el Contador llevara paquete algu­
no, lo único que llevaba era su ca­
pa de agua perfectamente envuel­
ta. Ignora s' el sábado por la tár ­
ele después de las horas de ofici­
na estuvo alguien en ella. 

POLICIA MATIAS NAVARRO 
Pres tó servicios de vigilancia en 

la Zona Fiscal el día del suicidio, 
sust i tuyó al policía Lamadrid a las 
siete y cuarto de la noche permane­
ciendo en el puesto hasta la ma­
ñ a n a ; recuerda que a eso de las 
dos de la madrugada llagó el Juz­
gado y selló la caja, ignorando los 
motivos. P re s tó servicios de v ig i ­
lancia el día 23 de Mayo por la 
noche, pero no recuerda haber vis­
to, a nadie en la oficina a esas ho-
ías . ni que los empleados de la 
Aduana le dijeran que una persona 
que salía en momentos en que 
él llegaba, fuera Echemendía . 

Í M A N U E L LONGRES 
. Es el dueño del establecimiento 

"Los Cien M i l Pesos". Allí compra­
ba con frecuencia el suicida gran-
|es cantidades de billetes que sa­
lieron premiados en cantidades pe-

ueñas ; sabe que Echemendía com­
baba también billetes enteros en 
ras casas. 

HORACIO ROMERO 
• Era amigo de Echemendía , al 
í e •visitaba con frecuencia en el 
ftano, allí estuvo el día del suici-
dio a eso de las seis de la tarde; 

Jas seis y media fué a buscar a 
simiro Flores, pa t rón de lanchas, 
;r encargo de Echemendía . A l re-
|sar lo encont ró muerto. No ha-

papeles quemados y los apara-
« d e radio, los út i les de pescar 
y M motor de la lancha. 

p O S E ALBERTO ROVIROSA 
:«n su cása vive el menor Arman­

do Alar, que permaneció con Eche­
mendía hasta poco antes de su 
müeite. Ignora que Echemendía po­
co afttes de matarse hiciera entre­
g a » un paquete a l menor Alar ; 
se • t e r o luego en el velorio de 
estftxtremo cuando el doctor Ar-
tu rHEchmendía le pidió que lo 

a ñ a r a hasta su casa, Mila-
2 6, donde se encontraba el 
nado paquete. Supo poste­
nte que el paquete en cues-
lo contenía el ejemplar de 

iódico. 
V A L E N T I N OTERO 

Vino especialmente a. practicar 
investigacionos en esta ciudad con 
motivó elel desfalco. Rindió un In­
f o r m a l Juzgado en el qúe dice 
que tiebo la absoluta seguridad de 
que fté P>hemendia el autor de 
la sustrnceión del dinero; supone 
que vafiéndose de llaves falsas, por­
que laMaja no presentaba huellas 
de vhBlcia.' Suipo que se había 
realizaM un desfalco en la Zona 
Fiscal jérquc se lo dijeron los ins-

ue practicaron un arqueó 
rioridad al suicidio, antes 

ciertamente suponía la 
de irregularidades en la 
,1 por los rumores que eh 
circulaban y porque un 
de la Secretaila de Ha-
apellido Martell , le co­
se estaban haciendo ges-
de obtener de la Setcre-

uación de cierta canti-
ero que era necesaria, 
ue el menor Alar al se-
Echemend ía a las siete 

del d ía del suceso re-
uete cuya forma y con­
noce, no recuerda que 

le hablara de ese pa-
del suíteidio. Afirma 

su pariente el señor 
Otero se jubiló hizo 

caja a su sustituto 
en perfectas condicio­

no, se ha laborado intensamente. A 
las seis menos cuarto se reanuda. 

Es llamado el testigo: 
JULIO ANTONIO ESCOTO 

Es testigo de la defensa del se­
ñor Riera. Refiere que cobró ínte­
gramente sus gratificaciones sin 
que para ello tuviera que hacer 
ofrecimiento o dádiva a persona al-

testigos que han dejado de compa­
recer, afirma que estimando necesa­
ria la presencia de estos interesa 
la suspensión del ju ic io ; nueva ci­
tación de los testigos cuya compa­
recencia estima necesaria; exhorto 
a Oriente para que el señor Vale­
riano Gómez que se encuentra allí 
sea citado; "copias certificadas del 

gima. Terminada la declaración de. acta de defunción de cada uno de 

sabe si el sábado y el domingo es­
tuvo Echemendía en la oficina. Ha­
ce diecinueve años que trabaja en 
esa plaza habiendo observado siem­
pre que el señor Rodríguez se ex­
cedía en el cumplimiento de sus 
obligaciones, exigiendo a los demás 
el cumplimiento de las suyas. 

R A F A E L RC-L'RIGUEZ 
Trabaja de auxil iar en la Con­

tadur ía , plaza que desempeña des-i 
de que era Otero el Contador. No 
oyó decir nunca antes del suceso 
que la caja estuviera desfalcada y 
que no pá ra cubrirlo sino para el 
.pago -de las gratificsciones hizo 
un pedido de fondos a la Secreta­
r ía de Hacienda. No puede afir­
mar que Riera hiciera entrega de 
su llave a Echemendía , era el Ad­
ministrador el que en caso de au­
sencia tenía necesariamente que en­
tregar la suya al Contador que lo 
sus t i tu ía reglamentariamente. Aí 
llegar a la oficina el Lunes 2 5 no­
tó que el escaparate de Echemendía 
tenía la llave puesta pero no lo 
abr ió ; se en teró mas tarde de que 
en su interior con una segueta y 
un destornillador fué ocupada una 
gran cantidad de dinero. 

y media. 
RUBEN CURRELO 

ra el día 24 de Mayo. Recuerda 
que alguien se quejó de que no hu­

este testigo el doctor A. Andreu re­
nuncia al resto de la prueba, ex-

los testigos fallecidos y la lectura 
de la declaración de éstos ante el 

ceptuando al testigo Luís ' Andrés juez de Ins t rucción. 
Cuidaba la lancha de Bchemen- hieran mandado n ingún policía aI Otero y Beguer ía . También los otros 

día, limpiaba el sótano y era útil 
en todo a Echemend ía el cual le 
pagaba por sus servicios veinticin­
co pesos mensuales. Dormía algu­
nas veces en la lancha, en el só­
tano y puede afirmar que el día 
del suicidio allí no se quemó nada, 
no habiendo recibido órdenes de 

la Zona Fiscal el dia antes 
F E L I X QUEVEDO 

De los hechos nada sabe. Conoce 
al señor Claudio Moro, dueño de 
la Valla "Cuba" y al señor Riera 
administrador de la misma. 

FRANCISCO Q ü E V E D O 
No es pariente de Francisco Que-

montar el motor de la lancha queivedo t Villegas pero sabe qué la 
estaba en tierra porque no había ! Talla "Cuba" pertenece a Claudio 
ninguna pesquer ía en proyecto. I Moro y sabe además que la admi-

El Domingo 24 fué al kíosko a nistl'a el señor Riera. 

dos defensores hacen igual renun­
cia. 
;LUIS ANDRES OTERO Y BE­

GUERIA 
Fué el antecesor de Echemendía 

en el cargo de contador, habiendo 
renunciado por prescripción facul­
tativa. Mientras fué contador no 
oyó decir que existiera desfalco y 
cuando ent regó al señor Echemen­
día todo estaba en regla según 

La presidencia así lo determina 
e impone doce pesos de multa a ca­
da uno de los testigos siguientes: 
Miguel Caballero, Felipe (Alejan-
Jro Echemendía , Andes Saa, Ceci­
lia, Concepción y Enriqueta Reviro-
sa. 

Se ordena nuevamente la citación 
del testigo José Manuel Martel l por 
la "Gaceta Oficial" y se l ibra ex­
horto a Oriente para la compare-

buscar el almuerzo para Echemen­
día, no habiendo notado en el sem­
blante de este signo de contrarie­
dad. No recibió órdenes de prepa­
rar la lancha, ni supo que Eche­
mendía tuviera proyectado un via­
je en ella, la Pirata, o en la Nena 

FRANCISCO RABELO 
Sabe que la valla "Cuba' 

consta de las actas que fueron le- cencía de Valeriano Gómez. Se sus-
vantadas y que obran una en la 
Secretar ía de Hacienda y otra ad. 

de la propiedad del señor Claudio | junta al expediente del señor Eche 

Menciona a un cochero llamado I Echemendía el domingo 24 

LUIS OLIVERA 
Es empleado de la Aduana. Fué 

amigo de E c h e m e n d í a . Estaba pres 
taado servicios de vigilancia el dia 
23 de Mayo, puede asegurar que 
después de las cuatro de la tarde 
no volvió a entrar en su oficina el 
Contador Echemendía , añade que 
ese día no prestó servicio de vigi­
lancia en la Zona Fiscal durante las 
horas de la tarde, n ingún policía 
municipal . 

FRANCISCO AGUIAR 
Es t ambién empleado de la 

Aduana como el testigo anterior. 
Su declaración es exactamente 
igual a la de su compañero . 

CARLOS FBRNAVD2S 
Es el chofer que condujo a 

Echemendía y al menor Alar hasta 

Juan Delgado que iba cotidiana­
mente a buscar a Echemend ía a su 
casa y a su trabajo. 

NIÑO FLORENCIO MACAU 
El Domingo 24 .pov la noche es­

tuvo en el só tano como era su cos­
tumbre, cuando llegó' vió a Eche­
mendía que en compañía de un 
hombre de espejuelos arreglaba los 
aparatos de radio, poco después él 
salió por encargo de Echemendía , 
a buscar engarros y el hombre de 
los espejuelos a buscar a Casimi­
ro Flores. Cuando regresó en cen­
tró a Echemendía tirado sobre, el 
sofá manando sangre. No había 
nada quemado n i dentro ni fuera 
de la casa. 

Es llamado el señor Felipe Ale­
jandro Echemendía y no compare­
ce 

GASPAR HERRERO 
Distr ibuyó las postas el día 23 

de Mayo pero no recuerda a quien 
mandó a la Zona Fiscal ese día por 
la tarde. Hizo el reparto de las seis 
de la m a ñ a n a y el de las doce del 
d í a . 

FERNANDO LLES 
Estaba en el velorio donde oyó 

Moro y que es el s e ñ o r . Riera su 
administrador. 

CRISTOBAL CORAN 
Es Jefe del Resguardo. Vió .a 

por la 
m a ñ a n a en la Zona Fiscal. 

Cecilia, Enriqueta y Concepción 
Rovirosa testigos que fueron lla­
madas antes • que el señor Coran, 
dejaron de comparecer excusándose 
por enrermedad. 

RAMÓN PAEZ 
Trabaja en la Aduana. E l s á b a - l é s t e . Afi rma 

mendía . Sabe que Riera guardaba 
su llave en una de las cajas auxi­
liares, y que las combinaciones de 
éstas en un sobre sellado y lacra­
do que se depositaba en la caja de j 
caudales del Administrador. Refie- i 
re que Echemend ía hizo numerosas 
gestiones para que se le nombrara | 
Contador, que es el Contador el I 
sustituto legal del Administrador i 
teniendo por consiguiente que sa-1 
ber la combinación de la caja de 

pende el juicio para continuarlo el 
día 9 de noviembre. Eran las seis 
de la tarde. 

Carlos M . Gómez. 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 

EST IiA BOIiSA 

do 23 vió a Echemendía en la of i ­
cina, estaba solo, no hab ía n ingún 
policía, lo volvió a ver el domingo 
por la mañana cuando llegó envuel­
to en 

que cuando ent regó 
la caja a su sustituto Echemendía 
no hubo diferencia alguna y así se 
hizo constar en acta, gs más a ñ a d e , , 
cuando el día 23 de abr i l ' e l Ins-j ra y 

su capa de agua a la oficina [•pectór Pérez Arocha giró visita de oobre 
donde lo déjó a las once de la ma- inspección a la Zona Fiscal, encon-|Banco 
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CRISr 
Es porteJ 

la calle de JVIilanés 126. Dice que¡ hablar del paquete, acompañó al 
doctor Ar turo Echemendía hasta la 
calle de Milanés 126 y allí l es 'h i ­
cieron entrega de uno que estaba 
atado con un cordón menudo, al 
abrirlo encontraron un periódico 
sin importancia en el que no ha­
bía nada escrito ni subrayado. To­
do esto ocurr ió a las dos de la ma­
drugada. De los hechos no sabe 
nada. 

Son llamados los testigos IMiguel 
no 

el día 24 de Mayo a eso de las 
seis y media de la tarde fué un 
muchacho a buscarlo a la piquera, 
se dir igió al lugar donde vivía 
Echemendía y lo condujo en compa­
ñía de un menor hasta una casa de 
la calle de Milanés, donde bajó és­
te, conduciendo de nuevo a Eche­
mendía hasta Versallcs. No se fijó 
si al dejar el automóvi l , el menor 
cuyo nombre desconoce, pero que 
reconocería sí volviera a verlo, lie Caballero y Miguel Piedra que 
vaba a lgún paquete. I comparecen y se excusan. 

A preguntas del doctor Ramos CLAUDIO MORO 
Manti l la Responde que el menor j F u é comerciante hace a lgún 
a quien ha hecho referencia, se e n - ¡ t i e m p o . Conocía de vista a Eche-
cuentra en el local de la Audiencia1 mendía con el cual no tuvo nunca 
vestido de d r i l crudo. ¡relaciones comerciales. Interroga-

ARMANDO A L A R ¡do por el doctor Andreu dice que es 
Es este un testigo de importan-' dueño de la valla de gallos "Cu-

cía excepcional, que índudablcmen-1 ba", que se encuentra en la playa, 
te sabe muchas cosas que no haide ella es Administrador él señor 
querido revelar, nos parece que su Ricardo Riera el que le paga 
declaración hubiera descorrido el pesos de s 
velo de misterio y de fantasía que ciento adem 
cubre este asunto. Es índudabia ciones 
que el paquete que le entregó el EUGENIO BOBIAS 
suicida contenía algo mas valioso Acompañó a Ar tu ro Echemend ía 
que un ejemplar del periódico El a buscar el paquete a casa de Ro-
Mundo, alguna cosa que abultaba; virosa en Milanés 126, estaba pre-
mas ¿pero a qué manos ha ido a senté cuando lo abrieron y solo con­
parar su contenido? No se sabe o tenía un periódico sin importancia, 
sí se sabe a alguien que tiene un'Conoce los hechos por lo que ha oí-
marcado in terés en que no se sepa, j do decir y se enteró del desfalco 

Es Armando Alar un jovencito 'en una de las cartas del suicida, 
de catorce años que vive en casa Era condueño de la lancha "Pira-
de la familia Rovirosa, es huér f i - l t a" . En una carta que le dirigió 
no y al l i lo han recogido. E l rin i E-chcmendía éste le recomendaba%l 
24 de Mayo se dir igió al só tano ¡ cuidado de su hijo Armando, le su-
después de almorzar donde perma-j pilcaba' que velase por él y que le 
necio todo el día en unión del se- indicara el sitio donde lo enterra-
ñor Echemend ía ; A poco de h a b e r ¡ r a n , le pedía que entregara al jo-
llegado, éste le dijo que tenía queden su reloj de pulsera 
ir a la oficina a trabajar y se mar­
chó, regresando a eso de las tres 
de la tarde sin que notara en su 
rostro señales de disgusto o males­
ta r . Mientras estuvieron en el só­
tano Echemendía no quemó nada. 

Es 

por la tarde lo sintió también cuan 
do hablaba con el policía. 

F E R M I N CHAVEZ 
Este testigo nada sabe y nada d i ­

ce, saluda y se marcha. 
ESTEBAN PEREZ 

Nada sabe de los hechos. Conoce 
a Riera y sabe que es administra­
dor de la valla de Claudio Moro 

ENRIQUE TREGENT 
Conoció la existencia del paque­

te que contenía un periódico. E r a 
amigo de Echemendía . 

FEDERICO ARBURUA Y ^ESPI­
NOSA 

Es este un testigo que da a la 
Ortograf ía la importancia que me­
rece. Hace saber a la Presidencia 
que su apellido lleva acento en la 
primera u. ; -

Es oficial del departamento de 
t e so re r í a .Siempre pun lua í concu­
rr ió a su oficina, no recuerda si el 
día 22 Riera dejó de presentarse 
en la misma pero tiene la seguri­
dad de que ese día no se hicieron 
operaciones permanenc íendo en 
consecuencia intacta la caja No 
iba al trabajo a hora sextraordi-
nanas por lo que no sabe si Eche­
mendía estuvo en la oficina el sá­
bado y el domingo; se enteró de 
los hechos el lunes, al llegar a 1 
oficina supo que Echemendía 
había suicidado, vió en la caja se- ' 
nales de segueta y all í le dijeron I 
que habían ocupado una gruesa su-i 

lera ei que le paga cien 1 ^vÍITp t0daVÍa faltabaa m á s ' 
ueldo fijo y el veinte p o r l í t i l ? . " * pesos- Isnora que se 
tmás en tiempos de fuu-¡ ^ gestiones a f in de obtener 

i t-e la Secretaría . la si tuación de fon­
dos con que cubrir un déficit, so­
lo sabe del corriente pedido de se­
senta mi l pesos que se hizo para! 
termmar el pago de las gratifica-1 
-ones. Explica que en n i n | ü n ca'o! 
la Secretar ía hace la remisión del1 
dinero en metálico, se l imita a dar í 
una orden, un aviso, papelítos, dice i 
el testigo nada en efectivo. Cono! i 
ce todas las cajas de la oficina y le ! 
m-e * i,"6 RÍera ^ d a b a síern ¡ ine su nave en Ia ca.a , 

la Tesorería . Dice que el dinero sus! i 
raido y ocupado det rás del escapa-1 

late era el que ingresaba por con-' 
cepto de depósitos y fianzas ¡ 

Los testigos José Manuel Mar- i 
te l l . Valeriano Gómez y Rafael Be-^ 

. diariamente S h l ¿ S é c S ^ * ^ Ant0nÍ01 

a almorzar; I t ró correcta la caja del Contador. i -Esos tipos de Bolsa son pa-

Otra vez desea el señor Fiscal 
interrogar al señor Rodr íguez . 

— ¿ C u a n d o usted hacía entrega 
de su llave a Echemend ía en caso 
de susti tución^ levantaban acta? 

—Esa era la formalidad . 
• 

-—¿Y cuando Echemendía hacía 
la devolución de la llave volv ían ' 
a levantar nueva acta? 

— T a m b i é n . 
Interrogado el Fiscal sobre los; 

ra lotes de ci-co mil pesos cada uno. 

C L E A R I N G H O U S E 

L a s compensaciones efectuadas ayer 

entre los Bancos asociados al Habana 

Clearíng: House ascendieron a pesos 

?1.762,316.19. 

a i 
se! 

JUAN DELGADO 

llevaba en su carruaje a Echemen­
día, lo conducía cuatro veces de 
su casa a la oficina y regreso, co-

5AL E L I Z A L D E 
le la Zona Fiscal. No 

ni escribió cartas. A eso de las seisjbrando todas las noches dos pesos 
de la tarde como continuara no-'cuarenta centavos por los cuatro 
viendo Echemedía mandó a buscar.viajes* 
un Ford y lo condujo a su casa y CANDIDO MANCEBO 
cuando faltaba media cuadra para' Es vigilante de la Aduana Vió 
llegar a ella, en la esquina de M i - j a Echemendía en. la oficina el Sá 
lanés y Amér ica , Echemendía ex-lbado por la tarde. No recuerda 

lia -i- • — sen<?rita Ofe­lia Echemendía se excusa. 
FRANCISCO AGUIAR ' 

Dice que cuando se hace un de­
posito en la Zona Fiscal se nece­
sita la presencia del Administrador 
del Tesorero y del Contador 

Es llamado el testigo Andrés 
oaa, no comparec 

Se suspende 

R f l R E G A L O S 

diez minutos, es 

Pero se excusa, 
el juicio durante 
un receso necesa-i — 

Las más selectas y mejores 
flores son las de " E L C L A V E L " 

Bouqjiets para novias y ra­
mos de tornaboda desde $5.00 
ai de mejor calidad. 

Cestos de mimbres. Caja d'e 
Hores y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desda 
$5.00 en adelante. 

Arpas, Heírraduras y Liras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 

Banderas, Escudos, Estrella* 
y letreros de flores natura^5 
para artistas y actos patri^1" 
eos, desde 52 0.00. 

Enviamos flores a U( Haba­
na, al interior de ) i ' Isla y 8 
cualquier parte del mundo. 

F L O R E Ó V O O R O t f f l S / ; 
Hacemos adornos ¿s Igi*^3 

y de casas para boías y Z/*8^ 
desde el más seociiio y Barato 
al mejor y niás ei.tríU>rainano. 

Centros de mw* artísticos y 
originales para o^niidas y ban-
yuetee desd^F8-00 «» 
lante. J j r 
Egpgclajidad en ofrendas fú­

nebres ^ Coronas. Cruces, Co-
j ines . / Columnas tronchadas, 
desdtf $5.00 a la más suntuosa. 

Cruces-Sudario para colocar 
pobre el féretro, ofrenáa muy 
fúnebre y del mejor efecto, des­
de $30.GQ hasta $75.00 y 
$100.00 una. 

Sudarlo de tul para cubrlP el 
féretro tapizado de ílores se­
lectas y escogidas, de $109.00 
hasta $250.00 uno. 

V I S I T E N O S Ó H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 

J A R D Í N " E L C L A V E U • 

A R M A N D Y H E R M A N O 

General lee y S. M o . - íeifs. fO-7238 fO-7029 fO-7937 f.3í£7 - Marianas 

R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 

I 
l o s S a n t o s y 

\ " E L P R O G R E S O 
AVENIMDE ITALIA ( G a ü a n o ) 7 8 

I 1 Paréllets 

l e i e s 

D E L P A I S 
^ELEFOííOS A 4 2 6 2 Y A.0648 

servicio a domicilio 

Huesos de Santo. - Buñuelos de Viento 
Elaboración especial de la casa. . - -

C9 7 

La Suscripción del 
Infortuna -
do Bom­

bero 
F a l c ó n 

E S T A A B I E R T A 

E n v í e s u d o n a t i v o a l T e s o r e r o , I n g e n i e r o 

E n r i q u e B a d e l l , C u a r t e l d e C o r r a l e s . H a b a n a . 
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R L A C H A 
L a fami l ia Sa lvadera d a r á e« te 

a í io la m á s sensacional nota que 
pudiera imaginarse . Y es que don 
A n d r é s , respetable jefe de dicha 
rnmilia, e s t á s iempre por lo nue-
rp y por lo orig inal , y no lo e s t á 
p l a t ó n i c a m e n t e , no: lo e s t á en 

i: s ipo y alma^ 
Pi se a que todos los a ñ o s en es-

ítos d ía s de luto y de medio luto que 
m a ñ a n a empieaan, antes d e j a r í a 

le existir que prescindir de los 
ranellets", huesos de santo y bu-

i iVlqs de viento, f de asist ir a una 
•^presentac ión del Tenorio , no es 

tan apegado a la t r a d i c i ó n que no 
'.dmita ciertas novedades. 

Así , hace ya de ello muchos d í a s , 
l a m ó a su mujer , v l a d i jo: 

— Y a sabes que se aproximan los 
fieles difuntos y tocios los santos. 

—Kí, lo s é . Y ya tengo prepara-
A ó 3 los ingredientes del caso pa­
ra asistirte de la impresc indible 
m d i s e s t i ó n de panellets que pes­
en rás , como la pescas todos los 
cMios. E r e s peor que un n i ñ o mal ­
criado, y especialmente para los 
oanellets de m a z a p á n no tiene fin 
tu vorac idad . . . 

—No s e r á tanto. 
— P u e s ¿y los huesos de santo? 

Cuando no quedaban panellets arre ­
metiste con los huesos y talmente 
p a r e c í a s un perro . . . 

— ¡ N i c a n o r a ! 
.—¿Xo comen huesos, los perros? 
— ¡ P e r o no son de santo! 
— B u e n o : ¿ t e n í a s algo que de­

c irme? 
— L a c u e s t i ó n del Tenorio . 

— ¡ A l t o ! ¡ N i n g ú n tenorio! A c u é r ­
date del a ñ o pasado. L a represen­
t a c i ó n f u é un fracaso, y se p r e s t ó 
a ciertos excesos que no nos h i ­
cieron favor alguno y que no abo­
naron mucho la seriedad y la for­
malidad que albergamos en nuestro 
domicilio legal. 

— N o importa. 
— - ¿ C ó m o que no importa? Quie­

ras que P é r e z , ese mamarracho car-
g u á o de pretensiones y de espal­
das, vuelva, en la escena del rapto 
do D o ñ a I n é s , a precipitarse contra 
AuroríTa y la abrace como un oso 
y ê la lleve hasta el comedor, y no 
aparezca hasta d e s p u é s de muchas 
l lamadas7 

— E s que descansaba. Nuestra 
Auror i ta es muy p e s a d a . . . 

— Q u é dices, desgraciado! ¿ P o ­
sada nuestra A u r o r i t a ? 

—Ciento setenta l ibras . Y P é r e z 
es muy poca cosa y, claro, hizo un 
escuerzo subrehumano,- y se fati­
g ó atrozmente y tuvo q ü e desean^, 

sa5* un rato. Pero para este a ñ o no 
hay peligro. 

— Y a lo creo; como que lo que 
no hay es f u n c i ó n . 

— H a b r á l a . 
— H e dicho que no. 

r L O S FACISTAS RESIDENTES 
EN EL EXTRANJERO CELE­

BRAN UNA CONVENCION 
R O M A , octubre 3 0 . ( P o r la 

United P r e s s ) . Quinientos fascis-
! tas ital ianos residentes habitual-

mente en el extranjero, incluyen­
do cierto n ú m e r o de los Es tados 
Unidos, celebraron hoy a q u í su 
pr imera c o n v e n c i ó n y recibieron 
una e s p l é n d i d a b ienvenida . 

E l diputado Bast ian in i , secreta­
rio general de los fascistas de fñe­

que sí , y en m i c a - j r a ¿fe I t a l i a , algunos miebros del 
directorio fascista y otros l iders 
preeminentes del moviemiento se 

sa mando yo. y quiero que se hable 
mucho de lo que o c u r r i r á en mi ca ­
sa. ¡ Y a v e r á s t ú ! 

- -No v e r é nada porque t e n d r é a 
bien abandonar el hogar. 

— ¿ Y la fama? 
- —Cómete unas fr i turas de ella 

y v e r á s c ó m o a l imenta . 
• —Quiero tener ca lma. 
— Y yo, pero no puedo porque 

tú v el Tenorio , y la perspectiva de 
la r e v o l u c i ó n o r g á n i c a de los pane­
llets y huesos de santo, m e s a c á i s 
de mis casil las. 

• — P e r m í t e m e que te d ir i ja una 
pregunta pertinente, completamen­
te pertinente. ¿ Q u é te parece 
" H a m l e t " ? 

•—Me parece que tu pregunta no 
puede ser m á s impertinente. 

— ¿ X o l e í s t e que se ha represen­
tado "a la moderna"? ¿ N o lo l e í s t e ? 
Todos los personajes vestidos como 
tú y como yo. E l l a s con melenita; 
ellos con frac, y fumando c igarr i ­
llos turcos. ¿ N o l e í s t e la r e v o l u c i ó n 
que se a r m ó , y no l e í s t e que la obra 
modernizada por l a ropa nada per­
dió de su sabor? Pues bien. Don 
J u a n Tenorio se r e p r e s e n t a r á en mi 
casa con indumentar ia corriente. 
Nada de espadas; en las broncas, 
botellazos o p i ñ a z o s y en los lances 
de honor, bueno, sable o espada, o 
pistola, padrinos, e t c . . . . ¿La Po­
sada del L a u r e l ? Un "American 
B a r " . Nada de vasos de hojadelata 
y vino tinto; "cok-tails". ¿ E l rap­
to a brazo partido? No s e ñ o r ; rap­
to en a u t o m ó v i l . Moderno todo, muy 
moderno. L o del Cementerio se re­
toca. Queda prohibido todo movi­
miento a las estatuas. 

— C r e o que eres un alineado. 
— A l i e n a d o , q u e r r á s decir. 
•—Loco, vaya. 
— P u e s loco, o no, en casa se re­

p r e s e n t a r á el "Tenor io" como l e í j 
que en Londres se r e p r e s e n t ó | 
"Hamlet" . ¡ U n Don J u a n de frac! | 

— ^ . Y t ú crees que P é r e z t iene' 
f rac? 

De lo que ocurra en casa Salva­
dera p r o c u r a r é enterarme. 

P o r de pronto se tambalea el 
mundo de lo tradic ional . 

V a l g a que los "panellets" son 
invariables . 

A ellos, pues. 
E n r i q u e COLL. 

hal laban presentes cuando el co­
misionado real Cremonesi la bien­
venida a los delegados y p r e n d i ó 

i medal las conmemorativas de sus 
gal lardetes . 

E n la s e s i ó n de apertura . Bas­
t ianini l e y ó un informe sobre el 
n ú m e r o de miembros y las act iv i ­
dades de los grupos ex tranjeros . 

Otros n ú m e r o s del programa in­
cluyen la d i s c u s i ó n de medios ade­
cuados para mejorar el organis­
mo; la propaganda ital iana afue­
r a y su o r g a n i z a c i ó n en varios cam 
pos de actividades; la defensa con­
tra la propaganda anti-fascista en 
el extranjero; el problema de la na­
cional idad y el sistema de ia re­
p r e s e n t a c i ó n en el parlamento de 
los i tal ianos residentes e* el ex­
tranjero . 

L o s delegados parecen ser par­
t idarios de la r e p r e s e n t a c i ó n en 
el Senado en la nueva forma en 
que s e r á organizado este cuerpo 
colegislador, con preferencia a te­
nerla en la c á m a r a . 

CONSERVATORIO NACIO­
NAL DE PEYRELLADE 

t A L DIA 

E n el Conservatorio de m ú s i c a , 
y d e c l a m a c i ó n de la H a b a n a que 
dirige el notable maestro s e ñ o r 
Peyrel lade, se celebraron los e x á m e ­
nes del profesor J o s é Pomar , di­
rector de la acreditada academia 
incorporada a dicho conservatorio 
que lleva su nombre, s i tuada en 

¡ S a n t o s S u á r e z 37, en J e s ú s del 
| Monte . 
l L a s a lumnas examinadas fueron 
¡ l a s siguientes: 

Prepara tor ia de solfeo y piano. 
— L u c r e c i a R o d r í g u e z y Dulce Ma. 
C r u z . 

Segundo a ñ o de sol feo .—Rafaela 
¡ L a s t r a , L u c r e c i a de A l v a r é y, B a -
' r r e n a . 

Tercer a ñ o de solfeo.—Ma. L u i s a 
del Cast i l lo , R o s a u r a AIs ina , Mer­
cedes H e r n á n d e z . 

T e r c e r a ñ o de p i a n o . — E s m e r a l ­
da T o r r a s , Genoveva Glean, Teresa 
B a d i l l o . 

C u a r t o a ñ o de p i a n o . — F e r n a n d a 
Lorenzo. 

Quinto a ñ o de p iano .—Grac ie la 
Morales . 

Sexto a ñ o de p iano .—Rosa María 
H e r n á n d e z . 

La distinción para Angela Landa 
C o n t i n ú a n abiertos los l ibres de i elocuencia, t r a z ó en unos minutos 

f irmas para pedir una d i s t i n c i ó n a l ciertos bochornosos asuntos que; 
Gobierno para la doctora Angela d í a s pasados, hubieron de infringir^ 
L a n d a . en l a persona de la muy i lustre doc-

ü n o de ellos, como hemos dicho, ¡ t o r a Ange l i ta L a u d a , culta directo-

M I S C E L A N E A 
L A HAZAÑA DE DON JULIAN 

se encuentra en esta r e d a c c i ó n del 
D I A R I O . L o s otros: el uno en casa 
de l a s e ñ o r a R e n é e M é n d e z Capote 
de S o l í s , y el otro en Habana 194, 
2' piso. 

A cua lquiera de estos lugares 
puede acudirse a estampar las fir­
mas. De siete de la m a ñ a n a a diez 
de l a noche se puede concurr ir , en 
la seguridad de ser atendido a l mo­
mento. 

F i r m a s , lo mismo de hombres que 
de mujeres . Todas son admit idas; 
lo ú n i c o que se quiere es que sean 
de personas conscientes, que sepan 
lo que piden. 

M a ñ a n a , domingo, e s t a r á n tam­
bién los l ibros abiertos. 

L o esperamos, lector. 
C l a r a Moreda L u i s . 

A S O C I A C I O N E S T U D I A N T E S 
V I C O S 

C I -

S E C R E ' l A R I A 

D i r e c c i ó n Pos ta l : Apartado 2 20 4. 
Habana . 

H a b a p a , 26 de octubre de 1925. 
Srta . C l a r a Moreda L u i s , 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Nues tra estimada s e ñ o r i t a : 
Tenemos el sumo gusto de d ir i ­

girnos a usted de la a lumna de 
nuestra querida Angel i ta , para tes­
t imoniarle nuestro afecto, ya que 
en el d í a de ayer y en u n a r e u n i ó n 
ce lebrada a l efecto, el Presidente 
de esta entidad para nosotros muy 
querido, e insustituible, nos d ió 
cuenta en una elocuencia galana, 
de un acto bochornoso que se h a b í a 
ejecutado con la maestra, con la 
patriota, con una de las mujeres 
m á s dignas de Cuba , un acto por 
parte de una entidad int i tulada, 
( a q u í el nombre de la a s o c i a c i ó n , 
que no quei'emos cons ignar) . 

S e r í a n muy largas estas plani l las , 
pero nosotros hemos enviado ad­
junto la copia del acta de dicha 
s e s i ó n , p o n i é n d o l e en su conoci­
miento que desde este momento 
puede usted contar con nosotros 
para lo que usted guste. 

T a m b i é n y en carta aparte, le 
enviamos el discurso del s e ñ o r R i ­
cardo V i d a l , presidente de esta en­
tidad, el cual nos ha rogado que 
no se lo pasase a usted pero nos­
otros se lo mandamos queriendo en­
terarla de lo que se ha hecho. 

E s p e r a n d o que sea de su agrado, 
somos de usted servidores en todo. 

Sociedad de Estudiantes C í v i c o s . 

Manuel G . F a r , 
Secretario. 

ra de la E s c u e l a del Hogar , (como 
es costumbre tomar los discursos 
en t a q u i g r a f í a , ha sido archivado 
el del s e ñ o r V i d a l en esta Secreta­
r í a ) , pero s í se hace constar en es­
ta acta, la p r o p o s i c i ó n aceptada, del 
mismo dicente, e l la es, que apar­
te del homenaje en la condecora­
c i ó n que se le quiere dar proponer 
a las a lumnas de la i lustre Angel i­
ta, a que se le de una velada en 
una de nuestras sociedades, para 
as í , dar a conocer lo que vale on 
el elemento juven i l , la persona de 
la doctora L a n d a , respetada por io­
dos, imposible de ser permitido sor 
ofendida por n i n g ú n inconsecuente. 

Dicha s e s i ó n se e m p e z ó a las !) 
de la noche, t e r m i n ó s e a las 11 y 
media, siendo secundado el s e ñ o r 
Vidal , por numerosos aplausos, eij 
el curso de su p e r o r a c i ó n . 

No habiendo m á s asuntos de que 
tratar, se s u s p e n d i ó la s e s i ó n d á n ­
dose por terminada, y a c o r d á n d o s e 
nombrar a l s e ñ o r V i d a l , delegado 
de esta entidad ante la c o m i s i ó n or­
ganizadora". 

L o cert i f ico .—Manuel G . F a r , Se­
cretario general . 

E L B A N Q U E T E A L » O e K > " 
C A N D E L . i 

Reunido el c o m i t é organizador 
del banquete al doctor Hi lar io Can­
dela, jefe local de Sanidad de esta 
v i l la , a c o r d ó interesar del s e ñ o r 
Alcalde Municipal , por medio de 
una c o m i s i ó n integrada por los se­
ñ o r e s Manuel F e r n á n d e z F lores y 
J e s ú s Garc ía , que la B a n d a Muni­
cipal concurra a l acto. Que la mis­
ma c o m i s i ó n contrate un J a z - B a n d , 
prefiriendo el del Teatro C a r r a l , pol­
la c ircunstancia de que sus com­
ponentes son todos amigos del 
doctor Candela , para que durante 
el banquete ejecute piezas apropia­
das. F u e r o n designados en comi-
.sióu los s e ñ o r e s Manuel V i l l a r Be-

ncourt y A n d r é L i m a , para que 
i n t r a t e n los adornos florales del 
sa lón , prefiriendo a los jardines de 
Guan^hacoa. .(Nosotros proponemos 
el de Hermanos P é r e z C c f i ñ o ) . 
TambiénVse a c o r d ó entregar en el 
;!Cto del banquete, al doctor C a n ­
dela; un otoloma conmemorativo 
del mismo, ODeequio del s e ñ o r Ale­
jandro L ó p e z 'al C o m i t é , así co­
mo una medalla, de oro, esmaltada, 
con el escudo de Guanabacoa por 
una de sus caras, as í como la fe­
cha, y por la otra la dedici toria 
de rúbr ica , d á n d o s e l e un voto de 
confianza a la Presidencia para 
terminar este asunto. D icha meda­
l la s e r á grabada gratuitamente, 
s e g ú n ofrecimiento hecho, por el 
s e ñ o r Antonio V a l d é s , conocido 
platero de la, local idad, cuyos tra­
bajos han merecido siempre cele­
braciones. 

L a Pres idencia d ió cuenta ríe 
haber ordenado varios trabajos , 
as í como haber contratado el me­

n ú , que s e r á seryido por el Res­
taurant " E l Palacio de C r i s t a l " , de 
la Habana , y el C o m i t é d i ó por bien 
hecho lo resuleto por la presiden­
cia. F ina lmente se a c o r d ó interesar 
una audiencia del Honorable P r e ­
sidente de la R e p ú b l i c a para hacer­
le entrega de las invitaciones para 
él y sus Ayudantes , d e s i g n á n d o s e 
pai*a cumplimentar esa c o m i s i ó n ( a 
la Pres idencia y a los s e ñ o r e s P lu­
tarco Vil lalobos y Manuel P é r e z 
Remior . 

Por resultar demasiado extensa 
xa l i s ta de las ú l t i m a s adhesiones 
no la publicamos, pero de todds 
modos, d e s p u é s de Vi c e l e b r a c i ó n 
de la fiesta, haremos constar los 
nombres Ge todos los comensales. 

S e r á n invitados de honor, ade­
m á s del Honorable Presidente de 
la R e p ú b l i c a y dos Ayudantes , el 
Secretario de Sanidad, el Director 
de Sanidad, e l Alcalde Municipal , 
los s e ñ o r e s Jueces de P r i m e r a Ins ­
tancia y Municipal , el jefe de la 
G u a r d i a R u r a l , el de la P o l i c í a Mu­
nicipal , el doctor Franc i sco María 
F e r n á n d e z , el s e ñ o r Ruperto Her­
n á n d e z , doctor C e r v i g ó n , E m i l i o 
Castro Urquiola , Ceci l io Soto, D r . 
Miguel de Castro, Dr . Franc i sco 
Garc ía Carranza , D r a . Mar ía Ma­
nuela B r e t ó n , y los Directores de 
los diarios " E l Comercio", L A M A -

PvlNA", • lili Mundo", " L a T r i b u ­
í a ' . " E l Nuevo Debate", " E l I m -
parcial", y los corresponsales de 
los p e r i ó d i c o s " L a Noche", " E l 
Sol", " L a Prensa", " E l Mundo", 
" E l Imparc ia l" , " E l Tr iunfo" , " L a 
:Luc'ha", " E l Universa l" , " E l P a í s " , 
" E l D í a " , "Heraldo de C u b a " y 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

F U E R O N V I S I T A D A S L A S E S ­
C U E L A S D E E S T A V I L L A 

Ayer estuvo en esta local idad el 
doctor Pedro H e r n á n d e z Massi , 
Superintendente Prov inc ia l de E s ­
cuelas, en c o m p a ñ í a del s e ñ o r V i ­
cente L a n c h a , inspector del Dis ­
trito de Guanabacoa y del s e ñ o r 
A n d r é s de la Noval , Presidente in­
terino de la Junta de E d u c a c i ó n , 
v i s i taron todas las escuelas de la 
p o b l a c i ó n . 

E l doctor H e r n á n d e z Massi sa l ió 

A s o c i a c i ó n de Estudiantes Cívi 
I e o s . — S e c r e t a r í a . 

Manuel G o n z á l e z y F a r , Secre-

P o m a r y al tr ibunal examinador. 

Todas estae s e ñ o r i t a s a lcanzaron 
la nota de sobresaliente. 

Fe l i c i tamos a todas las a lumnas , ¡ tario general de esta entidad estu 
as í como a eu culto profesor Jo.iá j dianti l certifica que en la j u n t a 

celebrada con c a r á c t e r extraordi­
nario se a p r o b ó el acta n ú m e r o 32 
del l ibro primero de esta entidad, 
y que copiada l i teralmente dice a s í : 

" E n la ciudad de la Habana , a 
los 25 d í a s del mes de octubre, reu­
nidos con c a r á c t e r extraordinario 
los miembros componentes de esta 
entidad estudianti l bajo la presi­
dencia de nuestro presidente s e ñ o r 
Ricardo V i d a l J r . , quien cumplien­
do el que suscribe ó r d e n e s de é l , 
convoco a s e s i ó n extraordinaria en 
esta noche. 

PERU ACEPTA LA PROPOSI­
CION PRELIMINAR DEL 

GENERAL PERSHING 
( P o r l a Uni ted P r e s s ) 

W A S H I N G T O N , octubre 3 0 . — 
E l gobierno peruano n o t i f i c ó hoy 
a la s e c r e t a r í a de Es tado que el 
P e r ú h a b í a aceptado las proposi­
ciones pre l iminares del general 
Persh ing , de las g a r a n t í a s pedidas 
por los peruanos durante el pie- j 
biscito de T a c n a y A r i c a . E l Pe­
rú se reserva, no obstante, e l de­
recho a hacer nuevas demandas a 
la c o m i s i ó n plebiscitaria en caso de 
que las g a r a n t í a s actualmente pro­
puestas resulten ser " impract ica­
bles". 

E l embajador del P e r ú , s e ñ o r 
Velarde , t r a t ó hoy por m á s de una 
h o r a con el Secretario Kel logg , so 

E N E L A S I L Q N A C I O N A L D E 
A N C I A N O S 

E s t a m a ñ a n a , y en presencia de 
numerosas personalidades y fami­
l ias de la localidad, se v e r i f i c ó en 
el Asi lo Nacional de Ancianos que 
actualmente dirige el doctor J u a n 

P V n an.Chez' la i n a u g u r a c i ó n 
del P a b e l l ó n "General Gerardo Ma-
cnado . 

h a w ! f Í t Ó " " ^ fiesta mily animada habiendo infinitas 
Para el Dr . A g u l l ó . celebraciones 

U A S E Ñ O R A D U A R T E I )K P E R E Z 
Ayer fué el santo de la dist in­

guida s e ñ o r a Amparo Duarte de 
P é r e z , esposa de nuestro querido 
y buen amigo el s e ñ o r F e r m í n P é 
rez, persona que goza de numero 
sas amistades en el Acecino pueblo 
de Reg la . ^ueoio 

L a residencia de la s e ñ o r a D u a - -
te de P é r e z se v i ó anoche muy fa 
vorecida por sus muchas 
des. 

Rec iba nuestro m á s atento 
ludo. 

t i ó n de T a c n a y A r i c a . Algunos 
funcionarios de la S e c r e t a r í a con­
ferenciaron a su vez ayer con el 
embajador de Chi le , Mathieu, ca ­
llando el tema de esta conferen­
cia . 

altamente complacido de la buena ! bre esta y otras fases áQ la ^ e s -
o r g a n i z a c i ó n y la buena marcha de 
todas las escuelas del casco de la 
p o b l a c i ó n . 

L a asistencia, un vhecho bastante 
considerable y una p r e p a r a c i ó n en 
las maestras y maestros. 

D e s p u é s se d i r i g i ó a l vecino pue­
blo de Reg la donde igualmente vi­
s i t ó las escuelas haciendo de ellas 
grandes elogios q u ^ le m e r e c í a n 
las de Guanabacoa. 

D i ó l a grata nueva de haberse 
aprobado l a c r e a c i ó n de un k i n ­
dergarten en San Franc i sco de 
P a u l a . 

EL CONGRESO INTERAMERI-
CANO DÊ  CIRUJANOS HA OB­

TENIDO UN EXITO PLENO 
( P o r E t h e l M . Halsey , Correspon­

sal del Ui ted P r e s s ) 
F I L A D E L F I A , octubre 30. — L a 

c o n v e n c i ó n a n u a l del Colegio de 
C i r u g í a la que se encuentra en el 
f inal de su decima-quinta r e u n i ó n 
ha demostrado su éx i to en el con­
tinente . 

Se han admitido a 544 nuevos 
miembros entre los que se conta­
ban preeminentes c irujanos h í s p a -
no-a^nericanos 

v^omo que es s e s i ó n extraordina­
ria , no se d i ó lectura acta anterior, 
pero sí se p a s ó l i s ta habiendo 3b 
s e ñ o r e s miembros. 

Con quorum suficiente el s e ñ o r 
Presidente abre la s e s i ó n , l l aman­
do a l primer Vicepresidente, toda 
vez que él desea hacer uso de la 
palabra, para tratar sobre asunto 
de gran importancia para los estu­
diantes, hace uso de las facultades 
el pr imer Vicepresidente, y dona 
la palabra a l s e ñ o r Vida l quien con 
una oratoria que hizo gala de su 

AUMENTA EN ALEMANIA L A 
PROPORCION DE SUICIDIOS 

DE NIÑOS 
( P o r E r i c eyser. Corresponsal de 

l a Uni ted P r e s s ) 

B E R L I N , octubre 3 1 . E l sui­
cidio juven i l en A l e m a n i a alimon­
en tal forma que ya esta n a c i ó n 
posee la dudosa d i s t i n c i ó n de ia 
a la cabeza de las de E u r o p a en 
la p r o p o r c i ó n de n i ñ o s que po­
nen fin a sus d í a s . 

A ú n F r a n c i a , que en otros as­
pectos tiene una p r o p o r c i ó n ma­
yor de suicidios que Alemania es-

E l director del os negocios exte- tá muy por debajo de ella 

amista-

N U E V A M O R A D A 
P a r a la casa de su propiedad. 

V e n u s n ú m e r o 51, han trasladado 

r ieres del Colegio se e x p r e s ó en la 
r e u n i ó n de esta noche satisfecho 
del é x i t o de la labor del Colegio 
en el acercamiento entre los ci­
ru janos norte-americanos y los de 
la A m é r i c a l a t i n a . 

E l o g i ó la c o n t r i b u c i ó n de los ci­
ru janos hispanoamericanos y bra­
si leros, diciendo que era una prue­
ba del adelanto de la c i r u g í a en 
esa parte del mundo y que no te­
nía que envidiarle en ese aspecto 
nada a ninguna n a c i ó n . 

As is t ieron a la r e u n i ó n notables 
c irujanos hispano-americanos en 
r e p r e s e n t a c i ó n de sus diversos 
p a í s e s . 

DE LA SALUD 
\ . Octubre 29 

VBODA 
E n el d í a d^hoy contrajo matr i ­

monio l a distinguida s e ñ o r i t a Hor-

en lo 
que a suicidios juveni les se refie­
r e . L a s c i fras no son muy impre­
sionantes, pues el suicidio juveni l 
es generalmente raro, pero el he­
cho de que la p r o p o r c i ó n aumen­
ta en A lemania es lo que propor­
ciona el factor a larmante en este 
problema. L a mayor parte de los 
suicidios juveni les son varones . 
De un m i l l ó n de n i ñ o s menores de 
16 a ñ o s , dize se suic idaron el a ñ o 
pasado. L a p r o p o r c i ó n francesa es 
emoo una tercera parte de é s t a . 

E n t r e los n i ñ o s alemanes la 
sa. principal del suicidio ha sido el 
haber recibido m a í a s calif icacio­
nes en la escuela . E n tales casos 
no ha sido meramente el orgullo 
herido lo que provocara la auto-
d e s t r u c c i ó n del infante sino más 
bien el temor a l castigo paterno. 

Habana , octubre 27 de 1925. 
Sr ta . C l a r a Moreda 

Ciudad. 
Desde el pr imer momento en que 

vimos atacada a nuestra madre y 
maestra, Angel i ta , tuvimos la ple­
na seguridad que el caso h a b r í a de 
resolverse tal como se ha resuelto, 
porque t e n í a m o s la conciencia de 
ia obra estupenda por el la real i ­
zada, visible para todos los que 
no cierren los ojos a la luz de la 
verdad y porque t a m b i é n c o n o c í a ­
mos el e s p í r i t u de just ic ia del Señor 
Secretario, su c lara p e n e t r a c i ó n y 
e s p í r i t u p e d a g ó g i c o que en tan cor­
to tiempo de trato con Angel i ta ha 
sabido aqui la tar su talento, su bon­
dad y sus dotes extraordinarias de 
educadora. 

Y eso que el s e ñ o r Secretario no 
conoce en todos sus detalles la vi ­
da de Angel i ta . S i como nosotros 
la hubiera visto sa l ir para su es­
cuela 8 con los ojois b a ñ a d o s en lá ­
grimas a l dejar en casa a su m a ­
dre enferma, que a lguna vez por un 
motivo u otro, fundamentado por 
supuesto, le p e d í a que se quedase, 
p o d r í a con m á s motivo aun jus t i ­
preciar la grandeza de su alma de 
maestra y su concepto del deber. 
E n la balanza de su conciencia pe­
saba de un lado una t e r n u i a , un 
amor, una d e v o c i ó n sin l í m i t e s , in ­
capaz de ser superado por nadie, 
por su santa madre, del otro su 
deber de maestra y en esa lucha 
cruel , estrujado y apretado su co­
razón , v e n c í a el segundo de los mo­
tivos. 

Como é s t e ¡ t i e n e tantos rasgos 
sublimes la v ida de 'Angelita! y 
aunque u n a modestia tan sincera­
mente sentida como la suya la hizo 
pretender pasar inadvert ida entre 
sus conciudadanos, no ha podido 
lograrlo dada la magnitud e inten­
sidad de su obra, que por sí mis­
ma se ña impuesto. 

F e l i c i t é m o n o s las h i jas de A n ­
gelita de que un hecho tan des­
agradable en principio lutya dado 
motivo a tanta s a t i s f a c c i ó n : a l re­
conocimiento oficial y p ú b l i c o de su 
valer y a l fallo inteligente y jus t i ­
ciero del s e ñ o r Secretario que una 
vez m á s nos muestra su l í n e a de 
conducta y nos hace esperar d í a s 
cada vez mejores y a quien quere­
mos hacer presente nuestra gra­
titud muy sentida desde lo m á s í n ­
timo de nuestro c o r a z ó n de hi jas . 

Cuente pues, s e ñ o r i t a Moreda, 
con nuestra entusiasta a d h e s i ó n pa­
ra todo cuanto se haga por nues­
tra Madreci ta . 

E s í h e r , L u i s a y Teresa Merino y 
Sa lazar . 

S / c . San Miguel 233 E , Habana , 

E s t e don J u l i á n que traigo hoy a 
c o l a c i ó n , no es el personaje que fi­
gura en " L a Verbena de la Palo­
ma", y a quien la s e ñ a R i t a t e n í a 
poco menos que frito r e c o r d á n d ) ' e 
a cada repiquete que ten ía madre a 
quien surt ir de C i m a , s á b a n a s V e l -
ma y ginebra a r o m á t i c a de Wolfe. 

No es tampoco el empresario que 
todos conocemos, y que como tal , 
resulta el gran vendedor de mue­
bles. . . Se trata de don J u l i á n Sán­
chez, que debiera ser tan c o n o c í lo 
entre nosotros como la Rusque l la v 
el p a n t a l ó n P i t i r rc , por los hechos 
gloriosos que l l e v ó a cabo peleando 
contra los casi aliados de ahora y 
enemigos de s iempre. . . A los fran­
ceses me refiero, s e ñ o r e s a d m i i a d j -
res deUron B a c a r d í y los cigarros 
Sus in i . 

dio con valent ía haciendo de vez 
en cuando-alguna sal ida que deja­
ba tan mal rparados a los soldados 
imperiales, conio esas ferreterfus 
que no tienen el enorme surtido de 
"Los Dos Leones". 

Pero sucedió que las mura l las co­
menzaban a caer y los fosos a ce­
garse; a d e m á s , los trabajos de za­
pa y mina de los franceses avanza­
ban peligrosamente e iban tomando 
tanto incremento como la fama de 
los zapatos " K i m b o " que vende L a 
Bomba en la Manzana de G ó m e i . 

P a r a ayuda de desdichas, en C i u ­
dad Rodrigo no había un ingenievo 
mi l i tar ni cosa que se le pareciese, 
por lo cual iban p o n i é n d o s e los s i ­
tiados tan tristes como dama sin .;o-
yas primorosas de las que recibe 
continuamente L a C a s a Quintana. 

Y como una de las muchas haz;! 
ñ a s que r e a l z ó ha tenido lugar tal \ 
día como hoy 31 de Octubre del año 
1809, me parece pertinente recor­
d á r s e l a a l que la sepa y contarla 
a quien la ignore, pues conocer he­
chos gloriosos de la historia patria 
le es tan beneficioso a cualquier i 
como adquir ir las camisetas Amado 
v el chocolate de L a Glor ia . 

Pero vamos y contemos las cosas 
tal y como nos dicen que han suce­
dido, los que tras tomar la Peps ina 
y Ruibarbo Bosque se dedicaban a 
re latar esos hechos y otros que no 
merecen tantas alabanzas como las 
coronas de biscuit que fabrican Ge 
lado, Novoa y Co. en Sol 70, ace­
ra derecha s e g ú n sube usted de aba­
jo para arr iba . 

Entonces Herras t i ipidió a W e -
llington, cuyo cuartel general esta­
ba en Viseo, que le enviara un t é c ­
nico .qije fuese tan bueno como el 
cognac. E S P E C I A L P e m a r t í n , para 
d y á f P j a r e p a r a c i ó n de sus defen­
sas, WeÍTTñgton e c h ó mano del co­
ronel Cawford que en eso de levan-
tur baluartes y abrir tr incheras era 
tan hábil como los cortadores del 
"Bazar P a r í s " , p e r o . . . se encon­
tró con que no h a b í a manera de re­
mitirlo a su destino. . . 

% 

Pasar de contrabando un coronel 
a través de cincuenta m i l hombres, 
i'ó era tan fác i l como adquir ir mue­
bles a plazos en " L e P a l a i s R o y a l " 
de Angeles 1 4 . . . Afortunadamente 
rondaba por aquellas t ierras don 
Julián S á n c h e z , que, enterado de lo 
que pasaba, se o f i e c i ó a l levar a l A h o r a os habla el "historiador" 

sin poner en el relato esa rigidez | ctíronel a Ciudad Rodrigo, 
m a y e s t á t á c a que tienen las bellas es-
tatutas que vende L a C a s a Manfre­
di, y que adoptan los colegas, pa^a 
decimos en frases h inchadas lo qu i 
se debe contar con la misma natura­
l idad que adoptamos para pedir un 
vermouth P e m a r t í n . 

V í b o r a . 27 de octubre de 19 25. 
Sr ta . C l a r a Moreda L u i s . 

C iudad. 
Dist inguida s e ñ o r i t a : 
Como e x - d i s c í p u l a de la siempre 

buena y muy noble Angel i ta , ya que 
somos graduadas de l a " E s c u e l a del 
Hogar", de la que es ella insust i tui ­
ble directora, nos adherimos de to­
do c o r a z ó n , a l homenaje que, con 
just ic ia , se le prepara y a l que no 
dudamos han de coadyuvar, no so­
lo sus d i s c í p u l a s y e x - d i s c í p u l a s , s i ­
no todo el que sepa aqui latar los 
m é r i t o s y v irtudes de tan insigne, 
como modesta educadora. 

Aprovechamos esta oportunidad 
para ofrecerle nuestros respetos, y 
pendientes de su aviso quedamos. 

P u r a y E v a S. Q u i r ó s y Alfonso. 
S / c . San Mariano 8 9. V íbora 

T e l é f o n o 1-1277. 

Comprendiendo los franceses i n ­
vasores que, mientras Ciudad R o d r i ­
go, iplaza fuerte e s t r a t é g i c a m e n t e 
colocada en la l ínea de aprovis iona­
miento de Portugal , continuase en 
poder de los e s p a ñ o l e s , no habr ía 
seguridad para los comboyes del 
e j é r c i t o que operaba en territorio 
luso, decidieron apoderarse de la ci­
tada plaza, aunque para ello tuvie­
ran que perder tanta gente como 
instrumentos tiene L a C a s a Iglesias 
y tarjetas de bautizo " E l Danto"' 
de Monte 119. 

P a r a l levar a efecto esta oipera-
c i ó n , s i t iaron la plaza con cincuear 
ta m i l hombres nad.> m á s . . • p u s 
tos bajo el mando del mar i sca l Ney, 
tan reputado como las semil las fres­
cas pana hortalizas que vende la 
C a s a L a n g w i t h y Co. de Obispo fie, 
y las f o t o g r a f í a s que hace el lau­
reado Gispert en Gal iano 73. 

Este don J u l i á n S á n c h e z era un 
ganadero salmantino que se h a b í a 
metido a jefe de guerr i l la , para ven­
gar la honra de su hermana y el 
asesinato de sus padres, c r í m e n e s 
cometidos por los franceses, ascen­
dientes de los que hoy le e n v í a n 
a L a Rusquel la las corbatas de ú l ­
tima moda con bellos rostros de 
mujer pintados a dos t intas. 

E l gobernador de la plaza don 
A n d r é s P é r e z H e r r a s t i , aunque só­
lo contaba con sois m i l soldados, no 
SP a m i r ó mucho, y sostuvo el ase-

A este jefe de guerr i l la y a sus 
soldados c o n f i ó Wel l ington la em­
presa de meter al coronel Cawford 
en Ciudad Rodrigo, pasando sobre 
Ney y sus (cincuenta m i l soldados. 
Don J u l i á n t o m ó para rea l izar esa 
p e q u e ñ a tarea sesenta lanceros, y 
con ellos d e t r á s y con C a w f o r d a l 
lado l l e g ó a la l í n e a de los fran­
ceses en pleno día, y por el mismo 
frente como quien va a comprar un 
estuche para dibujo en " E l P i n c e l " 
de O'Rei l ly 56. 

L o s centinelas imperiales no (pu­
dieron pensar que aquel grupo de 
jinetes fuera s ó l o a atacar a un 
e j é r c i t o mi l veces superior en n ú ­
mero, y que contaba a d e m á s con nu­
merosa a r t i l l e r í a . Muy cuerdamen­
te por cierto, creyeron los france­
ses que tras aquel la avanzada ven­
dr ían tantos escuadrones, regimien­
tos y b a t e r í a s como admiradores 
tienen los productos "Heudebert" 

y a l e g r í a . E n espera de su contes­
t a c i ó n queda atentamente, | | l 

Antonia P é r e z Mola. 
S / c . R e d e n c i ó n 17 2. Marianao. 

nunca 

Octubre 2 9-19 2,") 
Srta . C l a r a Moreda. 
Dis t inguida s e ñ o r i t a : 
Como e x - d i s c í p u l a de la 

bastante querida y admirada Ange 
lita, y enterada del homenaje de 
que va a ser objeto me Permito es­
cribir le para que me inc luya en la 
l ista de las que desean tomar par­
te en tan hermoso acto. 

De usted atentamente, 
L a u r a R a b a n a l . 

S / c . F a l g u e r a s 14 ( C e r r o ) . 

R e d e n c i ó n , octubre 26 de 1925. 
Dist inguida s e ñ o r i t a : 
L a que a usted se dirige es una 

s e ñ o r i t a graduada (hogarista) que 
siente la t ir su c o r a z ó n al u n í s o n o 

'Esto que por los padres y n i ñ o s de las flue l e g a r o n ayer hasta nues: 
de otros p a í s e s acaso no sea bien tra ^m61" Angel i ta . 
comprendido, se debe a un frag- ! E1 no haber podido a c o m p a ñ a r -

su residencia los estimados e s p o - k é n s i a Or^To115^1*1 s e ñ o r i t a Hor- ' m e n t ó restante de la discipl ina ale j l a s ^ deb í a que me encontraba en-
sos C l a r a L u z J i m é n e z y Charles VPn r f f ^ l correcto j o - | mana que reconoce en los padres I f erma pero hoy me s i 

S a l a s Zamora, amigo de nuestra j del c u e r w de autor idad a la que hay aue I enteFada de 
mayor e s t i m a c i ó n . i o , , , ia f c H ^ o ^ v C10 " 

TIT v. < i- - J i , Vine ia rei ic iaad l e sNnnr ía ptpr-
Muchas felicidades en la nueva ñ á m e n t e , son los m á s v? 

Habana , 27 de octubre de 1925. 
Srta . C l a r a Moreda. 

Ciudad. 
Dist inguida s e ñ o r i t a : M 
Respondiendo con el mayor gus­

to a su e x c i t a c i ó n , le ruego me 
cuente entre las ex-alumnas de la 
E s c u e l a del Hogar, dispuesta a 
cooperar a todo lo que tienda a des­
agrav iar a la doctora Angelita L a n ­
da, por la in jus ta c a m p a ñ a inicia­
da por los que, aun en el supuesto 
de que l a r e a l i z a r á n impulsados por 
un fin p a t r i ó t i c o , olvidaron los a l 
t í s i m o s m é r i t o s y las excepcionales 
condiciones de una de las más al­
tas representaciones del magisterio 
nacional , de quien por su consu-
g r a c i ó n a l a E s c u e l a , por su bon­
dad y su cul tura , h a merecido siem­
pre el respeto y la cons iderac ión 
de oropios y de e x t r a ñ o s , ? 

De usted con la mayoi^conside-
r a c i ó n . 

Vio le ta García^Galán. 
S / c . 23 No. 433. Vedado. 

Matanzas, octubre 2 8 ¿6 1925. 
Srta . C l a r a Moreda Luis . 

Habana 
Est imada s e ñ o r i t a : 
De todo c o r a z ó n me uno a us­

ted en su p r o p ó s i t o de enaltecer 
a nuestra Angel i ta . Creo|que todas 
las que hemos tenido la gran suer­
te de ser sus disc ípulos estamos 
en el deber de honrarla Y de con­
tr ibuir a que se le rinda un digno 
homenaje de reconocimfcuto a sus 
excepcionales m é r i t o s como mujer 
superior y educadora ejemplar. 

Fe l i c i to a usted por $ jus t ic iera 
y oportuna in ic iat iva M Que a sus 
ó r d e n e s . 

E s t r e l l a Br i to de H a r v c s . 
S / c . Quinta "Palaciojs"- Aparta­

do 250. Matanzas. 

Gervasio 141. Habana , octubre 
26 de 1925. 

Srta . C l a r a Moreda 
Ciudad . 

Mi querida C l a r a : 
Con toda m i a lma comparto con­

tigo la idea de sol ic i tar para nues­
tra incomparable Angel i ta una dis­
t i n c i ó n oficial . ^ 

Quien c r e ó y d i r i g i ó durante lar ­
gos a ñ o s la pr imera E s c u e l a Noc­
turna gratuita para obreras, en la 
H a b a n a ; quien f u n d ó la pr imera 
A s o c i a c i ó n de E x - a l u m n a s , en la 
E s c u e l a n ú m e r o 8; quien p r e c o n i z ó 
el m é t o d o funcional y a t e n d i ó a la 
o r i e n t a c i ó n profesional cuando aun 
esas conquistas p e d a g ó g i c a s no ha­
bían adquirido c a r t a de naturale­
za en nuestro medio; quien ha v i ­
vido m á s de un cuarto de siglo i lus­
trando inteligencias y vigorizando 
caracteres; quien h a organizado 

la p r i m e r a E s c u e l a del Hogar de 
Cuba e l e v á n d o l a a l a misma a l tu ­
ra de instituciones a n á l o g a s ex­
tranjeras , merece a m á s de la gra­
titud de los cubanos dignos, que la 
R e p ú b l i c a -premie de manera espe­
cial tan eminentes servicios. 

Cuando competentes personalida­
des de nuestra P a t r i a y del extran-

\ jero han "comprendido" y a d m i r a ­
do, s in reservas, l a ejecutoria pres­
tigiosa y c ivi l izadora de esta maes­
tra insigne, ser ía mengua para nos­
otras que hemos sido testigos de 
su excelsa a c t u a c i ó n , no correspon­
der a hacerle la jus t i c ia que se le 
debe. 

Como cubana y como antigua 
a lumna de la E s c u e l a 8, me con­
gratulo en part ic ipar contigo y ^on 
cuantas te han secundado, de los 
sentimientos que han motivado este 
movimiento. 

E s tu amiga y c o m p a ñ e r a affma: 
A n a M . Bez . 

casa-
J e s ú s C . A L Z A D I L L A j 

del cronista . 
3s deseo; 

R . Artigas, correspr 

iento bien v 
a ia que hay que i enteFada de que han de ir a la Se-

obedecer y t emer . L a democracia j «re tar ía de I n s t r u c c i ó n les escribo 
p o l í t i c a d e s p u é s de la r e v o l u c i ó n Para que me informen del d ía hora 
de 1918 no ha logrado hacer de ¡y d ó n d e se r e u n i r á n , pues deseo ad­
ía fami l ia g e r m á n i c a una inst iu- | herirme a usted y abrazar a A n c ° 
c ión más d e m o c r á t i c a . I l ú a con el c o r a z ó n lleno de'gozo" 

Vedado. 2 8 de octi-jíre de 19 2,') 
Sr ta . C l a r a M o r e d p L u i s . 
Dis t inguida señoif l 
Como ex-alumna f W la escuela 

n ú m e r o 8 le s u p l i c í « u e tenga lo 
bondad de i n c l u i r n / § e n t r e las ex-
alumnas de nuestra'inolvidable An­
gelita para ofrendafie un homenaje 
a quien tantos h í n o r e s merece. 

¿ C ó m o poder1'borrar de nuestra 
mente las dulces palabras y sus 
buenos consejos que nos daba en 
bien de toda?: 

Me adhier 
l lamamiento. 

S. S. S 

S / c . Calle;' F er 
piso 2' T e l é f o n o 

o muy gustosa a su 

Para d i a b é t i c o s que vend* V 
^ Rccal t . S. A ^ e o i T p o Y * 

. A s í las cosas, los f r a i w 
cieron un movimiento de rpn'-
•para luego atacar, y d0 íeP 
aprovechando esta c o v n ^ * 
una carga furiosa a t r a v e s a d 
ope las l í n e a s francesas p 0̂ 

<o que el caballo de C W ^ j 
yo muerto de un balazo y ^ 
agarro al desmontado { J J * -
c r u z ó en los arzones como ( 

pando hasta los muros í 
^ h - i g o . a donde n o ^ ^ U 1 
¡ e r l e una .suculenta ^ * . 
las que s irven en " E l P ••, 
Vil legas y O ' R e i l h , p i ^ . ^ 
tuacion en que cstaba 

— Plajj 
A s í e n t r ó en la . - / „ , , , 

l ian S á n c h e z t a l / d , * a ^ •, 
conduciendo al /coro 7COMO t 
que con sus talojbtos H • Cavíc , 
mi l i tar c o n s i g u i ó u JnSeii¡e 

fa J aCer d^ar asedio de los f 
cinco de Jul io /de 187o Uilsli 
fecha no existíafn c a m d en <• 
Bernste in" c o m o i o s T * ' ' ^ ' 
"Casa Z á r r a g á " , dpS f He ^nde 
San J o s é . ! e Industria 

Por eso he nueriL , , 
" M i s c e l á n e a " * ~ d e ( í ¡ c a r - n ^ e i a n e a a enaltecer i* 

'Oria del olvidado rt Ja r 
S á n c h e z , el patriota subiL JuliI 
tanto y tan bravameme !Tl 
vengar el honor de s n í í l 6 11 
bonra de la nación milla 

P ó r eso os pido hermanos 
panos, una orac ión por el a l J n 
quien tantos peligros arrostr?1' 

¡ ¡ O r e m u s Ü ^"o, . 

No pierda usted lo onm-f. I 
de ver hoy el grand oso Z a r 
inmortal Zorr i l la , "Don S ! 
nono", representao por ia L 
C o m p a ñ í a Ladrón de G u e v a J " 
ve les, la más completa q ^ a 
nido a C u b a . aa 

Curios idades . ' uc 
Aves que salen del huevo cc 

pletamente cubiertas de piuj-
E n Aus tra l ia se cría una espe. 

de ave l lamada talegalo, de Q 
ño p r ó x i m a m e n t e igual ai de 
pavo, que tiene costumbres 'i 
cur iosas . 

L a s hembras no incuban 
huevos, sino que fabrican una 
pecie de nido con vegetales 
al descomponerse, producen 
c í e n t e calor para incubar los 
vos . E s t o s los coloca la 
a varios pies de profundidad, 
ro no juntos, sino separados enE 
s í por una distancia de 20 a 
c e n t í m e t r o s y con la parte amf 
hacia a r r i b a . 

Cuando el proceso de la IB 
b a c i ó n se ha efectuado, merce: 
calor de los vegetales, los polluc" 
rompen la c á s c a r a y salen com 
lamente cubiertos de pluma 
ha demostrado, por medio d 
s e r v a c í o n e s , que sueltan la pe 
primit iva y la mudan por ph 
verdaderas antes de sal ir de] 
c a r ó n . * 

"li 
¿Qué vegetal contiene mú 

n ú m e r o de propiedades medlqB 
les? 

L a s autoridades médicas difie 
bastante en sus opiniones ace 
de este punto, pero casi todos 
t á n de acuerdo en que la sal 
y el ruibarbo son los vegetales i 
ú t i l e s que existen para la med 
n a . 

L a s hojas y las flores de la é 
v ía cocidas constituyen un toni 
y un astringente muy buea 
T a m b i é n una i n f u s i ó n de sai 
con mie l es muy út i l para 
g á r g a r a s en caso de inflamac 
de l a garganta . E l aceite de 
salvia se usa en linimentos conl1 
el r eumat i smo . E s uñ exceleul 
t ó n i c o y correctivo del hígado, \ 
d i u r é t i c o , y con sus hojas se háíf 
cataplasmas de extraordiaani 
propiedades t e r a p é u t i c a s . I 

E l ruibarbo es catárt ico. tM 
a d e m á s muv buen aperitivo ¡r i 
gran depurat ivo. 

E f e m é r i d e s , 
1793 . — (Octubre 3 1 . ) Muere Vi 

g iaud, jefe del parlido 
rond ino . 

1 8 7 9 . — C r e a c i ó n de la cáted» 
P a t o l o g í a comparada 
P a r í s . 

1 8 1 1 . — R e g r e s o del marisca! 51 
donal a F r a n c i a . 

18 2 5 . — R e c i b e el Libertador 
P o t o s í l a Mis ión ArgenJ ; 

14 9 6 .—Ases ina to de César «í 
gia, duque de Gandía 

18 7 0 . — L a s tropas prusianas 
apoderan de Dijon. 

1 5 6 0 . — P r i s i ó n de príncipe d 
por haberse hecho i \ 
note . 

H o r ó s c o p o del d í a . 
L o s nacidos el 31 de Od* 

se v e r á n amenazados de a1"'' 
no de los suyos en la juvem11 

Marmita Mir 
te Ca lzada y 
r-3002. 

9, 

Habana . 29 de octubre de 1925. 
- Srta. C l a r a Moreda L u i s . 

C iudad. 
Dist inguida s e ñ o r i t a : 
L a que suscribe es madre de una 

de las actuales a lumnas de la in­
sustituible directora d e L "Colegio 
del Hogar", Angel i ta L a n d a . 

Coqio que tuve la suerte y el re­
gocijo cíe encontrarme presente en 
las fiestas en que se r e p a r t i ó la 
Orac ión a l a B a n d e r a , esto es un 
doble motivo para 'que con todo 
placer me sume a l n ú m e r o de las 
que sol icitan la c o n d e c o r a c i ó n de 
la c itada i lus tre directora, prome­
tiendo concurr ir en su día a la Se­
c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n \ \ objeto in ­
dicado. 

De usted atentamente, 
Cata l ina Polo viuda de R o d r í g u e z ! 

' L a nota f i n a l . (M 
E n el m a g n í f i c o hotel Ki» 

Neptuno y Perseverancia. \ 
— O i g a , camarero. Teng 

bondad de traerme el DIAK' 
L A M A R I N A . . 

— ¿ Y luego? „ 
— L u e g o me trae un Tasü 

agua bien fría con • • • 
— S í . con panales. . . {i 
— N o , hombre. . ; con rap 

S o l u c i ó n . ,0{,a 
¿ C u á l es el perro mas 
Pues el can-guelo 

V a y a un acertijo ¿ f ^ J } f 
i lustre cr í t ico y literato se^ ^ 
B e l t r á n . que es a 1» ve 
c a r i ñ o s o c o m p a ñ e r o . jonfS 

¿ Q u é hacen s0 ; 
un tejado? ^ n r c i x i ^ 

L a s o l u c i ó n en la P 0̂ 
l c e l á n e a " . „ , 

L u í s M . 

E Z A C A L 


